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D I A R I O B E P Ü B L X C A M O 
M a v t t e . i d m f m s l W J ó n y Talleres; ESCUDiLLERS BLAMCHS, 3 bis.—Telél. eaO-A—Annnc'os i ScscrlpdMea: PLAZA REAL, 1 

SUSCRIPCION: Earoalona, ptaa. 2 al mas. Fuero, ptas- TSO t r tmes t ro . 
Pcr tuf la l , A m é r i c a y F ' l i p lnas . ptas- S'BO t r imes t r e . — Domas pstssa. p í a s . 15 trln-.cstro 

SANTO DKJ. OTA. -
Sale el Sol a la* 6*48 mateax. - se poae a l u 518 

— ; 

OnMmo y Elfaa y mita Juliana 
- Seie la Luna a Ia= 10 noche. — Se poae .i laa 9-31 nataaa 

n i B i B B n s B s s & B 3 s ¡ 3 B B n m B n n n i i a a n 

| E s t e B a n c o , e n s u c a s a C e n t r a l y en l a S u c ¡ r s a l n ú m e r o 1 . c o n - I 

t i n ú a r e a l i z a n d o las o p e r a c i o n e s d e C o m p r a y V e n t a d e V a ! o - g 

r e s . R e n o v a c i o n e s C o n v e r s i o n e s , C a n j e s , A g r e g a c i ó n d e h o j a s i 

de c u p o n e s , S u s c r i p c i o n e s , C o b r o y N e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y g 

« R e v i s i ó n d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . — A d m i t e en d e p ó s i t o t o d a | 

c l a s e d e v a l o r e s . 

PSCORO ua bueii"preparado, que a U v . ' i rot ina Ta vefuaja W p o U f T SÍT TT--
comendado. tanto en si hombre i*orao en la mujep, para corar sus rttvepsos 
bolencias, c o m o d ó n : b lenorragia {pu rgac iones ) , i m l a n o n e . - . i - i . . l : l i s , .ure-
i ' i t i s . gota m i l i t a r , vag in i t i s . v u l l i l i ^ , inlUrnaaionos ¡hi U m a l r t a j g 
" l áñeos . Curarfi-^ r á p i í S i t i é n t e t f imañi lo ia?s GraJ c a s - « u s a s i»oi/ieo»n 
úliico remedio eficaz, s in í a t i i í a r «1 e s í r i m a g o n i fe r i f i o n e í . 

T r a t a m i e n t o o rd ina r io 15 d í a » , . „ 
ambla de las Floras , 14, BARCELONA P í d a n s e c r o » p e c t o s S I G A L A :: . . n 

flujos 
fc.i e'í 

D r . O - C A H U L i L A . 
Vias u r lna r l aa y He r u laa.—Da l i a » 

y de 4 a 8 y n iouu—10 c r , . » » . JL-

• a v-« %-r m Antisiirnico 
n a ú n i c o q n e l : 

Í í l VS 1 » ! R baño. Vendí 
1 / i i 1 1 t i I 8 'a5 farmac;! 
y í U l i B i i mentó . 17, 

Antisilrnico Marti. El 
la cura s g r 

émlese en to j f c ; 
c;as y P^rta^ 

Barcelona.r 

G r a n d e s c o m e d o r e s E s f s v e f 

D R . C A S A S A 

Enfermedadea <a I r y «íe Tes « " o a i - í i 
genitales. Gonspila d« í á v media a J y a » 

BAI-SÁMICA PARA CAUSIAU 

V FACI U T A B 1 ^ EXPECTORACION 
A n t i g u o p repa rado de l D r . A N D R E U . P M ™ ' * * toda* 1m f a r m a c t e s . 

M>rqués Duero. 93 ffre-nfe Teatro Cómico 

' m m t i M ¡Sil [iüKrl] t i m i a 3'59 p t a ? 
. h i c . i t d a i i ¿ 
; Arrox, Uac rron^s o C^nalouea 

M p m ' i 'l>:i¡".ír*fin:ui.-i re 
l ' i c i i w fesoado Meu vr 

¡ Kinonraalii Bro.xe 
1 ' Fau. vino y ffislren 

Sil:: • VAK1A0J TODOS LOS DIAS 
B e r v U I > n I n c a r m r t t o * c u b i e r t a » 

doar to a . « n o - a s t 
Afcon::?» iftiamrtniilca 11 --tí c o n s t a s -

R E S F R I A D O S - G R i p p E 

• * ^ H Í • S A R A M P I O N _ 
i - r i p l d a m a i t o ¡* 

I P O L I V A L E N T E S f 
¿ a l £ r . G E S O V E 

en l o t ' a ; las farreadas 
E B E ü B a a a 

- H 
S -

CuracijD pronta y se 
(rnra cna un «olg 

íadelaiii i lsíPBílsia! 
¡200 aflos de éxito. 

De venta; Mo.-iscda, 10, f a r m . , Barna . 

V I A S U ^ N A R I i ^ M A T R I Z - S l F I I - i S - l l i a ^ O T S N C f A 
t u r a r a d i c ó ^ a " B * n o r r a " a o ^ n » o i : - : T r « T a " l e n t o e * e l u » i w 

CONDE D E L A S A L T O . 18 — Oonsulv»»: 10 a j t j 4 « 1 9 noche. t . , 

L a s r ü í n a s ú e m í c o n u e m o 
So venta en cata A d m i n i s t r a d a 

* E L , & 4 L . ^ % ^ 0 se vende en 
& K í á r l i «n i i i>-3s;o de p e r l ó d i - a 
I « o s de U caite de Alcalá, e s q u í - | 
S +~*»f>~: na Pedjrcs. — ~ - — g 



PAO. 2 Jueyjyí , 18 de 'Febr f t ro do 1922 

T E A T R O I 

H B a c a i a a n a B S B B a i i i i a i i a a i B i f l B S B S B a H n n u i u M i m u i r a n i n i B i n u i B B i i a u u n i H B B B n n B i 

T E A T R E O P T A L A R O I V I B A 
S e i s « x l r a o r d i n a r i a s r a D r a s a n l a c i o n c s p o r l a c o m p a ñ í a d e 

M A R I E - T B E R E S E P I E R A T 

S o c i a t u l r a <S« l a C o m a d l a P r a n ^ a l n a . b a l o l a d i r a c c l ó n d a 

d l r a c t o r - t u n d a d a r d a l T H E A T R O D 8 L 'OEUVRB. 
Dias V3. 21.25 y 27 Febrero y 8y 4 Marzo. Queda abierto elaboao aaels ruacloaea de noeke ea la Adminlatractón. m prOxlmo sfttiado.dla Ut n 
cerrara el abono, empelando el domlrgo la venta de localidades a contaduría para cualquiera de laa seta fuueionea. 

BBaBBBaBBBaBaBBBBaxBBaBBBaBBaaaaaaBBBBaaBBBBaaaaaana i i H v a i i i i a B B i a a a i i a a a a a i i H H 

UBBBaaBBBBBaaBIBBaBnBBBBaBBBBBnBaBflBBBBBBBBBBBaBBBBBgaaBXBBaBnBaaBaBnUUBBBBBaMIBBBI 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v l l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

BOJ, jueves. IC Febrero 1922. — Tarde, a las cinco. — Butaca y entraba, una peseta. — A petlclún de mochUlmas pertoaM, la película hablad» 
en tref actas y troce episodios, 

X . - A . T 3 O I r l I D - A . 

Noclis, a laa diez. EL EXITO PEI, OIA. El alegrre ^odavll en tres actos de espontaneo y franco éxito, d« D, L, í ontanais. 

i 
^^Miignlflca^preseiit.tclún^—i A relrl 

Mañana, viernes, tarde, 
L'Eso^rLca.ol del arrálelo 

Nocbe y todas las noches: I D U O U B S - . . N O l i (El mayor éxito de ia temporada) 
MaBBaaaaaBaaaBasQBBBBBBiaBBHaaaa B B B a a a a a B a a B a a B B a B a B a a a a B B a a B a a a n B i M w n B M W B a w a — a a a a a a H 

USSBaflBBaaBBBBBBSHBBflBSBEBBBBBBiBBaBBBBBBBBBBBBasaBBaBaBBBEBBEBSBaBaBaaBBaBBBBBaBBBBBBBHaHn 

Gran twípaBIa de zarzuela y opereta. — Primer actor y director ENRIQUE LACASA. — Maestros concertadores JUAN AWTOSIO MARTIHBI y 
• LAUKEANO RiliB. — Hoy. Jueves, tarde, a las cuatro T . « a . " \ 7 " i 1 *=»*~»"l " f " ^ í , 2. La joya musical en tres f-4*-%-»-» A 

y m e d í a . - 4 Actos. 4.— Butaca. 2 peseta. — 1.* ' ' n * v x « a » j l ^ c * . aafoi, da Franz Lehar, -*—^^-^ • s< 
I c E L X í t e b 1 S L A - l o n c a t r a . « o c h e . ^ s d i e z i v , ^ ^ ^ j ^ o í - j ^ ^ a.* i ^ E ^ o a n -

1 c l ó n C L G l x x & a x T r s L S O . • ' ¿ á V ' n k - i ^ . ^ " " ? : . ? " L a p r i n c e s a d e l d o l l a r . 

& B P a a B B a a B B a a B a B a g B E B B B B 5 B i y w B ^ C T 6 H w t o B a M W ^ B B a B a B M B a B B a B a a M a a a a B a B B B a a a a B B W 

T E A T R O P Ó L I O R A M A — — 
Oompania cdralca o a a i i - J u á r a « - A a a u « p i n o . - H o y , )uevea, tarde, alai clmo, máttnéodo Moda popular, butaca platea con entrada, una posst» 

La comedia en tte» a c i * ¿ j . 

Koebe, a Ins d i" ' . Moda selecta po^filnr. — Butaca pla#a coa entrada, ¿pesetas. — El Jxlto entra los éxitos, 44 representación de 
= z i r = = z = i z i i = = z z : e s m i h o ^ h s ^ e ; • 1 - -

BkCana, viernes, tarden a las cluik). matlnM populah e i m n n d o a n u a piiaín*«tl4».'-éHfic><<:a, Áidlez, l'opular: o c n t r o d a u n ni*'0 
.xestreuaM Barceianp aai^ette ' | u ' 5 udrMjmjria<iQlD«Tt<i:'da Sotou-n.v.r 

Sábado, tarde, tercer maScée a i í m r E t l r o r t h m i Unida tía I unas: C o l o n i a V a r a u i a t f a 7 E l s u s t o d a 10 C o n d a s a , 
11 11 1 T r • » rjatJP £• despai ia en ($1 

•ic= . - s i ' — t 

1 

BBB B B B B i a a a a B S B B B ^ B a B a B B a B B O T a a B — W B — B B B B B a l M I 
A (A A VI 1 al f<i4 aL̂ î 1 a u ^Akt Aif 1 A a 4 A _ _ _M V 4 4 • 

• B a a B X B i B a B B B E a s a a B B B f a a B e a B B 

T E A T R O C Ó M I C O ^ " a ^ f c ^ ^ r a ' c á f ^ ' A l e j a n d r o ^ N o l l a 

Hoy, Jueves, tarda, a las cuatro y media, extraer narlo ^ n n o ithlpfji'.aT. — Dos otans de vran éxito, dou 

Precios da regalo. Entrada y butaca, l peseta. QenanB. VIO. — foche, a Jas nueve y media, funclda de Modn.-1.* El drama en tres actos 
A U i l l A D E A P A C H E < H f 3 t o t i a . d e u n a o b r e r a ) ^ V E S í " O E N T E B I E N 
Viernes, no hay función para dar lucar al ensayo reup.-ai de L a D a n z a r i n a d a l o a p l a a d a a c n l T a a , que as estrenara el s&bado 

a» eospacba en laa taquillas deTteatto y Centro C^LpqUldades riaza Cataluña. 8. — Teléiono «IVA. 

T H 3 A . T R . O C 3 - O Y a A . - S S É Í - C o m p a ñ í a M O R A N O 

Mniai ( 
cbe.boneütfa ««Ja Coope 
Bor sona, Angelas 7 MarMal Moiako y POESÍAS por el UBNBFÍCIADO. — 0a despacha en coalaúurla. si iaaiK 

http://Hf3totia
http://de


K L D I L U V I O jueves , 1S de Febrero de 1922 PAC». S i 

G r a n c o m p a n y í a c a t a l a n a 

D i p e c c i ó : E S . G r l i ^ X ' S n e z 

ATIII. dljous. tnrda. a IM cinc — EsnertTde PT a InfSnta. 
L'éxlt flels íxlis . I.a itieravpn»un muús-lki MI Irt-n ariea 1 

nou quaüras, d ea Fulcii 1 T.irrfs, 

Butaques a a 1 a 1 e.' -
i J . 

T E R T U L I A C A T A L A N I S T A | 
1.a oova obra en • •• r.i actos 

¡ E L 5 P 8 F E S i E Í 

Demil, tarda, a dos quvts de cinc, última de 

L i n c a ü e l mw E s l e í s 

A preu» popolars, — í>U 1 cada n l ^ 

Dlumenge, a dos quaris oe quatra 

T E I T Í F I C S 

A dos qaarU do sis 1 nlt: 

i ' E s i i i i T i i mmu 

I D E L S E I Í O B P E Ü O E T 

Kadespatxa acompladuria. 

Grandiosa comnaRIa de opereta y cañuela. — DirecclSa 
FKK.NAvDü VALLBJO y JOSK LLIMONA. — Uaeatro* 

directores J concertidore» EMILIO ACEVEDO - i 
J FRANCISCO PALOS. fl£S 

Hoy, Jnereg. cuatro y media Urde. Matlnée de Moda arlsto"-' 
critica. — Secunda salida del nraa espectáculo de arta 

L O S B f l l t E S F f l f l T J i S T i e O S 
de 

5 

Todos KM día* »l eran 
p u e b l o - — S« üespaca. 

Mogo es^cMcu'.o a : o r l a s f l : l 
. eu <:oDi:iúuriii. 

L O I E f U L L E R 
Espectáculo únlcá^e belleaa» originalidad y arte. "* 

y el creciente éxito artisttco-mu«lral, la comedia musical 
del rnaastro Bafael MllUn g 

G l o r i a s d e l p u e b l o 
ereadún do Pabllto OorjS y do las seíioras Llnró, Caussade» 
Ferrando, etc..}' sef.ores Laóu. Vallojo, Alcalá, Kulí, etc 
Noche, a las nu- y media, Uoda delecta: La zarzuela en 

un ac*ú y des cuadros, inddca del maestro Ouerrero, 

L A A L S A C I A N A 
Tomando parte los eminentca artistas 

L U I S A V E L A y E M I L I O S A G I - B A E B A 
y »»noTii8 Marco, Ferrer, hermanas Contl. etc . y sofiores 
Beut :M.}, Lllmona, Acuavlva, etc., y el é i : t ) entre los 

éxitos, la comedia musical del maestro Rafael Mil;;.a 

6 L 0 R l f l S l E b P U E B L O 
por los mismos Interpretes de la tarde, y por primara vez. 
la zarzuela en un acto y cuatro cuadros, música del maes

tro Serrano, 

l í í mem d e l o l v i d o 
tomando parte el eminente artista EMILIO PAGI-BAHRA 
y ie íoras CaussaJe, Contl ÍK,>, Ferrer. etc, señorea Furu-

tc». Torrea, Oya. etc. 
Mafiana. Tlerne», tarde, a las rnatro y media, celosal rer-
mootb a precios populares.—Butaca, 2 pta»,—General, 0 50. J 

La zarzuela de eran éxito, múaica del ma*«tra Vives, I 

por la señora tanach y el seflnr l.llmoaa. 
KocUe, a laa diez: Tercvra aaliila del irrau espectHCiilo los 

B s & l l e s I T " a n t E s t i c o s 

d o L ® B E F Ü L L E R 
y el grandioso éxito 

G l o r i a s c f i e 3 p u e b l o 
84ba«o, Urtífc Estreno de la sarz A l a en doa acto», dlrld I -
dosea tres cuadros, original de T. Fernandez del Villar, 

música dHl inatatro Alonso, 

y la reruadlcidn en ua neto de la zarzuela E I m a a s i r o 
C n m o n n o i t * . por la urlmerlftina tiple ligera (Sarita 
Panaoli y loa ¡.'randpscautanto» sofiores aagl-Barba, Cistro 
y Oorgí.—Noche.díspedirt.Kicl vr.in espectáculo LOS IÍAU 
1.BS KANTASTICW f>K I.OIK FUU.II3 y la obra df-. dl^, 
O i o r l n a d e l Pueblo."Ouiuinco, tarde, grea lioso pro-
fr;uua- L^a « t i ab loaA, aiarl t t- . t d e l i s u e á l o y 1.a 
c a n c i ó n <fel o l v i d o , por Kmlll i SaylT?arii-i. - Soche, 

ces^cdldi <ieí grandioso eip?cláouio 
LOS IlAlSBS FAtiyASTICOÍ DK LU'E FrLLBB 

I 
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I 
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i B S i s B a r a B E e s s K B s m a B B s s a s i B B s s B a n u n s B i i 



t * x n . t Jueves, 10 cíe F A r e r o de 1922 E L D I L i r r i o 

i T E A T R O V I C T O R I A i 

H o y , f u e v é s , m a g n í f i c o s p r o g r a m a s 

Cocc ión! ^ B P E V I N A S . - Maestro» (VÍrertorm § 
T concertadores: H O B & U U Ó y O O M T I K 

• 

TARDE, a las cuatro y in«41a: 

G r a n d i o s o v e r m « u t h e x t r a o r d i n a r i o 
::4 a s i u p a n d o s a c t o » . 4,'.'. 

V.Vna C B i u p n n d a r o p r i s « « : : 
1." Hepoalclrtn de la famosa zaezueta en tres actos, libro de Ra

mo» Carrtón y Vital Aza. fflís ca del rcíesÍTO CStpl 

E l r e y que r a b i o 

P e i ) ¡ | a H u e r t a . A m ^ a r » Al*» 
etcéLora. — a." La di 

j . C S a a s . P a n e 
V l a f i I . L.apez. P r o a 

Idlstina zarzuela 

E L T E R R I B L E P E R E Z 
creaclfin cárnica dellclopa^e ; ,[,, 

Ccruieu Valor, &mparo Alblacb, Blanca. Vidal, L^pez, Casas 
Fradáí. Pro», etc. 

NO&HB, a las dleí y cuarto: Magnifico procama. 
U" L» preciosa zarzuel» 

L A V I E J E G I T A I 

Ín Conclilt» y Pepita Huerta, Prada». Blanca, Casa», VjdBl. 
ojo, etc. — 2.- Exito creciente, Bxlto TerdfHim: L» nueva y 

apUudldlsima /arénela en dos acto», libro da loa celebrados a,a 
torea Armando de üilvoret y José u.* CaetallTl, mfiste» dekiaai^ tro Emilio /icevedo 

a T T 

Preta^onlatat K K D E m c o C A R A L L - A 
Colosal reparto) Conclilta Huerta, Matilde Tornamlra, Pepe Vi

nas. Eos-il, Casas, Rojo, Prados. I.0nez, Vlilal, Pros, etc. 
BspWnrtida presentación. — SoberUüi decorados. — Rlgulslmos 

vestuarios. — Todas las noches: F.l éxito de los éxitos 
E l c a n t o d e l t r o v a d o r 

Compaíiía Cantera 
Ten-sa Fürraro, 

ter»3»aa*pr. — 
. - Ffíy. flbtka 

Prime 
da lo: 

T E A T R O D E I v A C O i V l E D I A 

Bonita preseutacldn — Conjunto admirable 
« T : B 3 2 * 7 

•BBgHBBBBBBBaBBBaBBMBBBBBB—aygBHBBBBBBBBIBBSBBBBBBBBaBBaBIBBBBBBBBB—BBBBBBBBBgBBBBBBMH 

a A L Ó y J ' J O ' ^ T S j X j T Y O M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 | 

Lunes. 20 Febrero 1022. — Oran Debut Ce la compafila ce Comedias y Saínetes valencianos. 
Dlfljfldo por el popular prlner actor y director, Barlqu» Plcher. g 

i B B B B E B a B B H a B B B B B B B a B B B B B a a B B B B a B B a a B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B a B I B f l B a B B n B B a n B E a B I B B a a a a n n B a a l l 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L , ! 
a r a ñ i l e s c o n c l a r t o s 

económico y esmerado 
l o a <Uaa t a r d a y ñ o c h a u a r a l r e n o m b r a d o Q U I N X B T O VIL,A. 

o a la carta—Servicio da a utomovlles especial de la casa.—Precios eeonúmicos 

C m E M A T Q G R A F O S ^ Y V A R ^ D A D B S 

p m a B a S n B B B a a B B a E a E B B a B B B B a B B a a B B B B B H U a B B B B B a B B B B B B n B B B i n a a a B B B B B B B a B m B B B B B B B B a n n 

F l a z a d e l T e a t r o . 2 y 4 

P R I N Ó I ^ A L . P A L A C E T e l é f o n o s 5125 y 4736-A 

H o y , f u e v e s , t a r d e , a l a s c u a t r o — N o c h e , a l a s d i e z 

L a H e v u e e n Z i s - Z a g 
c o i » t a n u a v n # a t r a ! i i Si-nncaaa 

) y l o s m a n c l p i t a d o a c u a d r o s n u e v o s 

P a s a d o m a ñ a n a , s á b a d o 

6 A l a s c u a t r o d a l a t a r d a , M A T I N K E P O P U L A B 

l »« r l o i 
S a g u n d d G r a n B a i l e d e M á s c a r a s D o i t e a J o u j o u x 

Oranile» premios^ les :n£aarlglnale« mascaras. 

ÍBIBBBBE!8BBaflBBBBBaBBBBBBBBBBgBBBBBaBBBB9BBaBBBBBBgBgllgBaB3BBflf lBEaBSaBBBBBBBEBBBaBBBgagC^' 



EL DILUVIO Jueves, 16 de Febrera de 1922 
nnnwnuunnnuuunraiHi 

T E A T R O C I E G O B A R C E L O N E S A m k c é i o M m 

a 
u 

Dirección nrtiiiUca JACTIVTO 8AL.A 
HOY. TARDE. A L.A8 •* v 113. Grandiosa mallnée. NOCHE, A LAS lO. Programa otupandO' 

Butaca. 1*00. Butaca, fao. • 
T r i u n f o c o l o s a l d e l a g r a n d i o s a c o m p a ñ f a i n t e r n a c i o n a l d e c i r c o 

Director: PEDRO ANDREI-'. — Reoreaentaute: EMILIO DEL VAUJS, 
Entrada y butaca, 1*50 -»Entrada general, 0*S0 

1 2 C o l o s a l e s a t r a c c i o n e s e n p i s t a a m e r i c a n a 

Mlss VENTOR - Hermanos GRIGE - THECUS - Hits EULALIA - Lensa y Ghlcharttt 
Trio René - Boby, Polo y Artero - Hermanos Chauffeur - Gasinnra y Ricardo 

Tonito y Toni Grice - Trio Barraceta - Chlspeanwĝsw?%SĤ  p"0(llíU9 

- 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 A N D R E U S 
El as de la rlia 

Imitador perfecto 
Colosal arttaa »#' 

Kl cdmlco de loa cúmico» 
• T r i o R i v e l s 

G R A N C H A R L O T * UN LOS TRAPECIOS VOLANTES B Núiucro colosal y extr.iordiuarlo Mañaoa, vlernt's, fiincl̂a extraordinaria. — SAtiado y-dora il.'O, tarde y noche, despedida de la compañía. 
I E 3 B 9 a B I B U H H U B S B M U B a B n M M » U M U B M H M U a i H l C n N l i l B I H H I MM«B 

BUn!IIBBBIBBBBBBBBBBIBBBBIBBfflBRBBBBBBBIRBBBBjnBIBI|BBaiBI|BBBIBDBIBBBBBBBBBBIIIIIBIBBBBBBBBBu 
COLISEO DE •VARIEDADES ^ 

S Hoy, juevo*.—Tarde a la* 4 y l|i.—Nocbe. a ms lo.—Selectos y hermosos procrama».—Proyección de notables pellculaa.-Qran cuadro de — a t r a c c i o n e s • 
Exito de los notables equilibristas \\ Exliazo de la famosa troupe 

LES 5 LONDOIMIA 
U Succéi de ¡os notabilísimos acróbatas 
l| ARAGÓN ALLEGRIS 

jla ropiilarlslma artista. Idolo del pübllco • nifc 

Exito de los notables equilibristas 
The Original LefStóns 

': Despedida de la trentll bailarina 
CARMEN DIADEMA 

• on las grandes creaciones de su auOiruo y nuevo repertorio. — El éxito del día en Karcelona. — Mañana, viernes, debut de las célebres bailarinas Hermanas CORIO y los eminentes musicales PRANCIIVI & EL̂ IB OLl.Ofv» 
^ Lunes próxima, extraordinario acontecimiento cinematOirriOco muaicaL 

adaptación de la Inmorta! obra del mismo titulo, arreglo musteal por su autor el Insigne maestro TOMAS BRBTOIf. 
^BIBBBBBBBSB2SBBBIMBBBí3HBBBBBBBHmnBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

Boy. JaeTes, coloidales programas, unades y extntordlBartos'estreBoa 
El aborrecido - Edgar y el favorito de la maestra - Don Juan 
U n a m a n t e p o r f i a d o - U l t i m a s i n f o r q i a c i o n e s d e M e l i l l a - E s t i g m a d e c o b a r d í a 

y los epIsodlosTl y \ l de'l̂  maírnigca serio 

Dotnlnco, norue. sensacional eB-reno do ia hermosa aellcuiu dé graar éxito 803RE IvA NIEVE A l % x ' \ ^ 
-X 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 

.. uér..». . lOoraoia colosal ue resnnles etitrenui.u»! ¿% leliCiJ • iMÓm cseoi.Idoa—Slemp.» i . ... j, iiroaucclonea. 
E l con-tíl© Cagrllostiro de tro. metros, suoprproduccldn ale- TS»1 t-T-V* ¿aía&.l «̂ STÎ Í f3. """^ «Jm»™ de risa conllnua.-Exito da-•"•ua m*Kl>tral presentación. - X l ^ l . «=1jü O j.d< oíiXtí S A ACA) morotO de la emocíonantltlma y colosal '̂degran • . n t " í _ proyectándose el 3.' y 1.* episodios. 

•ensaciún R_̂ OS ín.l»'tOr"lOí?* ClO líX SeJ.Va. Majlaa», viernes, gran Moda, colosal programa con nuevos estrenos, entre ellos por MARY MAC LARlíN 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A t , C I N E 

liuy, Jueves, «rfcndloso preprám >4e«><t̂'<>̂: " y i* ei'iki'ii-.s de' la murífíílosa berte 
interesante dran El lil,o ele T a r z s k n , ¿ ^ Sombra amarilla, í¿̂ n¿S¿33K Edgar 

£ la lavorita. ^ Estigma de . cobardía, l̂ ll%DNWM^ 
Mhin,ictórl de modelos^^.fua Marruecos, ̂ p̂ "»» 

^ »• — Domy^o, aeche, tst.eno de ios ei¿lsoaios 13 y U do E I tutf* de TaraAo- vleruec. üraa Moda, selecto pro 
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n U E B U • m B i n a l 

L A D Y H A M I L T O N 
K t , A L M A D E N B L S O N 

¿ i j u i ó n n o c o n o c e e s t e n o m b r e ? 

L A I N T E R E S A M T ? V I D A D E ESTA M U J E R , 
U L T I M O U H O B Í E L Q K & A ' E L S O í í . 

L ^ F I G U R A S E N S A C I O N A L DJI L A CORTE 
P | F ^ Í A I ^ f i p l í A « ^ Q A R O U f i A 

S i a r B c e r á n W M m fám í o c o s d í a s 

iB^a iBBBCSS^SSBBBBBBBEBf iBIB&Bfl lBBBI IBUBBBBEBBEBBEEBBBBBEBBSBCÍBBEBBBBBIUBI 

C I N E D I O R A M A 
Colosal proKMiníi pa^lio_ 

M e m í r r » . s J p í r nrwlMcnrtn ds 1* 
K e n e r o s o . — R e v i s t a Pa l 
m a . l'Or Mas Harsb, marca 

•P'S9ÜM 3.* y 4.* de la Escaaclunal serle: 
QíenmCiob mupdial y de actualidad, — Mañana, 

i s t a r l o a d a l a s a l v a , marca - u l 
l a r , c-InTcB ae rlaa 6i3Minua. - O n r l a d f f i l 
ladea estrenes entse ellos: Ca i m t f e r en*! 

P A L . A C E C 9 N E " G r a n S a l ó n d e M o d a 
..Hoy, j»e»»g,tatlJe y nocli«. SeíwUs.mosvr «raiaa». Grande» ssleanes . 

U l t i m a s I n f o r m a c i o n e s d e M e l i ü a - U n a m a n t e p o r f i a d o - E d g a r y e l f a v o r i t o d e U 

m a e s t r a - - ^ S ^ S S c l u » t a s o m b r a a m a r i l l a y ̂ StfXVF&TXl?* 
I^A E S T A T U A 1 3 B O A TU I V 1 3 

con estren en la d* noriie del 
i «no £ 3 1 emocionante «rama ánomaioarAflo» * ^ J ' A ~ i G r 3 ^ f l C , ^ k . 

Lnnes prAztmo: Extraordinario nronteoiiqlento clacmatogr&Cco mualnL—ESTPJUiG de la uayaiflaa BeUatiia 

o E L B O T I C A R » 1 U S C m i P A S T C E h O » M i l i R E P R I M I D O S — ' 
adaptaotOn úv la l u ^ o f l ^ l obradel BUIUQ titulo, eos arreglo musical de su propio autor, el Insigne 

i o a . S L & m % X € * T ^ M A S & & * ¿ E l T O N 
Muyen bi«ve otrst grandes excI'nslTaa, C í a t a - a t i n a a n H a t - n w a película »B o.iatro partes, erenlal M A Y T l N D C ' * ! 
«nlre la» que Ogutan en lu^ar preferent» ^ I C I C « a n u a C l l U C . . g r a C I « , lnte.-p«»clúB del cfilefim m / V / V a -»»^* ' | 

K L . V E N D E D O R D E P E R I Ó D I C O S 
y el emocionante drama sublime 
producción del Programa Circuit 

• B W B I t B W M W W B B B B I l t B B B T r B n r T n - T l l B B i a B B B B l W ^ - - . ~ | | 
f m m V á t S S J 9 l j ñ & K " B f A r i s t o c r á t i c o S a l ó n a1 

mSSk-Jtŵ» JtwL M i i / I P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a j 
Uov, ]u«vf« grandioso <rlto del eran asumo dramático I 

« a - v i - . ^asaa i.amejor crnsción d« la e-n-.s- 1 

tffiSpMB P a u l i n a F r e d e n c n . * 

| s O M B R A S T A M A R I L L A | S U & A R 0 E L P R E F E R Í B O 0 D E L A M A E S T R i j 
^ emocionante drama 4ol \ KUL'AúLSK. 3 < Intorpreuoa por BIQM*- -
a Co-.opleUkMn el profTftaa otra» palíenlas 4a gran rlaa. ** ^^g 

i a 8 W B B a E f i a s a B 8 J | a « f l i B a a i M » B f i B B n t B a f l B B a w 

BBBSBBEB 
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E g s a g 3 S E B g 3 a a B 3 3 E B 3 g a a B B a B i s M B a a B M > B n M M 
f* Su?, 'a .̂ v f̂ k 'losas* Í̂ST1- ST'*7̂  fs >.1^ WM. M , , . , ^^^^ ^ . j . g| 

J (E*re 
• 

Hoy, Jueves, selecto proprSma''de eíFrenos. — Telícuías sensacionales " " ^ S 
• 11X.Il^i^1J,'!S(l?Ja,c2Io,sal 89' " g H T - T F ^ r T - T T f f c T ^ T ^ T " /Oi "K=í ^ A T ^ T Gran emoclO». - fk)6erlila proluc- B 
• ^ * 11 * •=*"M-*J> « - f - E l i - A ^ a . J r S . * J ^ A . X > » l elCacluematojunca ca liepisodlo» i 
• HI l!l0?0 fllm ^ Bl grandioso cine- S t r t o * M « ?! La p e i T w í a í i í m í i r T P ^ 
g de 2noo metros <5 drama de 1710 m.. « « S m - ! tica eu dos partes i c ia t i cómica M )i r B í , l 

I M a r u j i t a <i tora a m a r i l l a , ü : : E ü f e r r g t í á í : : (¿ mti mM » " « « ' í 

I,abonita cintac'mlca • 

H 2 3 e a n l a t n a n t o d e j n A R R U E C O S , c o n e z t o n s a s I n t a ^ m a c l o n o a d o l a t f n e r r a 
• „ . domingo, noche, estreno de loa epleodloa 13 y 11 de E l M i * « o T o r z d n . Pronto. e a í e n ^ o l a ñ ^ w í T t ^ t ó o ^ U M l c é n T u b M 
irj El c i s c o « n f i a m a s . 

SBB2^BEBEEEaaBBBBBEBEBEBBB5aBBBBBBaBEa?!BBBBBBBBMBBSEEacS[3EPP?B!inHBOaBBB1"??P^^»Er.BFT~ri33aBM 
MBBBaBBKP5RBBBgCTg!s»g»KirKr?Tg«»wt»Mg[¡¡»^MMfn^[|j |[B|[ |iiiniiji[griiipr[-ri" B s a a a a a a a ^ E B n H s a n H E a a E ^ ' - r c s ü a a S 

T A L E M P R E S A I D E A L W A L K Y R ] 
Hoy, Jueves. ¡Todo ¡uuiVflpos.MtrfiOMi! Slesutie prognunas selüctameaie escojidos 

reciente L O S M I S T É R I O S D E L A S E L V A i . ' ^ í 0BPUISG1!AN C^ECC1O"BS nSKAS -

• 
• 
I 
a Gran éxlto.-Exllo cr 

n L a s d e C a í n g f ^ 

Peleeto Prognin 
cfiieDra Hryai ' " " ^ i T r j : - S I c a s t i l l o * © 1 s i l e n c i o ^c'ltX l̂ 

| B o n ^ J u a n t ^ ^ ^ , ^ J E l ^ g f E ^ j ^ n a a t o fictaalidafles G a u m a n t I 

S Domlniro, noche, estrenoi: L o s m i o t a r l o a d a l a S a l v o . 5.* y S.* epUodlos. — í»o»í »a t auo r lo d o s e r v i c i o , preduoclún amsrl S 
• cana de los <Artista* UDldcs>. creaciún de la sin rival Mary Pickford. 
SBBBBBflnBBnBBBSBBBEBBBaBXBSS£B9, 'BBnBBBSB5BBBBSSBaBSS!3EBSSSB!3BSBEES93nB9EBBBBBBBf: ,RBSS3BBnnn 
BBS2S£SECaS5B¡BaSBBH>BSaBBBK&BESEEB£iBaBQEEBa5B8BBBBaBBBBaaBSa :BBECBa^a£UBEBaBBBBBBnnaBnBBB ' I 

I ^ ' J l ^ ^ X * S - S 1É2i ̂ G X VS-Wi'BaL J ^ ^ « L ^ c S r i 
B Hoy, jueves. 10 de Fei.rero. Colosal programa. ^ A . ' X ' E T I ^ T n l E S . E ^ T ' X J E a (selecto film de ülTulsattón). 

^ / I R G E I ^ O E S T ^ K i e O S J i - l a o b r a c u m b r e d e P r i s c i ü a D e a n , 

a Q u i n t o c a p í t u l o d e X - i O ^ ^ E O O Q X J S T E J R O f t S I 
El acontecimiento clnematográñco de la temporada, y la famosa comedia cómica por EL 

H A R O I ^ Í * U L O l f O C O N I ^ O ^ P I R A T A S 
B - Bata película pertpncce al crupo de la» seis interpretada* por Haroli y por onya artiii^Blclóri p » ^ la (^sa&atlié CÍEN MIL noi.LARS. Sj 
B Maflaiiajor ¡a larde, oran sesión de Moda. slcuieiitUí.Jcff elituieules precios: Pref^renclii, X-NA pessía. — Escecla!, 0-75 pías. 
W 3 3 S 3 3 E E S S S E 5 a S S B 2 C S S S 2 a 5 E a S E S a E i B 3 B 3 B a B a B M P B « ^ 2 S a B E ^ S ^ S a « » S S E ^ C a 2 E r E 2 3 B S E S E a E E E E E i a B B B B l 

G O H C I E R T O S 

c a a B 3 3 E a E S £ s a E a B E E a a B a ! S 2 C 3 a M B B | 
a 
I P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A - C o n c e r t s D a n i e l S^^l^^^^i S A U E R 
O Magninc programa, amb obres de J. S. Bacli, Uec^ei^sabn, (¿i*>aí¡i. Uranams. Lisci i Sauer. Ucspaes de localiiaís al matelx raían, de 3 a 7 tarda 
•••aBSBEBaSSaSSSESa&'3BEaaSgBE3ESBB'aBBBB3ff lBBaBHaBgBSBSBgBgEB33angE3gEa3^t taBBaflBBBBEBBBBBBBBBBBÍ 

H I J O D E : P A U L , I Z A B A U 
3 « - P A 8 B O DJB O R A t i i A — 3 S 

56 

Viertes, n Febrero, a las SEIS EN PUNT.O ;i7W»ué*ei<}n:. UJNCisuiH tXTRAORjWNAUio, tomando p e r » la eogwate rloloncelteta 
A u r e l i a S a n c r i s t o t o l > e l d i r e c t o r a r t í s t i c o d e l a casa F e d e r i c o L t o n g A s 

«ue iateriwtarte obras de OBIBO. CHOKS, M A S 3 A ^ - » « - t < i Í A ^ ' ^ ^ É ^ LALO, FAL RE. BOEU, BANB y DUNKLBB. 
' NÓTA. - laa puertas de la SALA se abrlrSn a lasdin-o y media en punto. . » , 

D I V E R S I O M E S V A R I A S 

S a l i d a d e T e a t r o casa B O N ^ T E M P S : R e s t a u r a n t e s p e c i a l e n p e s c a d o s , o s t r a s y r n a r i s c o s . Q u i n t a n a , 7 
E a B a a i a B B B B B B B B ^ U W W B B B B B B g B M B g W B I B B M B E a B 3 a g 2 g 3 8 a B a ^ B E a i B a » A i i i l l M Í 

I A R E L A S D E B f l l R C E Í i O r i f l v e n - o . í 8 P a d " l 

-BBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBSBBEBBBBB BSBBBBBWMBBBBBB*BBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBaBBBBBBB»aBaBBBB 



fACr. o JIMVOS, 18 d» T e b r e r o d« 1922 

-
B A I L E S 

- A . f t m El centro mrsaf lvo más Importantt da esta capiti 

• A I L E S D E M A S C A R A S 

^ o c i e d a d d e l G r a n T e a t r o d e l L i c e o y C í r c u l o d e l L i c e o % l ^ T & l u & ^ n S S ¿ ¡ $ 6 ¿ Ü 

» 'U sobre ios'Veci^je'taíi^ma8110 8 paIC0S úa ,-*' *•*' ^ 9iM0 " l & f w * ™ * localidkdM hu t a eldla 14 a IM 11 da la aocUa, cS¿4fílt¡t dal 
Los setiore» propietarios pueden recoger sus títulos en MayordbnUa de 10 a 1 y de 4 a 

' j E i í Í E « i u B n n n a n n a s » B i a B B a i ! a i i u B i i B i B n u n m u u n H n n u n B u i 

T E A T R O N O V E D A D E S - 6 E l e g a n t e s B a i l e s d e M á s c a r a 

Gibado 18 Febrero—BAILE A Z U l . 
6übado25Febrero-BAiL.E W W L x i C O I v O » 

Martes 28 Febrero— B A I L . B F 
Sábado 4 Marzo — B A I L . B 

I D O 
J'ara r I Jueves Lardero; día23 Febrero GRAN CERTAM8N INFANTIL DB TRAJES AUBIQEMMA. 
Pol la iioche el tan renombrado y lujosa Bwie PARK KT TRAVESTI A I BIOBMMA. 
Día 11 Marzo. FESTIVAL DE MI-QA^EUS AUaiQEMMA.-LocaUdaUeíi.leruaadobJ53. 

• a B B B a a a B B a a a a a a a a a a a B a a a a a a a a a B a a o a B — • M M M m a a a a B a a a B B a i a » n q M B « « » a i B M « a w M m w H g 

¿ B 5 O M E I V 1 I A M O D E I V I S T A 
O a s a n o v a . , S y 5 

ífueves, 18 de Febrero. Kitracrdlnarlo Baile de Máscaras del Montepío L a A l i a n z a «la C a m a r a r o a fundadora de la Q U I N T A O B SALUD 
L A A L l f f n l Z A a benaUdo de sus cgas da Veíaz a Invalides 

5 V A . 3 1 = 1 O S O S 3 F » H . E I M I O S , S 

L . distinguida c a n z o S ^ S ^ o á S SeSo%^^• r l IT '3 Í1a?^^CS1^U3Mafe?V^dl í ! " ' , í ' " " 0 g L . distinguida c a n z o ^ S S ^ R S E o S S S v ñ i ? * 

P A L A C I O D E C R I S T A L 

ESTRELLA, 2, pral. . - GtAR BAILE DE M M 
para boy. Jueves, día IS del actual. — Bailes todos los días, tarde j 
noche, donde las 20} elegantes y hermosas tanguistas, al son de dot 
renombradas orquestas hacen las delicias de ia concurrencia. 

I p a B s a a a B a a B a B B B a B i í B B B B a B B B B B B Z s a B B B B B B a a a a B S B a B a B a a a a a a B a a B f l S E B S B B B B B a B B B B a B a a B a B E a B B B B B B i i g 

[ L A E S T R E L L A 
S o d a d a 
C ó d o l a . 

a R a c r a a t l v a I I A V E » D e c I a l y A r a n b a i l a d a m A a c a r a I 
a , p r i n c i p a l H U I Alegría, lus, expansldn. — Sábado, reprlas I 

lEBBBflBBEEEEEBBEBBEBEEBBBBEBEBBEBBflEBEBEEBBBBEBBEflBI 

E P O R T E S 

B O X E O J c t e v c s . i 6 I R I S - P A R K 

" A I O a O ' J N D S D E a M I N U T O S 1 

f o t t a M ^ t - ó c a m p e ó n d e E s p á ñ a 

l i s . " ^ r a l l e s r D l x x ( c a m p e ó n d e l s p a ñ a ) c o n t r a O o d l O T O . ( « a s » f r a n c é s , 1 . ' s e r i e ) 

0 ^ _ 
j r R O B Í T n K T P H T T V m T Í * A P ' A T . A f f ^ í T ^ ; v , jueves, ferd.'. a las cuatro y medla.-Dosgrandea partidas « X-JCmA-W V / A X - ^ Arf E r A A ^ A ^ J C j pelota a cesta.-íiocho, alas diez y cuarlo.-Ex.traordlnarlo partidos 
«Sesta a U tanto^-Kolcs: I r U o y a n a l c n a » o . - A i ^ ¡ e 8 ^ l * « i m ^ l ^ M E m l ^ 

" ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
l A U S I G - H A L L S 

TODOS L<3S DiA9,'*rARDE 'FNOGaB, QBANDE9-HéÍ%C,íActítí635fi %'Á8'-^re¿S. —^Bilio monumental da la Mina del c»nte flamenco 

miÑA D E L O S P E I N E : 

J A V I E R M O L I N A " 
acompaüaCaala guitarra 

• por «1 profesor 

u n m u i í n l f I c o 

lutfcyrjUo por Yi.iioa.5i dc^ealoay L u i J ^ S t í QANTB FLAMBNCO 

D E L O S P E I N E S y M A N O L O E S C A C E N A 

D e t a l l e s d e l p e r s o n a l p o r c a r t e l e s y P r o g r a m a s 

http://Yi.iioa.5i
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A S A L T O , 1 2 
Te lé fono 3332 A E D E N G O N G E R T 

EXTBAORiiNARIO SUCCÉS.DE LA CÉLEBRE ESTRELLA TITULADA LA PLÁSTICA DC LA BELLEZA i BL SÁBADO, A U UNA" 

MAURUQADA 

• t J C E S T I V O 

B a i l e d e 

T O E I-AS A T R A C C I O N E S { M f t Q n a T f l C 

^ L A S M A R I - C H E L O ^ a S 

E M I L I A D O M I N G O w M A R Í A A I X A L Á C u p i d o 

TODOS LOS DIAS De 7 a 9y li2 y de 1 a 4 raa(lru3«ila AperUirrDlner-TaiiBo coa la nutable 1 O ^ U Z a 
OUyUKSTA TZIÜANKS PLANAS 

M A R U J A L O p E T E G U I 

rWUUBewmnmaummmMUmCammBVammmmtBmummBimauMitmMmmmzmmmammaamMaBmmmmqpmmmt̂ mmmmmmmmmmmmqwnmmW 

§ fiRAM9IOJ?^^HáLL | H o y , j u e v e s , l e d e F e b r e r o | 

| j j ^ ^ / ^ l f t f y 1 > 0 ! r a a t á r a l e , g r a n d i o s o p r o g r a m a • 

P O R T O B A L A T R O U F E 

i 
I 

D l r a c c l á n m- t t s l l c t» L A T O R R B 

• De 7 a 9 AFERiTlr n a n r i n t f 
B Do I a 4 SOlffER J L / a á s C I I I S 
• V ATRACCIOKES EH EL FOVER í 
g Orquesta, 7ZIGAHES G A V O j 
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B Gran íxl to de la novel estrella 
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PrAtlrnaaente, gimodei debuti 
• • • • i n n n a B a B » B a B i n M M n n n a a a n u n n a u ¿ 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a c i u d a d 
DciUro de poco c e s a r á on su car

go ol s e ñ o r MarUncz Domingo y le 
e u s l i L u i r á en la A l c a l d í a el m a r q u é s 
de A 1 c l i a , oandiflato impuesto p o r 
Gami ió a sas nieu-naderoa do la H i g a . 

lAsf M a r t í n e z Domingo c o m b ol 
matgué . - ! de A l e l l a proceden d a d l o s 

Sa r l i d r s m o n á r q u i c o s d u e ñ o s a ñ o s 
tr&s do Barcelona. 151 p r i m e r o , de 

C-Splrilu Qexible, de tendencias m u x 
l ibera les , se ha idenl i l i cado en d i f e 
rentes ocasiones con ol sen t i r de l á 
c iudad. ¿ H a r á lo m i s m o oí designado 
para nuevo alcalde? 

L o dudamos. i U m a r q u é s d« A l e l l a 
no os hombre de quien pueda espe
rarse u n rasgo como el que le va l i ó 
a M a r t í n e z D o m i n g o el n o m b r a m i e n t o 
de alcaide popu la r . Aunque no deba 
el ogrgo a una real orden, « e r á en la 

' A l c a l d í a u n obediente s e r v i d o r , un 
'agente sumiso del Poder central.* 

' ¿ D e q u é h a b r á , pues, va l ido a B a r 
celona la facul tan de proceder a la 
designacii 'm de alcalde? Si é s t e no ha 
de ser i n t é r p r e t e de las aspiraciones 
ciudadanas, s ino ins t rumenU) del b u -
r s c r a t i ^ m o cont ra l i s ta , no se diga que 
los barceloneses gozan de IU p l e n i t u d 
del derecho para la e l e c c i ó n de su 
p r i m e r magis l rado popular . 

P é s i m o el n o m b r a m i e n t o por rea l 
o rden . Pero p é s i m a t a m b i é n 1» Opción 
merced a la que aparece como j / í s i g -
nado por el su f rag io p o p u l a r quien 
realmente no dispone de la • b n p a t i & 
y la confianza de sus conciudadanos. 

Prefe r ib le al ac tual s is tema p a í a la 
d e s i g n a c i ó n de alcalda s e r í a el que 

se emplea en muchas dudados ds A l e 
mania v los Estados Unidos . £ n ellas 
el alcalde es u n t óoo i co a sueldo do 
ta Mun ic ipa l idad -

Gente l a de esos p a í s e s sumamente 
p r á c t i c a , considera quo lo mohos i m 
por tan te pa ra el vecindar io ea que el 
alcalde tenga una u o t r a s i g n i f i c a c i ó n 
p o l í t i c a . Los asuntos munic ipa les son 
de c a r á c t e r p r inc ipa lmen te t é c n i c o : 
c-alloa, parques, a lcaa tar i l ladoj a l u m 
brado, aguas, hielene, ornato , e d i f i 
c a c i ó n , oon tab i l i Jad , etc. Y , en vez 
de u n p o l í t i c o de oficio, bascan para 
¡uu d i r i j a u s o s n r v i o i o s acer tada , 

mente a u n t é c n i c o , a u n gerente m u -
a i c iua l . 

E l s i s tema ha dado ya en los M u 
nic ip ios alemanes y yanqu i s r e su l t a 
dos m u y excelentes. A é l d é b e e e el 
asombroso progreso da ciudades crea
das o renovadas en pocos a ñ a s , m e r 
ced a las atrevidas concepciones t é c 
nicas y al genio a d m i n i s t r a t i v o de sus 
gereptes munic ipa les . 

E n cambio, nuest ros p o l í t i c o s p r o -
fesiomiies e n t r a » en l a A l c a l d í a s i n 
p l an a lguno y s a l » n da el la t a n i g n o -
rates como en t ra ron , p a r a obtener 
otros cargos electivos, en los cuales 
tampoco pres ta i i se rv ic io a lguno a l 
p a í » . 
r Y ' - m e á p s m a l í culmdo s ó l o esto s u 

cede. Porque muchas Voces los tales 
van a M A l c a l d í a a colocar c o r r e l i 
g ionar ios y a aumenta r por todos los 
medios.^MI c l i e a l e l a . . . cuando no a 
a r rambla r , s i n m i r a m i e n t o a lguno, 
con e l presupuesto m u n i c i p a l . 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
- A les seis y cuarto de I« tárde y b^Jo la 
presidencia del alcalde seOor Martfnet Do
mingo, empieza la sesión consistorial w i r e s -
pondiente a la semana en curio. 

Es ordinaria y de segunia convocatoria. 

Deepaeto oflWal 
Una vez leída por el secretarla el acta de 

la sesión anterior, a Id que nadie opane re
paro alguno, se da cuenta de varios oluiaa 
que integran al despat-ho oficial, oealándase 
ebtre ellos los slguietftes: 

Tino del teniente da alcalde señor Blajot, 
solicitando dos meses de prórroga para ter-
in.lnar el expediente que itwtruye para pcla-

Etr ¡as denuDcias formuladas.^'con motivo de 
i actuación del trU<aQal nomfar-.do para la 

provinlón de unas plazas de veterinario.. 
. Olro. del concejal señor Guaore,' Intere-

«aaJo un mes de prórroga para teraii&ar 01 

Sipedlc-ite oilerto contra el empleado don 
osé ValcárceL 

r* 'Y otfo, del cónsul general de InglatarM. 
eomuntrando oflcialmeole al AJ untamieolo la 

prflxirtia visita a este pa*<*9: de la primera 
eMuadra de la fleta hrtlSnlca del Atlánlloe. 

' n ICOcisIstorío concede a los dos prkuercxa 
<« oatos oficios el " a p e a d o * át rigor, y 
en cnanto - al último, acuerda, a propuesta 
del oefior Puig y Esteve. facultar al alcalde 
pan que se agasaje a los marines en la for
ma que estime «inveniente. ' „ , , .h„. 

PéáMna 
Si saflor Vmalxa solicita que coñete ea 

acta el testimonio de pésame de la Gorpara-
clón municipal por la muerte del ex «onoa-
Jal radical señor Vila Mollné, da ^xites traao 
un sentido elogio. 

Sá accede por unanimidad a esta peticiita. 
Da sobro la maaa 

Be los dictámenes qus se encuentran atas-
cadoe s i lo dos pueden saJir del atoiladero 
y paaér adelanto: el de la Coauaii'm de Oul-
lura ' proponiendo la adquisición del edificio 
ile la aol yua fábrica Junoadelta pera Ins
talar en (M la* Escuelas CaajptetncnUrla» de 
OSeTÓs dél dlstrite V i oí da la Comisión 

de Hacienda otorgando ol gremio de fabri
cantes de cerveza de esta ciudad el o«nciert| 
del arbitrio municipal sobre dicha bebida. 

Los dos han sido combatidos, aunque aki 
conaocnenclas, por los señorea Capiievlla j 
Vinaiza, liabiendo corrido la defensa a carp 
da los ocAores Nioolau d'Olwer y Mauol, 
respectivamente. 

Ooepaoho Ordinaria 
Siguiendo la costumbre, los ediles conce

den el visto busnp a la mayoría de las dic
támenes do que consta «1 llamado desiiach» 
ordinario. 

tn l re los diclámcaas aprobados mcrc-cn \ 
citarse ios siguientes: 

Uno de la Comisión do Bcnetlccncla scll-
citando se haga entrega a la Quinta ds U 
Salud La Alianza de W partida de dlci mi 
pesetas que figura en el presupuesto, con» 
tercera anualidad de la subvención acordadi 
en t i da Noviembra de 1911, y ta otra par
tida, tamkién de diez mil pesetas, que cons
ta en el mismo presupuesto, para qu* ioi 
obreros y emaloados muniolpalaa cuyo sntl-
do no pase de diez pesetas diarias teotu 
en ta referida Quinta las mismos derema 
que los asodadoo. 

Otro, de la propia Ownlsióo, proponlendt 
que, en virtud da las excedonclao concedida* 
a los íacultativos del Instituto Municipal « 
Beneficencia doctores Coraohán, Puig SUM-
da. Sala Pards y Ferrando, y por tratarse 
de un ascenso reglamentario, aeaa nombM-
dos módicos de término, coa el haber onuu 
da tres mi l setecientas cincuenta peseta*, lo* 
facultativos don Luis Bernat, don Fraaol5«* 
Viilalonga. don Manuel Serra y daa Eurlqui 
Tejer, y módioos da entrada, con el hz»* 
anual de tres mil pesetas, les doctore» ooa 
Jo.a*njín Gran, don José Torner y daa AB-
tonio Batlle, y también don Tomás M M l * 
que U«íne reconocido, como excedente, el » • 
reoho al reingreso. . . 

Uno do la Comisión de Fomento, otor
gando la conformidad al acta de la roumo* 
celekrada entre los reprosentanteo del Ajvn-
tamlento de Hospitalct y los do la ' « j e " * 
Comisión, y on la que se fljd en 85,000 pe
setas la cantidad que debe abonarse a aqu* 
Ayuntamiento como indemnización de lo* P*r" 
juicios ocasionados al mismo por la a r ¡ s ^ ! 
cidn a Barcelona de una parte importan" 
del término municipal da "0«Pl**1,8*i,.eaJ i ' 
lud de la ley de I I de Mayo do 1920, reí»" 
Uva al puerta franco. 

Uno de la OomíaKn Central norabrania • 
don Onofre YangUel, con ol habar ' n * » ! » 
i ^ O pesetas, para ocupar U ^ ' " V c S 
da la «ección da í^idermologla del InaUluM 
Municipal de Higiene. d 

Y dos, da los tribunales deswna*»* • 
efecto, aombrando oficial segundo del nr-
goclado central a don Arturo Bargós, y <jr 
ministrador del almacén da fililas y "Í^T 
ríale» del ante» citado IssUtuto Muniolpw" 
Higiene a don Lorenzo Ventosa n o ! o a « w 

Ci proaupuoeto do Ensancha 
Entre los dicUmoaes del despacho orí* 

narto que quedan «abre la mesa figura un» 
de la Oomisión do Rnsaaohe, en el que ** 
propone ta aerobación del anteproyeoU « 
presupuesto de Ingresos y gastos de 1» ™" 
dlcada zona para el ejercicio económico <• 
m « - » e . . ^ „ 

A propósito da esta diotunen ba MW* 
notar el señor Carreras Candi. vlcepre-iW*^ 
ta do ta referida Comisión que el PresapTl 
to de que se trata resulta lnsuflol«n¡t 
atender a loa compromiso» que la cúrr*JI 
pondea. y ba aedido, por esta r a í d a 1"*.^ 
aclJv*n lo» trimíle» para que ta pcnT?r^ 
Je Fomento as haga cargo da tas a t e a í * » " 
del paaeo de Orada y otras Importan i*» " ~ 

£i sefior itassot !o ha aontestods <*• • • 
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iTánilolc que. en realidad, la divísima entre la 
liona de interior, a ta que pertenecen las 
faiudida» vía», y l * de Ensanche, es una fle-
\ci6a legal, j a que muchas veces «e ha dado 
leí «aso <>e pagar la Comisión de Fomento 
lítenclones que debieran cargar el preaupues-
jta de Ensanche. Laego, y ayudado por otro 
IcoDccJal, ba tachado de inoportuno al seQor 
| Carreras Candi. 
; Este *e ha sacudido las pulgas como mc-
¡ ]or tía sabido; 7 no ba pasado nada. 

El estatuto de la Feria de Mues
tras. • 

Se entra en la disensión del Estatuto por 
f] que deber* regirse la Feria de Ministras, 
ja cual, conforme es sabido, irá desde ai.ora 
ín ndelante por cuenta y riesgo dei Ayunta-

I miento. 
Kl seflor Vlnaixa apoya una enmienda cn-

í eaminuda a que los cargos retrihuldos de 
la Feria »ean sancionados ñor el Consisto
rio; piro el seflor Nioolau d Olwcr, prettden-
le de la dimisión de Hacienda, se opone a 
isla pretcnsión, por entender que de ningún 
iiiiiil" bA de l^ner la Feria, qui; es una em
presa iiiercanUl. una organización burocrAti-
ca semejanle a IP. del Ayunlamiento, y por
que, rulttiiAij, se puede dar el caso <it que 
los que ocupen los cargos aludidos se crean 
luego con iguales derechos que los emplea
dos municipales de plantilla. 

El feCor Montancr flice que no puede to-
marsp en consideración el argumento aduci
do por el seflor Nioolau d'Olwer, pues, de 
prosperar el criterio sustentado por éste, ha-
fcria que preguntar por qué razón, tratándose 
de una empresa mercantil, los sefiores de 
la Feria qiHérm realizar este Certamen con 
el dinero de la ciudad. 

Kl seflor Nioolau insiste en sus trece, y el 
seflur Monlaner protesta entonces de que 
»l íiibrogar el Ayuntamiento sus obligaciones 
al IComité de la Feria no 9e estipulen los 
compromiso» que éste foraosamentc ha de 
conlraer. ni las ganancias o pérdidas habidas 
basta «| presente, ni los motivos a que obe
dece la falla de solvencia de dicho Comité 
para continuar su obra por si solo. £1 Ayun
tamiento — exclama — el orador — no de
be ni puede comprometerse a nada, res
pecto de la Feria de Muestras, sin oono-
«er antes el estado financiero de la misma. 
Luego declara, para terminar, que la apro
bación del dictamen entraña, a su Juicio, 
una ilegalidad inanillenta. 

Kl seflor Nlcolau se lamenta de que el 
Jefe de la minoría radical haga una verda
dera nhstrucción al Estatuto precisamente 
después de negarse la mayoría a aceptar la 
enmienda de! seflor Vlnaixa. Las manifesta-
fiones del seflor Monlaner — dice — tle 
n''n, hechas ahora, un valor muy distinto 
del que hubieran alcanzado antes de presen
tar la enmienda que eenstituye el caballo de 
batalla de esta discusión. 

—Yo no hago obstrucción — réplica el 
seliur Monlaner—, y la prueba cs t i en que 
Te limitaré a votar en contra del Estatuto 
y Pedir, al propio tiempo, que conste en acta 
ni' proteaia por la forma cómo ba venido al 
Consistorio. 

'.os seilores iRordas, Giralt y Rull dan la 
razón al jefe de la miñona radical. 

' tras la breve Intervención del seflor Ca
rrasco v algún olro, se aprueba el Esta Hito 
de la Feria, eon la adición d« varias en
miendas. En una de ellas, del seflor Nicolau, 
•e establece que los nombramientos para car
pís retribuidos los propondrá y ha r i el Co-

Proposlcionos 
Se presentan a continuación las siguientes 

Proposiciones: 
L'oa de los sefiores Qiralt. Gambrts. Mon-

""er, Arquee, Bordas, Barbey y otro para 
si,!..** dcstlnen 3,000 pesetas a la entidad 
^ Nou Ambient, a fin de contribuir a los 
pastos de la Exp|sición de dibujos y pin-
luras de don Isidro«Nonell, que se inaugurará 

y PV» 'a Exposición de las mismas 
v.l?s y 4e otríB del propio autor que pro 
yectan celebrar en Madrid, 
j , 7. "Ira, de Ins. sefiores Matons, Nonotl, 
mavñ ^Pjtá'1 7 Tusell, para- que con la 
dr tinn y s * * ^ * * restablezca rf cuartelillo 
dn,? t2*Jro» fle.la pfeza de Léiseps , dotáo-
I-. , . 2 ! ,odo, ">s elfeihentos necesarios para 

«"asan: la primera a informe áe la Comi

sión de Hacienda, y la «egunda de la ins
pección del Cuerpo de bomberos. 

Ruego» y pregunta» : En favor 
de los aprendices. 

El seflar Nicoiau d'Olwer solicita de la 
Alcaldía que se gestione la publicación del 
roglamenW-relativo a la aplicación do k ley 
de aprendizaje promulgada en 1911 y que 
consten él, de un modo especial, las san
ciones que dicha ley establece y el derecho 
del Ayunlamiento a intervenir en ios «casos 
en que los aprendices interosados tengan a 
sus allegados fuera de Barcelona. 

El señor Giralt hace algunas observaciones 
al ruego del señor NicuidU vd'Olwer. Opina 
el señor Giralt que os esla UÍI.I eueslión muy 
delicada que no puede ser tratada demasiado 
a la ligera ni con precipitación. 

Los señorea del "metro" abu
san ; Un logado importante. 

El señor Ytnaixa se queja de los abusos 
que. según él, cometen los señores del Me-
tropolilano. 

—fie. han apoderado malcrinlmcnte de la 
pinza de Cataluña - - ilicc—, Empezaron por 
construir ;aU¡ una casa lacustre (textual), y 
lian acabado por obstruir en absoluto el paso, 
perjudic-ajitio al público v a los chófers que 
tienen las paradas establecidas en la men
cionada plaza. 

Kl señor MontanR* ruega que so practi
quen las averiguaciones niícesarias para sa
ber en concreto qué es lo que liay respecto 
del legado de un-niillóa>beeljo por el difunto 
ex gobernador de Buroelona, don Luis An-
liinez, paí-a atender a obras benéllcas en esta 
ciudad. 

Y no habiendo más asuntos... 
Son las nueve y media. 

La situación acíuai 
Sumarlo tom^nado. 

El Juzgado del Norte, seeretaria del sefior 
Clavcrfa. ba dictado auto de conclusión en 
el sumario que instruía por asesinato de 
Mariano San» Pau, cometido en la calle de 
Valencia el pasado mes de Noviembre. 

Lo» albañilo». 
El Sindicato libre del ramo de construc

ción ba presentado en la Delegación del mi
nisterio del Trabajo de este Gobierno civil 
una denuncia contra los contratistas de las 
obras del Hospital de San Pablo, por noí 
abonar a los neones albafllles los jornales al 
Upo estipulado. r.ct'í :>-.-^ 

Caso de no ser atendida su petición, los 
obreros irán a la huelga. 

Registre» y deUncionej. 
La policía requirió el auxilio del sereno 

de la calle de Barbará para practicar un re
gistro en la casa número. 2, i.»,. I.», de la 
indicada calle. 

La diligencia dló por resultado el hallazgo 
de unos docum^Mto» « p.» que, según pare
ce, sa concede Smporiauoia. I I 1 í V 

Quedó detenido el inqiüllno He! plso: 
El ramo de p»toteria. 

Continúa en igual estado el oonlliclo plan 
teado en el ranw.de peletería. 

De; las reuaitmes en el Gobierno civil, 
aunque no bubo íórmulá. satisfactoria, se 
obtuvo la impresión de hallar usa solución. 

VKta interesante. 
Para los dias » , ' 10 y U de Marzo e'slá 

señalada en la sección primera de esta Au-
dlcurtS" el Juicio por asesinato frustrado v 
lesiones 'eonlra Francisco- Enrirh Píscnal, 
Antonio Vicente Gómez. Pedro Ubaeh Saliés 
y Progreso Rodenas Rodríguez. 

Según las conclusiones formuladas por el 
abogado fiscal, don Santiago Moncfrda, los 
procesados, puestos de aéu. rdo para qnltar 
la vida al barón da^Koining y a algunos m-
ii:v!duos de la ff llda particular dirgiJa por 
éste, se apostaron vn la calle de Salmerón, 
en su cruce con W lie .Ttsús, por doücje ja-
bian que aeostumtrrjha a pa^ar «1 Pifado 
barón de Koenmp, y al aparecer éste acom-
pafiade de su espesa, por aquel Ictór, le h i 
cieron varios disparos, que no le alcanzaron. 

dándose Inmediatamente a la fuga. Y a las 
43 boras del mismo dia los mismos proce
sados, aoomcañado» de otros que no han 
podido «er detenidos, hicieron tambiún, en 
la calle del Conde del Asalto, diez disparos 
contra los Individuo» de la polieta de Koc-
ning Octavio Muñoz Pérez y XDtooto Soler 
Esteban, causándoles heridas de i.is que 
lardaron en curar 35 y 53 días respectiva
mente. 

El Osoa] califica los hechos de un delito 
de asesinato frustrado y otro compi' jo 
de asesinato frustrado y lesiones, pidlemio" 
para cada procesado la pena de 14 aflos. H 
mesen y un día de rcclasión temporal por 
el primer delito v otra de 15 años, ¿ mese» y 
do» dias de reclusión temporal c indemni
zación de 175 peseta» y 2'i3 peseta» por -.1 
segundo delito. 

I.rs .I'-remores, nomhrndos de oficio, nie
gan la intcrvcnivón de sus p itr.ieiiudu» en 
los hedios y solicitan ia absolución. 

Otra protesta. 
Se nos suplica la Inserción de las sigulen-

íes lincas 1 
"El Sindical» Unico de Valls, en repre-

sent-irlón de 1.00') asociados protesta e.in-
tra el proyecto, da ley de Sindicación obB-
gatórir», por representar atontado al dere
cho uiridiTO de las Asociaciones obreras, n) 
reconociendo otro organismo ípie la Confe
deración Regionül del Trabajo de il.italuña." 

El Sino'.oato único de trabajador»». 
No» remite este Smd cato una Instancia 

que dirige al presidente del Consejo de mi - > 
nistros. en la que se hace constar que. r«fl-
nida la organización obrera de Barcelona, ha 
acordado w meterle los siguientes punios: 

l.o Protestar de toda sindicación for-1 
zosn. 

2.o Levantamiento de las garantías cons-' 
titucionales para todo el reln.'. 

3.* Libertad de todos los presos guber
nativo» por cupsllones sociales y procesa
dos por delitos sociales. 

G A C E T I L L A 

Ha sido seftalado el dia iS del corriente 
para la Inauguración oficiel de la bib.ioleca 
de la Asociación de la Prensa Diaria de Bar
celona, que tendrá carácter público. A la 
inauguración asistirá el seflor Franco» Ro
dríguez, ministro de Gracia y Justicia y pre
sidente de la Asociación de la Prensa de Ma
drid. 

La Junta general reglamentaria de socios 
ha eido señalada para el dia 5 de Marzo. 

El domingo tendrá lugar en el salón de 
actos-de la Schola Orphconlca (Rech Condal, 
número 17, principal), la inauguración de 
la Exposición de Arte de lo» sefiores don 
Carmelo Davallllo y don Vicente Armengot,' 
que podrá visitarse todos los días hasla el 
5 de Marzo próximo. 

Con motivo de dioha inauguración tendrá 
lugar .una velada musical. . 

L a belleza en la mujer 
, . e s t á en la boca t a n isólo, 

y bien tonta debe ser 
si no usa L icor del Polo. 

La Junta direcllva de la Asooüclón Fe» 
rretefa ha quedado constituida en la forma 
sigujcple: 1 

Presidente, J«6é Viladomat; viccpreslden-. 
te, Arturo Bioaca; secretario. Remigio Saba-'. 
ter; vicesecretario, Sebastián Farigle; teso-,' 
rere, Francisca Cercós; contador, Franclsc»' 
Oliver; archivero, José Alarcón, 

La Soelelat Barcelonina d'Amies de la Iní« 
trucció celebrará sesión ordinaria el próxl»; 
mo sábado, a las 10 de ia noche, en el FOr 
mentó del Trabajo Nacional. 

La Junta de gobierno de la Federaolóit 
Provlpclal de la Propietfad Urbana y Hústioa, 
ha quedado constituida en la siguiente for»'-
ma: ' H 

Presidente, don Valentín Roura; vicepresi
dente^ don Francisco Sagrera; tesorero, don. 
Juan Bario 11; contador, don Juan Vidal; se
cretario, don Miguel Coma de Calva; voca
les: don Ramón Julia, don Mateo Torclló. 
don Vicente Lloverás, don Juan ParelVia. 
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<lcn Vicenta Mirabel, don Antonio Gomas, 
i o n Jo.«é Bassas don Hunón Puig, don José 
rornf», don Bainon FrauqHM», don Juaa Urun 

• •6 y don Josá Esoofet. 

i Isabel Péroa ba presentado nna denuncia 
eontra M. P.. al que awisa de haherle sus
traído unos trajes frapturando el baúl rpje 
loa oo atenía. 

E l hecho oonrrió en la calle de San Pa
blo, nrtmero 26. 

•En la calle de Pirineos fueron detenidos 
tousUn López Sánchez de 32 afios, sin do
micilio, y Juana González, de 25 afios, ha
bitante en la eolio Arco 'leí Teatro, cuyo 
oOmero se Ignora, los cuales Iban huyenilo 

E haber coaietid ) tm rgbo en la ualle de la 
lldad, número H , 2.o, 2.*, donde hal>ita 
•la uMirailes Zaragoza, de 53 afio«, viuda. 

IleeUtrado un saco que Uovafcan. so les 
pcupo un reloj do niíjueí para caballero, dos 
par.ialones do paflo, dos chalecos, dos íimc-

. riconas, dos faldas y otras varias pren<laa 
de vertir. 

G R A N P R E M I O 

y M E D A L L A D E O R O 

E n concur renc ia c o n las m á s 
renombradas casas de o t ros p a i 
sas y de prest igiosas firmas es
pac ió l a s de Vigo , C ó r d o b a , Bada 
joz , acaba de otorgarse el 0(T£;u 
PRCRHO y M E D A L L A DE O H » 
( ú n i c o g r a n p r e m i o de caf i ís) al 
c a f é L A GARZA, en la E r p « s : -
o i ó n I n t e r n a c i o n a l do Mi l án í D i -
c iemhre 1 9 2 i ) . L a c o n d e o c a -
c ión y c] d ip loma se exf t ih i r t in 
en ITPVP. 

Va uo os la casa qu ien lo af i r 
ma, son los m á s renombr.v.Icw 
léeni i -os los que han p roc lama
do el c a f ó LA GARZA como el 
mejop do todos por su pureza, 
finura y aroma

se vendo en los colmados m^s 
i r r í p o r l a n t e s , e s m e r a d a m e n t í ! e m 
paquetado, a pesetas 4'30 el m e 
dio k i l o , 2'20 el cuar to k i l i i , ft'»5 
los c i e n gramos y 0'55 c incuen
ta g ramos . Poso noto. TanWén 
se han I j ue s lo a la w n l a ' b o n i t a s 
latas esmaltadas do un k g . nato. 
D l p u t a q l ó n , A l . T e l é f o n o H . 68a 

Invierno lo pasa en Bareelona. pidiendo l i 
mosna, de la que vive y ahorra, y sn Mar
zo traslada a su pueblo, a vigilar auo 
propiedades. 

En el Dispensarlo do San Martio fué au-
xiü.Tfla aver maüana la ñifla María PIaqu4 
Segura, de oor.o años, habitaste en la calle 
do la Bemocnoto, número 5. 2.*, 2.*, por 
presentar contusiones nensrales en el ousrpo 
de pronóstico reservado, causadas por ha
berle atropellado ol auto oúmero 823 de 
esta matricida. 

El suceso ocurrí* sn la oalle de San Juan 
de SfUta, frente al número 31. 

j p n n n n n u n u M H e H i B H H u n 

: | 0 ¡ ¡ r a s w i g n i l Q ¡ ¡ 2 ¡ l i ! l i s I s e [ 

L e s nm p a i í s i t o s 

ñ E r a r i o m i s l p a i 

a ? B a r B í i m a : : 

| Oe venta al precio de 2 pesetas 5 
en tedas las librerías 

S t B I l W M R R — W B M l — M W M w B 

AI Tuzendo de! Sur ha sido eonranlóadO 
el íalleciniiesto do Concepción Navarro, que 
in#resA hace algunos días en el Hospital 
Clínico, a oonsaciidMÉa do haber Ingerido 
una {Vierto dosis da ¿pido oIorh^Trico. 

Ea Consejo díreetlvo del Foment Anlons-
misla Catal* (Escola G^Jalana Mosséa Cin
to) ha quedado constltufóo en l i slgulento 
forma: 

Pres l íenle , Juan Moral3? vloOpresIdente, 
Juaa Bartres; apnretarlo, RamOn Paypoch; 

ftiaa Bdlcaíls; « c r e l a d í L i < * i Luí: ««. i 
•acoretarto, ftodro Claj^J; «oseie», K 
:Roi5: contadar, J a c í u ^ M a r ü e o l l a : .-«¿Z 
¡Abelardo ffmiles. Pemaodo COTÍI.V*. PÍ¿ 
| cteoo Barreda, Manuel Ribera 7 F/iseo h> 
! tevo. 

j as AVISO: Ponemos en o^noci-nlento ( I 
|nuestros amigos 7 olicntea que luriUt 4 
I presento meo 'venderemos todas Ips arttcdM 
¡ de Sastrería, Zapatería, Sombrerería, I» 
permeables. Parafuas, Corbatas, etc., 
con el I B por 100 do deoouento. Que&tj 
exceptuados de dicha baja leo encarga { 
Santiago y Péralo», Pelayo, 6. 

vlcesec; 
ídor, 
IblioUBu 

Dicen de Tarrssona quq el neó^ del der 
pósito de a iút iuir .c de la Gomp.-uia d i l 
Norte, Isidro OH Arrufat, de 82 uü^s, ca
sado, futí alcanzado por una mdnívSa de lo 
plataforma .giratoria, aplasUndcie la baáe 
del cráneo. 

Conducido en grave eslado a l •ftosplllL 
fa¡lec¡ó en este benéfico oslablocimlento. 

•———— f (íf 
l i a sido nombrado abogado asesor de 1A 

entidad Pocnento del Ensanalie da Santa Cor 
lema ác Oramanet, el Joven abcígfile d v 
José Ortés. y uleaido vocal asesor, .nuestra 
buen amigo, don Juan Dojpgneoh. 

El Centre Naoionollsta S u g Nova ha ele
gido la .°ii;ulente Junto: 

Presiden^, Eduardo Vendroll; vlcepresj» 
dente, Boojamlo VeUés; seeretario, Ramón 
C&mps- vicesecretario, AgaoUo Rlqué; tooo-
roro, Benito Juncosa; contador, j u .m Ho-
vtra; biMIoleotirlo, Mano Calvct; vocales: 
U»sé Pía Carrés, Juan Barrera, Vicente Cns-
t w y Segismundo Torreqs. 

:—¡I; 
^Por la ratado especial para la raouflida de 

men-llgos. nié detenido ayer en la ralle de 
Balmes,- jo»é Salvador Augllcs, dB' SS afios, 
•atnral de Masjalión (Teruel). 

Dicho Ind'vlduo poseo uea Lbrata de ¡» 
Caja de-Ahorros, donde tiene depositadas 
moa de cuatro mil pesotai, y Mi su pueblo 
tiene una easa, varias tlerros y 'eíWfr ' is . B 

y Dffrán; oon-
ro, Arturó Bola* 

:, Andrés 
vo'.'. José 

El lubilitodo do loa maestros naolpnalos 
del nartldo de fwrCBloaa p.iíMri n| íe tenta 
y ^ t a c » mmt oiiato del material ^e ¿ d u l t o s 
OePa tiuB eJonHlO ecoalmlco hoy,Ae tres 
a seis d«t la Uade, en «Liocal de e-oatum-

Ibre . > J ^ *- ^ 

- v i c u y C f t J A L 
'wvSa w n e r r a aatural , digestiva y m.i» 
é W M f e a uno t u » n e n i a r a » 

i ± £ k Cénsela dleoctl^ o >d3 la Asaooiaoió 
FWteDibra d» rBBseiyauiii'Butainna ha aca:-
d^do .ftOcUaa. ^lMlvrtii>«at« a don J. Co-
rafigfá y Poulanílips o0* «r patriotismo que 
respira ^1 do»;«j;n«".ii pjeiíjl«id*t- al uo.-
fteí%í> do C t S í - n e * f « 3 l « * ) % Í B W e r a c. i-
taiana usada ver el Ctntrs CataUk do la 
MofciiM.-godfaaton 4ooA«lteaMlHW*for oí 

s palrlóyco daLjOoneurso 
ablerm*wra laTÍKWolció.i 
* •* 

A hU^vdiM do esta noebe tendri efecto en 

Monona, a las diez do te aooht, «1 prv 
sldente de la Federación do maestro? na:-;», 
nales de Catolufla. don J. Boroeló QuatüJ 
dorú en el Ateneu Empordanéo una antífi 
renda, desarrollando el tema "De oullani 
catalana , Escoles 1 mostreo'*. 

El aoto será público. 

En sesión celebrada ayer por la Junte ( 
reotlva de la Asoiilaolón de acreedores ( 
Banoo de Barcelona fueron dadas a CODOO 
por la Comisión ejecutiva las bases del a¡. 
proyecto que para la rehaWlitaclón dsl Ba 
co ha formulado. d% acuerdo con la Cool-j 
sión de eocloDlotos y de la Junti de 
blerno, ouyas bases dará bpevcmentc a co
nocer a sus asociados. 

= Climas cálidos.—Siendo debilitante n 
alto grado este clima, ejerce una influendi 
depresiva sobre las funciones digestivas, qu» I 
se alteran, presentándose generalmente io-
apetencia, sed, fatiga, neurastenia y estrefli-
miento, alternando á veces con la diarrea. 
Se curan estos enfermos tomando el EllA 
Estomacal de Sáiz de Carlos, 

La Assoelaciú Protectora do l'EnsenyaJií 
Catalana, teniendo en cuenta las petlcioael 
heohas por el Consejo de Pedagogía i» M 
Manaomunldad y por la Bscuela EleiMW 
del Trabajo, ha aoordado conoederlss (fl' 
versos mapas de tierras do lengua calila* 

—Oaaa M a r t i . A menos do su valor ¡OTII | 
relojes, ob>tos ¿t ano. Óptica, ote. S. P«bb, 1 

La uaión Médictf-ParmacántioS de CaU-
Infla, Sociedad da secorros mutuos, t*? 
brr.rJ'Junta genorej tes'.amentarU el 
go, a las cintro d3 la tarde, en el Colegí» 
de. Médicos, calla de Santa Ana, 23, 

En xeuitíón general celebrada por 1» 
tldart Esquerra Catalana para reotgiEl»-
c¡4a do su Qonaojo directivo fuersa ejtp-
dos- Mesldente,. el doctqr don Juan SM-
t l f i i ; sS re t a r ló , don Domingo Valí». J w \ 
soreso, d^a Juan Ma^iorcll. 

proyeo-

3. Saos ba 

«rASMnnt». 

to del Banco de Bar
celona 

' La Prensa d« ayer se hac» «co d.'l r & f 
de la próxima rcbabilltaorón del Dsao» ^ 

S Barcelona. . , 
í Según nueslros ioturmes, en una re--- _ 
fcelebrada ábteayer- ^ ó r aereedoVes. " t - ^ 
jnisfao y consejeros del Banoo susfeí-';. 
í llegó roaimenle a un acuerdo l'''flD¿II,. 
' «cue rdo que venia elaborándose hâ .e 

no, como opoilunamrtite dimos de ello cu» 
ta a nuestros lector: s. 

En espera 'lo que la Asociación u» 
dores, 1« r.omlslon do acolonislas y *' f^y 
•kt Coníejo del Banco, separaita o ^ " i ^ i . 
'Kinenle. ríen ouonta del acuerdo, r"; . - • 
"Biemos le publicar las lineas : ; ; . ,1 
(161 mismo, por estimar que su ^ 

flclal, dadas 1 ^ AI1 
ea í* a f ino- -• •> 

BBistas esperan 
debe t e ^ r ^ t r á c t i 

Inat 
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4 b a r r a s 
Cualro barras son el d i s e ñ o de una 

honrosa bandera y "4 bar ras" « o a 
también los que a r r a s t r an a é s t a por 
p| cieno. Fi jaos en ellos. Cuandb l i a -
blan de C a t a l u ñ a , d k c n " n a c i ó " ca
talana, y, en efecto, " n a c i ó oatalana" 
la mujer de esta t ie r ra , pero ellos no. 
Porque no es c a t a l á n el ^ue v ' ins ta" 
para "instaJanse" en Madrid," p r o c u 
rando pasar del " m i s t e r i o " a u n " m i 
nisterio". 

SI cuatro barras sostienen todo un 
anrlamio p a r a sostener "4 barras", 
precisa casi un pueblo entero, un pue
blo que r e h u y ó el h o r r o r de la guer ra 
y quiere v i v i r >sin "contienda", poro 
••con-tiendaB de tejidos o aceites y j a 
bón.. . 

Ca t a luña , l iber tad , pa t r ia , idea!... 
i O u í significa h o y eso? Nada vale 
aqut lo que ae tua lmenl* "es pecu
liar"; "especular", y si antes al decir 
"es p a ñ o " se indicaba negocio, ahora, 
al decir " E s - p a ñ a " , s ignif ica mayor 
ganancia... 

No hay fe n i honest idad en la m u l -
ti lnd. G r i t á b a s e antes "b o n e.op de 
f a l ^ r , eso es, "ven^a lo f a l s o I " , y se 
preconizaba el sistema del "eop d'es-

laca" pa ra poner luego en uso el "cop 
d estafa". 

T r a i c i ó n a la idea, desleallad en las 
acciones, desfalco en el Banco. . . Si 
no hay mascul ino sin f e m e n i n í r ' y no 
existe macho sin hembra, con tanto 
" r u i n " era do prever la " ru ina" . L a 
mentable cuadro desolador es el que 
ofrece hoy esta t ie r ra y no ha sido p| 
paso furioso de hordas enemigas n i 
r á f a g a violenta de h u r a c á n devasta
dor lo que ha convert ido el campo en 
desierto, el puerto en golfo y la c i u 
dad en an t ro oscuro, no ; el i n f o r t u 
nio actual , el d e s a s i r é de las on in io -
nos v de las comas lo han producido 
aquellos q u e. fingiéndose generosos 
esforzados paladines, promet ieron p é r -
M s i M n b l "are, a r e l " , para i r obte
niendo " ¡ o r o ! ¡ o r o ! " . 

¡Qué inconfesable ignominia la pre
sente época de decaimiento y re la ja
c i ó n ! 

Poco impor ta una s i t u a c i ó n cala
mi tosa cuando cada cual tiene la i n 
te r io r s a t i s f a c c i ó n del deber c u m p l i 
do, pues en Alemania v e m o s , por 
ejemplo, que el "marco" e s t á muy ba
j o , pero a q u í el "cuadro" e s t á peor. 

XAVIER D E ZENGOTITA. 

En la Audiencia 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Señfclomlentog pera hoy 

Sala primera. — Norte. — Ejecutivo. — 
B. Ilernindex contra P. Solanas hermanos. 

S»la .- j.-:n<i.. — Vích. — Desahucio. — 
M;piel Rovira contra Juan Fonl. — Con-
«pciAo. —• Menor cuanlia. — Hilos de 
Josí Tayá contra Noguera Capdevlla. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secciín primera. — Vich. — Asesinato 
frustrado. — Isidro Prat. — Jurado. 

Sección segunda. — Manresa. — Pro
vocación al asesinato o injurias. — I.orcn-
xo Civlt. — Jurado. 

Sección tercera. — Hospital. — Tres ora
les por estafa y hurto y un incidente por 
ooarclones. 

Sección cuarta. — Concepción. — Tres 
«"ales por daiio», estafa y hurlo. 

VISTA DE CAUSAS 
E.tafa 

Sección primera. — Los procesados Eu-
^nlo Calver Roca y l.uis Carreras Pía, se 
eonformaron con la pena solicitada por el 
"sol, de un mes y un día de arresto mayor 
para el primero de los procesados, y para 

segundo, cuatro meses y un dia de igual 
Mnc 

Además, se les Impuso una multa de 150 
Pcictas a cada uno. 

Falsedad 

IM8*6,0'*11 "«ininda. — El Jurado del par-
uao de Manresa dictó un veredicto de i n -
'"'pabilidad para el procesado Enrique Sa-
''*!, «ya. M que se le atribula un delito de 
•""•u clase cometido en el amlllaramienlo 

san Fructuoso de Bages. 
En su virtud, la Sala absolvió libremente 

a' Procesado. 
Homicidio per imprudancla 

Sección tercera. — Bl Jurado de esta sec-
0 - ^ e m l t ^ . yn_v«re<licto de. inculpabilidad, a 

"ivor de Máxhno CalaUn nallenja, el cual. 
•41 25 de Diciembre de 1920. guiaba un auto 
le Correo», y al pasar por la calle del Co-
nercio, atropelM al guardia de seguridad 

Csteban Vuesclo Vuesclo, fracturándole la 
base del crAneo y cauaAndolu la muerte. 

Robo frustrado 
Sección cuarta. — El día 20 de Marzo 

de 1921, los procesados Andrés Pedemonle 
y Antonia Hemtedez, que anteriormente han 
sido procesados por robo y hurto respecti
vamente, puestos de acuerdo, penetraron en 
la casa número 13 de la ralle de Is Fra
ternidad, y fratfturamlo la puerta del ierra-
do de dicha casa, sustrajeron varias galli
nas, valoradas ea 105 pesetas, siendo dele-
nidos en el momeato de real izó el robo. 

El fiscal calmeó el heetio de robo Trus-
trado y el Jurado dictó veredicto de «nlpa-
bilidad y la Sala, de acuerdo con la Dellrión 
ílscal. los condenó a la pana de cuatro me
ses de arresto mayor. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo cotidiano 
El Juzgado del Norte, ««cretaria del scfior 

Salvá. instruyó aturante sus horas de guar
dia 28 diligeneleF. Ingresaron en \m ca
labozos del Palacio de Jasticia tres dete
nidos. 

Le susliluyó el Juzgado de Ataraaanas, 
seoretaria g d sefior Roig, al que luiy re
levará el del Sur. 

Conti-a la U. E. P. F. 
Un grupo de aecionistas de la ü . K. P. F. 

ha presentado una denuncia contra el Con
sejo de Administración de dicha Soeiedad 
por negarse a facilitar «I halance para pro-
oedar a su examen. ^ 

Instruyo diligencias el Juzgado de m Au
diencia. KnW-lrf»^ 

De un homwtoK) 
Bl Juzgado «te la Universidad, secreUrla 

del seflor Codorniu, ha e*ado en la «árcal 
para recibir declaración « An orno «u.rao 
Be-nabé. acusaito de horalcUlm de Uim i.ou-
fcur. c¿rnclldo en Saint KUenne (Lolrc). 

En la oireel « o se <*íoolrtn.Ere<loa± 
¡rutto con tales nombre* y T ^ T i ^ 
fon-Ui el de ua U l Antomo « W ^ M ^ 

[uc mpesu en la prisión el 17 de AKOS! > 
e 1910, aousado de homicidio de M¡gu< I 
Ulagrasa, por cuyo delito fuó c6ndtna<: > 

en 5 de Mayo de 1911, a doce afius y un 
día de reclusión e Indemnización do 2.00U 
pesetas. 

Rifa Ilegal 
Han sido presentados al Juzgadu de guar

dia varios falunes de un supuesta sértco 
con destino a los soldados de MelKIa, su
poniendo que pertenecen al miimo sorteo 
que por rifa Ilegal fué denunciado hace al
gunos días. 

Auto de prisión 
El Juzgado de la Lonja, secretarla de! sr-

Bor Riera, ha dictado auto de proeesalñteu« 
lo y prisión contra Domingo Carbnni ro Ro
dríguez, portero del Banco de Esp \fia, de
tenido por haber facilitad') pólizas de prés
tamos y crOditos falsas. 

Dependiente M M 
El represonlanle de la casa An^lo Spnni-h 

ha presenlodo una denuncia nntc ••! . ' i i / . ^ ; . -
do de guardia contra un ex e:nple,ido do la 
referida casa, al que â -usa ile haber >,us-
raldo géneros por vator de 650 pesetas, Uí-

norándosc su actual paradero. 
En ü b o ^ d 

Después de prestar declaración ánle el 
Juzgado del Sur, fué puesto en p.bcrtul 
den Hugo Kauffrnan. al nue acusaba don 
Hamón Romeii de estafa de balas de algo
dón por valor de 267,000 péselas. 

Aborto provocado 
Al Juzgado ha sido denunciado que uca 

joven presentaba sinlomas de aborto pro
vocado. 

Dicha Joven, en grave «stado, ha sido 
trasladada al Hospital y ha manifestada que 
ol abortivo se lo administró una comadrona, 
de la que stlo sabe se llama Antonia. 

De la estafa al Banco de Bar-
celcna. 

Ha sido designado el Juez del distrito de 
la Audiencia, suflor González Amüa, para 
resolver en el escrito presentado por don 
Jaime Julio Taleb, procesado por estafa al 
Banco de Barcelona. 

Dicha designación ha sido motivada por 
hnber sido recusados, romo ya dijimos, los 
Jueces del Hospital, Sur y GoncepíiAa. 

Circula el rumor, que sólo a titulo de 
información recogemos, de oue para enten
der en dicho incidenle, será nombrado un 
Juez especial. 
• • « « « « * • • « « « • « « • « • « « • « - » » » * « » M i 

SUCESO EXTRASO 

Madre que abandona 
a sus hijos 

Una mujer llamada Luisa Rubira Albei'.l, 
de ,unos 27 «fios, se presenil,, acouip.ifladi 
de tres hijos suyos, en una f- nda de la ca.ie 
de Tallers, pidiendo una hablUción. 

Aigo mis larde dUo que talla para reco
ger el pasaje con objelo de embarcarse para 
Cuba, y dejó en la habitación a sus hijos. 

Como tardara en regresar y aauéllos l lo
raran, el dueflo de la funda entro en la ha
bitación y vM que entfma de 1» mesilla de 
noolie habla una carta, escrita ec-n lApiz, 
llrinnda por Luisa Rubira. Decia que i b -
Jaba a sus hlj.is para que la boncilcenc:a 
los recogiera hasta que ella los pudiera te
ner y que no fueran entrcRad s mis que a 
quien ptesentara las piilidas de bauíisnio 
stKJilenles: 

« a r l a Hortensia Gasas Rubira, nacida en 
1913, v Manuel I'orllrio Casas Hubira, na
cido eñ 1917. Habla de presentar UMbtaB 
la partida de inatriraonio de Magín Cusa; 
Aianany y Luisa Rubira Albeili. 

Bl tercer hijo del referido malrinvmio Uc-
1 ne 'unos veinte días. 
, Se ha oOclado al Gobierno civil para cur 
se disponga la reclusión de los tres nifio< 
en un asilo benéfico. 

Instruyo dlllfenclas el Juzgado del Hos
pital, secretarla del seüor Pastor. 
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Notas internacionales 

L a b a t a l l a d e l R e i c h s t a g 
Hoy se d e c i d i r á en el Reichstag la 

Íuorto del Gabinete W i r l h : es decir, 
e d e c i d i r á la p o l í t i c a exter ior de A l e 

m a n i a . E l canc i l le r pretende que se 
decida su s i t u a c i ó n , « o b r e todo en es-
Jos d í a s decisivos, precursores de la 
Conferencia de Génova-

V e n d r á la v o l o c i ó n y los e x l r e m i s -
l a s , tanto de la derecha como de la i z 
qu ie rda , s u m a r á n ' s u s votos, adversos 
a W i r l h . a Un de de r ro ta r lo o do c o n -

, s egu i r una diferencia escasa de votos 
que uonga en trance de d i m i s i ó n a l 
icanci l lcr . Pero comunis ta^ y naciona
l i s t a s alcanzan una cuar ta par te de 
l o s votos de la C á m a r a , . d e o i é n d o s e 
Sumar a el los los diputados que m i l i 
tan en el p a r t i d o nacional popular , 
es decir, el de los grandes i n d u s t r i a -
jes oapitancados por Stinnes. N i a é n 
a s í pueden vencer a la c o a l i c i ó n go
be rnan te de socialistas, d e m ó c r a t a s y 
c e n t r o : pero ¿ y s i por veleidades de lá 
v o t a c i ó n le diferencia de votos es m í -
nim'n, como desean los extremistas? 
i D i r a í t i r á W i r l h o r e p e t i r á , a su 
« n a n e r a , aquel "me basta el duplo de 
u n voto para gobernar" ae nues t ro 
M a u r a ? 

Puede in t e rven i r u n fac tor ox t ra -
nsc iona l . La "Lolcal Anzeiger" , uno d--

los ó r g a n o s de Stinnes, ha dicho que 
los ingleses y los americano* no de
sean la c o n t i n u a c i ó n en el Poder del 
canc i l le r W i r l h y s i el advenimiento 
de u n hombre nuevo. "Le Temps" , que 
des ' ía la c o n t i n u a c i ó n de W i r t h y "Le 
Temps" ya « e sabe que a c t ú a de ó r 
gano oficioso del Gobierno, teme esta 
i n t e r v e n c i ó n , e ¡nv i l a , en su n ú m e r o 
del mar les , a L l o y d (Jeorge y al secre
ta r io de Estado americano a una i n 
h i b i c i ó n en los problemas p o l í t i c o s 
alemanes. 

L o que se d e b a t i r á hoy en el Pa r l a 
mento a l e m á n son dos p o l í t i c a s : la del 
t é r m i n o medio, e l á s t i c a y conci l iado
ra, t an to en p o l í t i c a i n t e r i o r como 
exterior , y la extremis ta , para la que 
se apoyan mutuamente , aun cuando 
parezca inconnruenle , comunis tas y 
nacional is tas . T r i u n f a r á W i r t h . por 
que en A leman ia , en su Par lamento y 
en la v ida nac ional , p redomina , hoy 
por hoy. la conformidad al t é r m i n o 
medio, alzada sobre obreros sensatos 
y burgueses domocratizados. Si W i r t h 
"9 derrotado, t s l ves <c i r í a a una d i 
s o l u c i ó n del Reiohstag. La Conforen-
eia de Genova t e n d r í a que p r o l o n g a r -
¡e m á s y m á s . E l " i m b r o g l i o " europeo 
se a c e n t u a r í a . 

M « M « s ¿ 2 « - - i 3 S i s t * ; M i 3 « s v ; i i - S ' S . s - i ¿ - s . s % - s - a > ^ s . f f s » < v a 
decoroso que para divertir al público se den 
pufiotazos dos hombres, y no podenKMi re
sistir el inevitable paranir<'>n del sangriento 
espectáculo hispano, kello tambWn, pero 
Igualmente indecoroso que para divertir a la 
gente, aparte de la exposición de la vida de 
un homfere, se martinoen animales. ¡Y qué 
martirio 1 

Uela lucha interior de hombre civilizado y 
el atavismo de barbarie, seamos francos, que 
llevamos todos dentro, lo deriva el sefior Cien 
fu-'gos hacia la duda... > en la duda roe 
abstengo. Dice asi el articulista: 

"ctesión de boxeo. Vamoa alia, más ipie 
por el espíritu da simple curiosidad, influen
ciados por el magnífleo elogio que del de
porte del puñetazo hizo el cspíntualisimo y 
nada aospechoso Maeterlink. ¥ a la verdad, 
que lo que vieron nuestros ojos, bien me
rece el honor de tan alto comentarista... Por
que el box. Injustamente calumniado, no es 
expresión de barbarie, como dicen muchos. 
Es. por encima de todo, armonía de lineas, 
agilidad, destresa y vista de lince... Es el 
cuerpo humano magnificado por un paciente 
eierclolo — paciente y austero—, ofreciendo 
al espectador, en rápidos raovimisntos cal
culados, un cociente inrreíbla de facultades 
ofensivas y defensivas, lamentablementa dor
midas en la generalidad de nosotros... 

Nada más noble para el hombre que el 
ejerciólo, cuando liega ci caso, de H auto 
defensa. En la calle, al entrar en casa, en 
cien oircunstanoias diversas, podéis ser pro
vocadas o asaltados por un majadero o por 
un ladrón. Pues bien; nada mejor en ese 
caso que ejercitar la serenas ensefiansas del 
box. en virtud le las cuales os desharéis de 
vuestro enemigo, sin descomponeros un ápl-
ee, olegantemenle... Y si vuestro adversarlo 
también posee el '°secrsto", entoooes... ahí 
tonéia on match que encenderá vuestro amor 
propio y en el que triunfará, ¿quién? {el que 
i 'nga la razón la iusticia de su parte? No. 
Triunfará el más ágil o el más fuerte. 

He ahí el peligro. Generalizando esoesiva-
menle la ciencia del puño, querrá óste acá-

D e p o r t e s 

BOXEO 

Hoy. por la noche, tendrá lugar en el Iris 
Park una interesantislina velada pcpular, a 
baae del gran combate Luis Vallespln, oam-
peón do Espada, contra el francés de prime
ra linea Delieu. Esta vez, si bien Vallespln 
no tendrá contra si el handicap del peso, 
•endrá que luchar contra un durísimo pro
fesional, poseedor de un brillante record. Se-

f :n el resultado del encuentro, veremos al 
-an Vallespln frente al campeón de Francia, 
MUOUUS. 
Otro importante combate de esta volada; 

es el enouentro del popular .Mis contra Ame
ricano, uno de nuestros mejores veteranos 
ringmen. 

Completan el programa dos Interesantes 
seis rounds: el de Mestres-Barnlls y la ren-
trée del veterano Angel Munich contra Joe-
Poolo. 

E l combate Kamalof-Baker ha sljo apla--
lado, pues nuestro campeón, como lo suce
dió a Sllíl. ha enfermado. En su lugar, para 
que no pierda Interés el encuentro, los or
ganizadores han puesto al campeón da Bou-
obes du Rhone del peso fuerte Baniok. 

Por la P. F . de Boxeo han sido pasados a 
segunda categoría los pugile» Rou'ir. que 
tan mal se portó en Barcelona, y Ilonri Ver-
ne. púgil en completa decadencia, que venia 
tiacienclo una serie de xiquó*. Buen ejemplo 
para nuestra Federación. 

-- Verdadero interés reviste el Wen eaeiito 
articulo que don Vicente O. Oienfuegoa ha 
tenido la atención de remitirnos y que aare-
decemor. 

Después del elogio del box^o, del gran 
Maoteriink. más literario que lilosófloo, no 
hemos leído observaeionea más ajustadas a 
la verdad que las del sefior Cienfuogos. 

Confesamos que atraídos por la belleza 
Vaioa y plástica do! boxeo asistimos i las 
sesiones, pero... maldito pero, un sentimien
t o interior nos dlee que no es moral ni os 
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(Mrar para si la solución de oonilicto.-) aue 
atafien a normas y poteaeias superiores. í n -
lutlablemente que la raza meioraria flsica-

menle; paro s| progreso moral, ¿qué? Tro
pezamos aquí oon una de las anunomias que 

más des^spofan a los flU>sofos: el ' < 
fuerte, de músculos «cCrí^loi, Ugci.. 
el gauvo y re'*l6tenl9 comó un elefn!' 
una aoee 0<lla, t>'llibima; es más quo • ,o' H 
ua espeotáoulo... Pero el vigor tlend- dw-
bordarse, V'ÍS faoultade.' viclorlosaa pid a ^t 
cjereltadas y anhelan sanciones que v> 
como esclavas, a acariciar su amor i 
Surge, impotiiosaiaente. fatalmeot'1. Ji 
del hombre fuerte, el hombre iajui* 
bestia avasalladora, cuyo cerebro, a;> 
para mover las garras, no acierta a m \ 
corazón... 

La .victima, enton-es. es ol Dercl i" 
magnillca abstracción a cuya inüucncU 
hecnora debe 1» Huminldad sus mA< 
conquistas... Mas... fatoaoiónl. cstaai 
un " r ing" y no sobre una tribuna de 1 • 
versldad. Krente a nosotros do» m->z^ 
se golpean manivülosaiJvnti;. .=0 «la • 
huyen, con Inipreslonanlc aíliidad de f 
Sobre estas tablas, en • ••• cuadro li: 
por cuerdas, no baila ninguna percal ni 
sótlca ni ninguna tonteiit pseiido-hui» 
ria. Alil hay dos machos, dos blp-.v 
selva, que encarnan el -"ummum de in1 
dad vital; una vitalidad cósmica, irap 
sa... un himno hermano del huracán qu 
ge en la selva y de la ola inoonsoleni 
ruge en el mar... 

Mirad. Uno de los contendientes va< 
el suelo. Su adversario lo eliminó en •! 
to round. Los espectadores aplauden 
néticos y arrebatan en nmlas al qu» 
manejar el puño como un rayo. ¿Dóiiil 
tamos, caro Maeterlink? En medio d 
ciudad civilizada y ruidosa, envilecida 
Osla. <iue ha descendido hasta creer en ' 
nidad de sus Ideales; que se ha canM' 
llevar sobre el hombro un fardo enori) 
hipocresías... y que ahora, poco a poco 
na con fanatismo a las Impctuosidadc-
ceraa de las hordas primitivas. iHabr, 
reotincar. por ello, eso de "que el box 
expresión de barbarie?" Quizás. P' 
paso que vamos y después de las "-;! 
sas" cosas que hemos visto, habrá u IO 
mostrar primero la sup-Tlorldad d i l i 
lisarión sobre la l»arbaria... 

VMiEKTE O. CIENFL'BO.r 

E l M u n i c i p i o 

Hoy, a Iss t i ' , termina el plazo pa 
presontacióu de proposiciones oplaicl 
concurso abierto por el Ayuntamlenl" 
el establecimiento y explotación de Un 
ómnibus automóviles en esta ciudad. 

— En el Ayuntamiento se ha i 1 
una comunicación del Consulado del i 
interesando que se dé un nombre en I 
de la nación Japonesa a una calle de 
oiudad. 

La Comisión de Fomento ha pasad' 
comunicación a la ponencia de rolulacc 
calles. 

— La entidad deportiva Fútbol Olub 
celona ha solicitado del Ayuntamieu! 
miso para construir un campo de dep 
en los terrenos situados entre la ciu 
Gerardo Piera y Travesera de Baix. 

Manifiesta que la conslruoolón se 
rápidamente j estará a la altura de . H 
Jores del extranjero. 

— El número de lá "Gaceta Munic 
que acaba de repartirse contiene, u 
de los acuerdos del Ayuntamiento. los • 
lados últimamente por la Junta muni 

, de vocales asociados, entre los cuales n 
Jen detalle, e l relativo a las transfer 
1 de crédito para atender los gasw-
! Feria Oficial de Muestras. Tambu'n ! 
' Integro el presupuesto exlraordina': • 
aprobó dicha Junta, y en la nueva -
de "Publieaoiones oficiales' se rep 
diversas disposiciones de interés m • 
dictadas por la superioridad. 

« • a a • « • » s « « • • s • « • « • * • • • • • o e • * * * , 
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L a c a s a p o r e l t e j a d o 

vía dxbian eíeglrsc, de acuerdo eon lo p r í -
onldo en «1 Mal docrelo de constitución de 
i (. misión mma y en la loy electoral, pro-
,'anió como dellnltlvsmcnle elegidos a los 
uvipuestos. declarando, en consecuencia, In* 
' "ceséria la celebración d" las elccriooes 

invocadas para el próximi- domingo. 

Supongo. quor i . I i i lector, que no te 
lubran quitado el s u o ñ o lai» te r r ib les 
palpiiaoiunes de la vida p ú b l i c a bar
celonesa que n o s l ian lenido estos 
Mas con m o r t a l angustia , s in que POS 
flegaui" la camisa al cuerpo. 

Todo ba sido fuego de v i ru tas > la 
bbarca barcelonesa siguí1 t ranqui la , 
Bou uquelia só l ida y legendaria paz 
9" Varsovia. Aqu í uo pasa nada por 
que no puede pasar nada. Dos no r i 
ñen si uno no quiere jr el l ú e no se 
consuela es porque no quiere, P.^or 
oslin en Bombay, y si ;.,> • lo digan 
IOÍ ingleses. 

De las manifesia ' - ionn^ "-ex corde*' 
que ba M - h o estoe d í a s nu. 'stro muy 
amado s e ñ o r gobernador he parado 
mioíiles en una y es esta: 

—61 yo no hubiera impuesto mas 
de o l e n m i l duros de m u l t a , |sabe 
Dios córn.i e s t a r í a ahora el problema 
de las subsistencias! 

La frase t iene su g a l l a r d í a v mere-
be ser comentada. E n p r i m e r t é r m i n o , 
preguntamos: ¿ s e han hecho efec t i 
vas estas mul t a s? Queremos dar lo por 
hecho. E n segundo t é r m i n o , ¿ h a n v a 
lido estas m u l l a s para ma ld i t a la co
sa?... 

No, no han val ido para nada y la 
prueba e s t á en que siguen campando 
acaparadores, defraudadores, so f l s t i -
cadores y envenenadores p ú b l i c o s . Si 
yo luviera u n es lablocimienlo y me 
impusieran m i I p é s e l a s p o r haber 
vendido embutidos de carne de perro 
y de Irapos durante t r e s o cua t ro 
añas, p a g a r í a la m u l l o m u y a gusto 
y los s e g u i r í a vendiendo, como han 
beeho innumerables vendedores bar
celoneses. 

t-a Prensa c o m e n t ó con gracejo y 
6e r ió mucho cuando vió l levar a l á 
cároel a honorables sujetos porque 
«n las pesas les fal taban dos o tres 
gramo?. FUé una h i la rante c a m p a ñ a 
Gue no s i r v i ó absolutamente para na
da. De Jas famosas lasas no hable-
"IOS; n i se cumplen , n i so han c u m -
í.'ido nunca. E j emp lo al canto. Of i 
cialmente se a n u n c i ó que desde avor, 
jiii^rcoles, el precio del bacalao ba 
jarla diez, c é n t i m o s en l i b ra . Real^ien-
^ es una baja r i d i c u l a en u n a r t í c u l o 
ruyo precio es t r i p l e del que costaba 
*n 1916; pero, en ñ n , oa una rebaja, 
'•orno en Barcelona el pescado frasco 
*<\lr> pueden comerlo el obispo y Co-
"uilas, me p l a n t é en la plaza y le 

di je muy alborozado a m i "bnealh.-
nera" : 

—Seftora Eufrasia , p ó n g a m e usted 
una l ibra de mor ro que sea bien "ma
r o " . . . Ya sabe usted que yo soy muj 
lielicado para los manjares. 

— A h í va; es gal l ina pura. 
— ¿ C u á n t o ? 
- Pues como siempre: una peseln 

con veinte c é n t i m o s . • 
Puse en mis Inbios la m á s s a r o ú s -

íjea de mis sonrisas. 
— ¿ N o se ha enterado usted que 

ilosdo hoy só lo cuesta una diez el mo-
z-ro escogido? 

—No me he enterado. 
—Pues lo dicen los p e r i ó d i d o s , el 

iMbernador. la Junta de Bubsisten-
eias... 

—Como si lo di jera el nuncio. 
—'Señora Eufrasia , usted es u n a 

rebelde. 
— Y o no sé lo que soy; lo que sí 

puedo decirlo es qiie a m í en el a lma
cén el bacalao me cuesta lo mismo 
que antes y mienl ras ios mayoristas 
no bajen el nrecio no podemos ha
cerlo los detal l is tas . D í g a s e l o usted a 
la Junta de Subsistencias y ¡ e x p r e 
siones! 

Y no pude conseguir la rebaja. 
No, y lo cierto es que la s e ñ o r a Eu

frasia tiene r a z ó n . Porque decirlos a 
los detal l is tas "desile m a ñ a n a vende
r á n ustedes el bacalao a l a l precio" y 
dejar en paz a ¡ms almacenistas para 
que lo vendan al precio de antes, es 
comenzar la casa p o r e] tejado, que 
es lo que se ha hecho siempre en psfa 
c u e s t i ó n , a pesar de los famosos cien 
m i l duras impuestos por el goberna
dor como castigo a injustas g ran j e 
rtas. 

Yo no sé el grado de ciencia y c u l 
t u r a que a b a r c a r á n las prestigiosas 
nulidades que componen la Junta de 
Subsistencias; pero que lo hacen niu> 
mal y sin pies n i cabeza es c i e r l í s i m o . 

El vendedor no puede rebajar un 
c é n t i m o mient ras a él no *P lo reba
jen el mayor i s ta o los alnineenes. Por 
eso, por l ina vez estoy de acuerdo con 
la s e ñ o r a Eufras ia , m i "bacallanera", 
y c u m p l í ) gustoso su encargo de 
t r a n s m i t i r sus expresiones y recuer
dos a la Jun ta de Subsistencias. l l . a 
casa po r el tejado! He a q u í todo 
nuestro actual sistema de ¡ jobierno 
en Barcelona y en E s p a ñ a entera. 

F R A Y GERUNDIO. 

Comisión Mixta del 
Trabajo 

a J ^ 0 - . 1 ' Pcesidencla del magistrado prosU 
flirh o n Pel'Pe Gallo, se ha efectuado en 
B- '-^rporaclón el .icio de la presentación 
Hai'n uras P*ra itl l e c c i ó n dti vocales 
em i .* y dependientes v aus reípectivos 
p"!.':,,"'69 que deben constituir el Comité 
ra ' i i i i del grupo segundo [Seguros) y pi-

I % ** v«««Btes del primero :Banca",. 
V íTr iA,1*r>3 "Roíales de Comercio v Na-
n^nu ¡LLí16 •ndustrid, conjunta y previa-
c Pnpla» de acuerdo oon hs Asocia-
*r nn^- nales ^Presentantes de los dos 
Parí ^ pr<?enUr<« " U * «ola candidatura 
í s u n u » . !2? carRM de vocales efectivos 

"Píenles que en concepto do patronos de

bieran formar narte de los Comités parita
rios, de cual elección se trataba en repre
sentación de todas las aotediclias entidades. 

Lo propio ocurrió con los empleados y 
d.-pend!entes, pues on noml'p' y represeali-
cion de la Asociación de la Dependencia 
Mercantil, Centre Autonomisla de Depenj 
dents, Unión ¡Profesional de dependientes y 
empleados del Convercio. As elación 'le via
jantes del Comercio y de !. IrnJustríi, Aso
ciación de Agentes de Seguros, Asociación 
Profesional de Agentes de Seguros y Sin
dicato de Empleados de Banca y Bolsa. H 
presentó una sola candldjlurj. integrada por 
elementos de todas ellas, para la tolalidiM 
de pueslos qua correspondían a los Ue-
oendientes en los citados Comités paritarios. 

El presidente, atendiendo a que |0« voca
les v suplentes de l i - randldaiur.** propues
tas eran exactamente igual jL número de los 

Han quedado eleglilos para formar parle 
leí Comité paritario de! grup'' primera 
Hinc.i. los sigílenles sefiores: 
Vocales Mirónos efectivos. — Don Fran-

"sco Xonell, d n Juan Miquel, don José 
María Vilá. don Ju,,n Mollevl, don Pablo 
'layle, don Olio Moebus, don Alberto Ca-
• l. don Agustín Navarro y don Romualdo 
forree. 

Vocales pntrnnog suplentes. - Oon Juan 
Tus'niels. den Kduarilo Berasens, don Caye-
látto Raventós, don Muuiel Torregrosa, don 
losé llomagosa, don Antonio Kr.incesch. don 
l'duardo CÍIIMII, don Isidro Maristany y don 
JUan Brosa. 

Vocales d'pendienloj efectivos. — Don 
.losé Comas, don Lid» Cierro, don José Du
ró, d n José María Artigas, don José Lls-
bona. don José Massó, don Santiago Sanftf-
üu. don Miguel Oavln y don Bafael de San 
l'edro Aymat. 

Vocales dependientes suplentes. — Don 
José María Par^rds, don José A. Salorras, 
•Ion Santiago Sales, don Isidro Saboya. don 
Bafael Aman don José Mullen, don TomAs 
Calvo, don llamón Marqués y don Juan 
Halriá. 

Comité paritario del grupo segundo [•Se
guros) : 

Vocales patronos efectivos. — Don Luis 
Sorberlo, don Enrique Colom. don Franela- : 
co González, don Vicente Munl.idas. don Eu-
íenio Sanahuja, don Pedro Mir. don Conn-

Siegfried, don Luis Gisperl y don Rafa-'l 
...ildós. 

Vocales patronos suplentes. — Dnn Ma
nuel Fernández, don Antonio ftosstoh, don 
losé Xirau, don Anadeo Peig, don Antonio 
Konstansó, don José Ventura, don Salvlo , 
Masoliver, don Simón Pérez y don Quslavo 
(Irollmund. 

V'cales dependientes efectivos.—-Don 
Homán KernAndez, don Bloardo Roca, don 
Lino Corominas. don Fernando Montserrat, 
don Santiago Nogués, don David Oarcla, don 
laime Sagué, don Miguel Alberl y don Ous-
tavo Casas. 

Vucales dependienlca suplentes. — Don 
Rafael Penina, don Enrique de Carreras, don 
iVniando Peralta, don Francisco Marti, don 
lust Gascón, d^n José Nadd, don Miguel 

I-' rnández, don Pedro Cusó y don Eduardo 
Cabero. 

El acto reseflado. al que concurrieron 
•-•ran número de dependientes y patronea, 
iTminó a las dos do la larde, entre la sa-
lisfaeekia de lodos, por d espíritu de o n -
-ordia ;• armonía que se ha demostrado rei
na entre todos los elementos mercantiles In-
legranKs del organismo que. con la deno-
m'narlón de Comisión mixta y Comités pari
tarios en el Comercio de Baroek.na, ha ve
nido a suplir una verdadera necesidad para 
procurar la p..z social y normalidad de que 
tanto necesita el comercio para su desarro, 
lio y prosperidad. 

G o D s r e s o o o r e r o mm\ 

La Unión General de Trabajadores ha he
cho público el orden del dia del próximo 
i:ongres.-i nacional obrero, que comprende los 
siguientes puntos: 

1. * Gestión del Comité nacional. 
2. - Creación de la Federación Nacional 

de Agricultores. 
3. * Control de los Sindícalos en las In

dustrias. 
i . ' Situación constitucional. 
5. * Crisis de trabajo. 
6. * Jornada de ocho horas. 
~.° Conduela a seguir en vista de la 

pretensión de lo» patronos de rebajar los . 
salarios. 

8.° Cuestión Internaeionat. 
P," Proposiciones urgentes. 
10. Nombramiento de Comité. 
11. Localidad en donde lia de residir. 
Créese que este Congreso, que es regla-

m;atario y cuya fecha no está aún concre-
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lamente determinada, se celebrará en Ma
drid a flnes del próximo mes de Junio. 

l# Unión General de Trabajadores ha In-
' vitado a sus secciones a que hagan las pro

posiciones que deban ser objeto de debate 
en el Congreso. 

Este Congreso promete ser trascendental, 
primero porque en él han de discutirse le-

. mas tan Interesantes como los del control, 
jornada y reducción de los salarios y des
pués porque los elementos comunistas, aun-
qiie pierden fuerzas en los cuadros de la 
organización, como ocurre, por ejemplo, en 
Bilbao y Asturias, reproducirán el problema 
de que U Unítin General de Trabajadores 
se dé de baja en la Intemacionnl sindical 
de Amslerdam y se Incorpore a la de los 
Sindicatos rojos, cuyo Comité directivo ra
dica en Moscú. 

De todos modos, en vista del fracaso de 
la táctica Internacional de Moscú y en vis
ta asimismo de que los comunistas que se 
desgajaron del partido socialista no han su
perado a úste en nada ni han actuado de 
manera que les demuestre situados en un 
plano ventajoso, no es de temer que en la 
Unión General se reproduzca la escisión que 
a tantos y a tan lamentables fracasos ha 
conducido "al proletariado espaflol. 

E L DILUVIO 

V I D A R E G I O N A L 

TARRAGONA 
REIS 

Con asistcnelar de gran número de co
mensales en el Circulo Kepubllcano Posl-
biiista y en el Centro Republicano Radical 

• Autonomista se han celebrado dos banque-
i les conmemorativos del 11 de febrero, pro
nunciándose entusiíStas discursos glusando 
la importancia de la tiesta y su signillcacion 
{•olitiea. rían presidido dichas fiestas las au-

oridades de dichas entidades políticas. 
— En el campo de Juego del Camino de 

Aleixar se ha celebrado uo partido de fnot-
bnll entre el equipo Rcus Deporliu y el de 
Sitges, disputándose el campeonato reglo-
nal. El partido último de dicho campeonato 
se celebrará próximamente. 

— Los almendrales de este término mu
nicipal han sido perjudicados por los fríos 
y nieblas de la finida semana, dándose por 
muerta buena parte de las flores de la parle 
baja de los almendros. 

— Según convenio entre el Ayuntamien
to y los propielarics de la calle de Rásela 
de Salas, han romensado las obras de ado
quinar dicha calle. 

— " E l Ayuntamiento, en vista de la es-
easeü de trabajo que se deja sentir, pro-
pónese comenzar rápidamente las obras do 
la proyectada escuela, cuyo edificio ha ii* 
levantarse en la calle de la República en un 
solar ya adquirido por esta Municipalidad. 

— Con regular coneurreneia de coseche
ros y tratantes de frutos del país se ha ce
lebrado el mercado semanal. Los precios 

! medios en plaza son: 
Vinos prioratos superiores, alrededor de 

13 reales grado y carea; prioratos corrien
tes, a 12 reales; Untos comunes, a 11 rea
les grado y carga; blancos ranino, a 11'50 
reales; blancos superiores, a 12; rosados 
Conca, a 10, con precios firmes, por con
fiarse que pronto se firmará el convenio 
con Praneia, reanudándose la exportacMn. 

En aceites los precios flojepn, efecto de 
haberse ya cubierto las necesidades de los 
exportadores. Págansc las clases extras a 
* ! pesetas los 15 kilos: clases primeras a 
36 pesetas, segundas a 34, endebles de 28 
a .1?, según acidez. 

En avellanas dominan tendencias bajistas, 
pagándose la oíase Negreta en ráseara a 57 
pesetas y el grano primera y segunda a 
03 y 84 péselas, respectivamente, el quin
tal. 

Almendra mollar en eásrara a 76 pesetas 
saco; Esperanza primera, en grano, a 30 du
ros quintal; Esperanza segunda, a 27; co
mún. 26'DO. 

Algarrobas, de 6'50 a 7'50 pesetas quin-

V i d a s p i n t o r e s c a s 

Las andanzas del admirable Gampón 
Nosotros no conocíamos personalmente a 

Campón. 
Habíamos oído hablar de él algunas ve

ces, y ansiábamos coooceiie, peni la casua
lidad, no nos deparaba ocasión propicia 

para eHo. 
Hace dos noohes estábamos trabajando 

en la Redacción y de pronta Irrumpe estre
pitosamente en ella un hombrecillo peque
ño, de unos treinta afios de edad, con una 
capa de corte francés sobre los hombros y 
un poderoso rotén con estrambótico pufto 
de plata en la mano derecha . 

Al principio no le concedimos la menor 
importancia. Pensamos que serla uno de 
lantén visitantes ijue nos honran a diarlo 
con su presencia; pero poco después enta
bló conversación con nuestros camaradas y 
compañeros Tomás y Aldaz. a los cuales les 
decía en alta voz, acompasada de vivos 
adamanes, quién era y a qué habla venido a 
Barcelona. Kl que teníamos delante era na
da menos que Campón. el pintor admirable, 
el artista multiforme, amante supremo de la 
belleza, bohemio empedernido y antipoda de 
todo lo que signifique normalidad y orden. 

Gampón es, aule todo, el hombre simpá
tico por antonomasia. Con su cara morena, 
sobre la que campean unas negras y absur
das melenas y su gran chambergo, parece 
uno de aquellos cadetes de Gaseulla que 
tsmbiéa canta Cyrano de Bergeraen. . 

Es una ardilla en plena agitarión, en cons
tante movimiento. Al hablar lo Haóa con gran 
vivacidad, mirándoos con sus ojos negros 
orlados de grandes ojeras como si pade
ciese de Insomnio, como si acabase de salir 
de alguna zambra gitana. 

No podía suceder de otro modo. Simpa
tizamos en el acto y charlamos de mil co
sas amenas, pues es de Justicia afirmar que 
el gran Campón es un •• conversador" que 
deleita y atrae. 

En Madrid es el emperador de los barrios 
populares, de esos barrios que en otros tiem
pos, después de verterse la sangre a man
salva entre la gente del bronce, podíase ad
mirar el gesto burlón de don Francisco do 
Goya y Lucientes dando el brazo a una 
principal duquesa vestida de manóla. 

En Barcelona, a falta de los barrios ba
jos, tenemos ese distrito quinto, que por 

la gente que alberga y por su espcfhi : 
"idiosincrasia", no puede envidiar nada > 
los famosos barrios de la Villa del Oso y dd 
Madroflo. 

El inquieto Aldas quiso que Camp.'m co
nociese el barrio de Atarazanas, v allá cm 
encaminamos. En una taberna de la rali» 
del Areo del Teatro y sentados en derredor • 
•le una mesa con piedra dé mármol -'ur 
sellamos nuestras amistades libando de m 
porrón ventrudo lo que el tabernero, mtj 
-eriamente, afirmaba que era un bm-n vi
nillo. 

Para que sepáis quién es el personaje qne, 
nos ocupa os bastarán los siguientes rtatoj. 1 
Ba vi ijado por las cinco parles del mumln. 

En Jcrusalén visitó los lugares sagradot 1 
y contempló desde lo alto del Monte Oe 
ios Olivos el escenario donde desarroliOn 
!a tragedia del mártir del Gólgota; en d 
Japón l i ivo amores con una Gchisa, en Nue
va York emborrachóse de opio en el hnrrlo 
chino; en Inglaterra copió a Van Dyoli ra 
el famoso retrato de Buckingham. y en P»-
rís paseóse por los grandes bulevares M> 
gido del brazo de una "mldinette" que fc 
quería hacer su "amant du cocur". 

Ha viajado a pie y a caballo, on les grao-
des expresos y en humildes carretas lin
das por bueyes, y recientemente lo hijo n 
aeroplano. Debido a sus Ideas avanzadas, bi 
estndo varias veces en la cárcel de Madrid, 
un de ellas con Trotzky, del que es un biiea 
eamarnda y admirador; ha sentido muchai 
veces las Varíelos de la popularidad y M 
sido cantado de una manera muy halagüedi 
por poetas y eseritores de positivo mérito; 
Rubén Darlo, Amado Ñervo. Emilio Garriré, 
Lópes Martin, "nuestro" Samblancal c in
finidad de escritores más. 

Campón es extremeño, paisano de Pi-
zarro y de Hernán Cortés. Corno éstos « 
aveoturero v es osado. Va a Roma i.oníf-
nado por ía Diputación de Cáccrcs par» 
estudiar a los olisleos. 

Es el errante caballero de los altos WM-
les que al galopar de sn fantasía echa M-
ciipltajos sobre Hellogábalo y sobre el be
cerro de oro. Es un artista. ¡Es un bone-
mlol 

EDUARDO SAN JUAN. 

E l P o b r e P a g é s 

eals"* esta ven un xle rovellades... ni pogof* 
íampoc lliurar-lo deis efeetcs que proiliwi-
;en les caigudes, cops, etz.. dones prou h« 
iemoslrava amb cara llastimera la livur» "i'1 

coiné t i , tot pié de—diguem-nc—blans..-
Anava un xlc corval, pot ser peí pés útif 

mys, o qui sab... pot ser peí bés deis N"-
rers que havla conquerit en efs sens botí 
temps amb son cornell... 

Era un xic curt de vista i no dnia 
res; era bonii . . . Tenía el front esraM* 
.imple, la cara amb arrogues i fondes » 
calles: no porlava dentadura, ni propia. 1 
deis altres... Els cabella II blanqueijavcn i 
el bigotl també. . 

Per tot temps, porlava un abric basta»1 
Irat en anys d'un eolor fose, pero i» ' 

El corresponsal. 

RECORT8 VIUS 

Llega a mis manos una revista que se 
publica en la baniada de Gracia, titulada 
"La Veu Oraclenca". en la que aparece un 
artleulito, firmado por Montserrat, cuyo en
cabezamiento es el mismo que el presente, 
cuyas lineas van dedicadas a una persona 
que durante largos afins se hizo popular en 
esta ciudad y particularmente en la barria
da antes dicha. 

El referido articulo, lleno de verdades, ya 
que ic conozco personalmente más de trein
ta años y estoy al corriente de su vida bo
hemia, lo reproduzco por creer que gusta-
á al lector. Dice: 

"No fa molla anys que cada diumenge 
al malí, entre déu i onsc, passava per uo 
deis añiles carrers de Gracia un vellel d'uns 
seixanta anys que demanava almolna. 

Era músie i tocava el corneti tan bé eom 
podía; si no ho feia mellor. era porque no'n 
«aMa més ; alxl ell ho deia quan no l i sor-
üa bé lo que tocava... 

Passava, dones, amb el cornell dessota'l 
hras, amb uní- solfa rehregada i posada al 
revés, I quines no'jia llavors a mi'm sem-
blnven país I ganxns l topos negres.,. 

La funda del instrument era una bnssa 
d'una roba fosea. Ja un xirh peda^ada... 
peró no era que aquest económic estuig 
pogués preservar de la humilat al pobre 
instrument, que Ja Ies seves "oordes vo-

enl 
precls, car no cree possible que"s p'T'"'' 
i lassiflear entre la gañid)a deis colors. a.;'K_ 
que. segnns peí cantó que's mlrés. m,l*¡!, 
de tonalltat. Son capell era ben diine u^" 
ser jubilat. Les sábalos que porlava no 
enlluslrades perqué no sabien anar 
cal sahater, no perqué no'n tingues^- ^ 
nes... J 

Amb tot, lenta aquest vellel un 
aué de simpátic I atraíent; falnwina 
demanava, la manera en que ho felá, c" 
prou per no esser-li negada... , 

Aquest vellel era el "Pobre Pagés 
Es nossva al mlg del carrer a sonar ¡"I' 

ta vella caneó i ben promte es tr' 'í; • .ral 
de|at de marrees (llavors Jo lanibé ,m 
tota aouclla mainada el voltava '3?". ' . . ^ 
escoltarlo, tanlost per riurer nffib !•>' , 
sortides... Acabava de tocar I es P"" [e. 
cantar la e.an?ó mateixa amb una viJ 
nor^íJa, serse escola, • perú ben unu» 
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íutlnUvanient de tan sentirla aquesta cangó 
ITiaTlain apressa. 

p « xú lídeiaia nosaitre»- "El Pobre Pa-
Ma". I al po«ar-sa a cantar, bon prom'te 
tina colla de Improvísala ohorlstes aaavem. 
deaoapdellant la caneó "Un pobre pagés te
nia una filia..." 1 ell , amb ua posat da d l -
rootor iniml», «nava anlmant ais petits cho-
rtetei oom a bon meslre... peró al del que 
•o cantaval; el mirava seriós 1 amb una 
eua da tres Céus que fola por. 

I el paüt ohor naviat tingué d'apendre 
«itres oanQona, anlmat p e r l'éxil, dones 
Huella Ja Sa sabia proa b é : "L^hcreu Rie-
« r , "Ele qaatre oavallere", "Muntanyes re-
mlades" I tanles d'altrta,.,- flns "Els Sega-
oors". 

Després, méa lard, quan varelg senllr-les 
tiarmonitzadea per nostres mestres. varelg 
poguer veurer quán gran era la nostra can-
jó. . . la canfó del poblé. 

EUJ petits chorislcs da allavors han de-
Tlngut nomes «rul i alguna son ferros cho-
rlstes de nostres Orfeons. Qul sab si va 
«ese.- ell—"EJ Pobre Pagés"—-el Iniciador 
d« i'amor a Ja nostra oangó? 

Ouan a voltea el sentía — ja gran — a 
tocar, per aqueferat que estigués sentlam 
Irremissiblement atret per sorllr a escoltar 
•quelles í-aníins que m recorden aquolls 
dle? ilumlnosos i .••.-XTS de ma infantesa... 

iQiié s'es fet da "E l pobre pa fés" ? ÑO 
bo sé paa. Si és VÍH, que Déu Tajudl, i si 
<3 mort, Déu el perdón!. Menlrea Jo vlsqui 
«esvaré viu e l seu record en la meva dniina. 

Pot ser «11 desparta en mf les emocions 
— encare dormldes llavori — del art, atnb 
•fuelles tonades. 

Uoada sia la memrtrla de "E l pobre pa
yés' , de aquell vellet que si no fola art, 
leía pátiia, cantan*. 1 ensenyant ais petits 
bifaiiU les ssnQons de la nostra térra, i 
teoMos posar amor a tot IÚ catalá... a 
aspiíüs que demá serien els bornes de la 
«tostra estimada Catalunya." 

Sintiendo Ja misma admiraolrtn que. 1» 
pablicada por el escritor señor Montserrat, 
y al enterarme de la situación triste en que 
M encontraba Genis Sebriá, éste es el 
Mmbra de l mencionado hmnlTa popular, 
me apresuré a indarar su paradero. 

Bl pobre, debido a un ataque de apopla-
gíi, ya no podía tocar el cornetín (su oom-
praero en la vida), puea quedó Imposibili
tado y en an eonsoouencla ya no tenia clo-
«tíollio; cuando podía Iba a dormir al a l 
bergue municipal y la mayor parta de no-
ahea las pasaba durmiendo en la vía públl-
•a. No tenia que terminar su vida d» esta 
manura, qulea como "E l pobra pagéa", pasó 
•adío siglo cantando en la vía pública glo-
«as catalanas, e incluso fué victima de la 
íollcla por canlar piezas catalanas en la 
Plíza de la Dnlversjaad, en época da la So-
Bdatidad, ooyas pasiones políticas entre es
tudiantes promovían algunos disturbios, 
«uando sallo el pobre músico, con «u oom-
pafiero el cornetín. y se puso a can
tar: de reoente llega la policía y le alar
ga un bastonazo en un brazo que tardó unas 
semanas en curarse. 

Me Interesé para ver si se podia after-
gar en la Casa Provincial de Caridad, y 
gracias al gran Interés tomado por nuestro 
«migo el «pu tado provincial don Juan Ca-
sanovas, dlalinguldn colaborador de EL D I 
LUVIO, Ingreso en dloha Casa. 

"El pebre paeés" está agradecido a las 
Personas que se interesaron para mejorar 
Ja triste situación en que se encontraba, par-
Ücularmente del seflor Casanovas. 

Ya sabe, pues. «1 seflor Montserrat, que 
El pobre Dagés" vive y sitio dónde se 

fenen entra. 
BAHTOIyOMH AAfilGO PERRERAS. 

C a m p a ñ a d e s a l v a m e n t o 
Da Rusia aa continúan recibiendo noticias 

hondamente alarmantea por las proporcio
nes que ha adquirido la catistrofe provo
cada por el hambre. 

El mal se extlendé y acentúa por mo
mentos. En las provincias del Volea, donde 
una población famélica da treinta millones 
de almas está a punto de perecer casi en i 
masa, ac han registrado casos Inauditos de 
canibalismo. Ha habido padrea que en rap
tos de locura han devorado a sus hijos. Re 
han desenterrado cadiveres para alimentar
se con ellos. Caaos de esta Indole, que por 
su monstruosidad se resisten a ser creí
dos, son corrientes en esa sitiftclón trági-
oamoBte desesperada en que se ve Soy el 
ex Imperio de loa zares. 

En España, merced a nn articulo del co
rresponsal de "E l Sol" en I,ontli-es y a una 
Iniciativa expueata en este colega por el 
Ilustre dramaturgo señor Martínez Sierra, 
ee ha despertado un profundo y sincero 
sentiraienlo de piedad y solidaridad hacia 
• I pueblo ruso. 

Gomo consecuencia do esto, so organiza 
una oampafia nacional en pro de ayuda in
mediata a los hambrientos rusos, a cuyo 
efecto se realizarán colectas píibllcas, fes
tivales y hasta una gran Exposición artlstl-

P u b l i c a c i o n e s 
Kemos recibido el número 8 de la revista 

censual "Producción, Tráfico y Consumo", 
JT-ic .publica originales de Antonio Azpeilúa, 
j a r t Rodés. Juan Bautista Orrlols, Alfredo 
R^mea, Macarlo Oolfcricha, Maspons y Ga-
tnar.'isa. y otros. 

Además de sus acostumbradas secciones 
eoonSmlcas y técnico-industriales, toieHa 
«na inlerviú con el seflor Pulg y Cadafalch 
«oore los servicios públicos <rue presta la 
""ncomunidad y profusión de ñolaWoa llus-
•racionos, entre las que destaca una de la 
Argentina. 

oa oon el concurso de todo cuanto ea Ea-
pafla brilla y se destaca en el orden inte
lectual. 

Por nuestra narte, con mucho gusto se
cundamos la Iniciativa del señor Martinca 
Sierra, demandando de los barceloneses no
bles y generosos el concurso económico ne
cesario en pro del nocorro a los rusos ham
brientos. 

No se trata de condenar o aprobar el bol
cheviquismo, que esta cuestión, por ser un»' 
cuestión da humanidad, es ajena a todo e.̂ o, 
sino do correr en ayuda pronta y sin ro-^ 
gataoa de.un pueblo que perece de hambre 
y que sa halla bajo el pcao de una catás
trofe no superada por ningún horror his
tórico, ni aun por el mismo de la pasada 
guerra. 

Los Ateneos, como organismos de cultura 
y de Idealidad; la Prensa, como Intérpreté^ 
de los sentimientos públicos; el Ayunta
miento y la Diyutación, como representa-
clones popuiores, están en el deber d j con
tribuir a esta campaña nobilísima de Mar-r 
tínez Sierra, lus unos excitando a los-bar
celoneses a que contribuyan oon su óbolo 
y los otros votando cantidades con urgencia 
para tan noble Onalldad. 

Todos tienen la palabra. 

LEYES RESTRICTIVAS MATRIMONIALES EN LOS ESTADOS UNIDOS 

I V 
Hemos expuesto a la ligera las reformas 

legislativas y campaias típicamente hlglé-
nico-sooiale* y generales, eutónlcas en su
ma, que han realizado y realizan los Es
tados unidos. Pero, oon eso sentido pragmá
tico y progresivo que todo el mundo Ies re
conocen, comprendieroa bien pronto !a ine-
floacla regoneratlva de les medios y recur
sos, ambientes solos, y, no bien nacida la 
Eugénica, se dtjerón al punto que en el 
"mundo ray más y muohe más cllcaz". 

Y no es quo abandonen ni la higiene In
dividual ni social. Persisten, muy al contra
rio, en su culto Idolátrico y consciente por 
cuanto tienda a faverecer y mejorar el am
biente, esforzándose en evitar, por consi
guiente, todas aquellas enfermedades In-
fecto-contagiosaa, que aquí, por nuestras in
curia y desidia, sin adjetivo, han echado 
raíces profundas, t lo que parece, por siem
pre Jamás amén. 

Ya dijimos en otra ocasión, en este mis
mo periódico, cómo la fiebre amarilla y la 
malaria, quo durante 130 afios hablan he
cho en Cuba considerables estragos bajo 
nuestra dominación, fueron extirpadas en 
absoluto, singularmente la primera, por los 
médicos yanqui» en el cortísimo lapso de 
ocho meses. 

Terrible lección de cosas que, por des-
praoia, no hemos aprovechado ni, por las 
trazas, llevamos camino de aprovechar. Lo 
corrobora, entre otras eno.ines deficiencias 
sanitarias, la existencia aún da la malaria en 
provincias enteras españolas, que acarrea 
una degeneración racial, de cuyas conse
cuencias macabras cara el porvenir nacio
nal nuestros gobernantes, por lo viste, no 
se han percatado todavía. 

Pero los vanqula, al darse cuenta de la 
notoria Insuriclencla de los medios ambien
tes, por mejorados y perfectos que los ima
ginemos, para la regeneración y cnnoble-
clroteflto de la raza, volvieron sus ojo» y su 
mente al factor hereditario biológico en su 
consciente patriotismo de hacer .ndeCmda-. 
mente de su pueblo el prlmuro del mando. 

PcTrque, a diferencia de los Individuos, 

los pueblos no deben perecer ni decenerar 
siempre que se conduzca la procreación hu
mana con arregle a la selección y a las le--
yee de la herencia biológica. 

El problema cultural y regenerativo ra
cial que envuelve la herencia biológica, ca 
sus legitimas aplicaciones sociales y políti
cas, es rechazado por muchos que se pre
cian de radicales y extremistas, por con
siderar a ésta, con evidente equivocación, 
atentatoria a la democracia. Según ellos, 
todos nacemos Iguales, y sólo la Influencia
da los diversos medios' ambientes^—educo,-
clón, higiene, elementos económicos, ete.— 
en quo al nacer nos puso el destino, es el 
fundamento de las diferencias sociales, raonr 
tales y morales que se advierten en la so
ciedad. 

De modo que. a tenor do cate simpli.-moo 
maravilloso, con crear un ambiento, am
pliamente entendido, igual en todo lo posi
ble, del cual en la carrera de la vida ¡' •-
tan todos, se borrarán "Ipso facto" ift» 
desigualdades irritantes que ahora existe* 

Y esto, si se escucha a ellos, puede sol' 
lamente darlo una democracia sabia y Kis-
ta que, como en un "handicnp" hípico, orate 
una rápida y homogénea Igualdad de "opon* 
tunldaa". 

Los Estados Unidos, sin embargo, entlcd'-* 
den sor muy demócratas, pese a su pro
funda v general devoción al factor h í ren-
clal biológico, como eiemenlo "Fine qua 
non" de indiscutible progreso, en sus múl
tiples dedicaciones politico-socJales n otras. 
Y llevan trazas, en alas de su cntuí-laamo 
reflexivo y ardiente, de realizar en aipie.l 
gran país, sinceramente demócrata, e! sneto 
de Galton. ái> co^ver!\ a ¡e Eug'mlea. I .sí
es precisamente el arte y la práctica de m 
herencia biológica en la religión del por
venir. , , , 

Cosa tanto más notable cnanto que I M 
Estados Unidos no dan, como hemos v stq. 
el salto en las tinieblas que supondría el 
paso de una higiene social y general (las-
cuidada, no practicada o desconocida, a la 
Eugénica, como ocurre entra nosotros. 
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El Estado de Orcgón, por ejemplo, na 
(nleiado una reforma eugínlca en la histo
ria de la legistaeMp que no sabemos .que 
tenga precedentes en parle alguna y cu_Ya 
importancia social salta a la vista, ronoci-
das sus lineas generales. Ha cstableciilo, en 
efeelfo, un Consejo o Junta oficial de Eugé-
nica con poderes amplísimos, como veremos. 

Kslo Consejo estA formado por IndjvMuos 
que, a la vea, son moembro» <le las siguien
tes corporaciones del mismo Kstulo: Junta 
ífe'Stuuaad, Superintendencia de los hospi-
lal' - 1 - i l tucion para débiles mentales 7 
Penlteneiarfa. 

La misMn principal de esto Consnjo es 
impedir la procrcacliSn de epllíplicos, c r i 
minales, insanos, débiles mentales, degene
rados morales y sexuales pervertidos, aco-
gifin-i en los reispeclivos eítablei'.mientos 
qrae estAn ol cuidado de ios individuos del 
("onsejo de Bugc!nica. 

• Estó viene obligado a examinar los ca-
raett^es innatos de los internados, su con-
dieión mental y moral, anlecfdoiti.es perso
nales e historia de sus familias y def>o pre-
smtar un informe trimestral de ios que a 
eonseeuencla «le estas investigaciones ron-
sulere adecuados para engendrar una prole 
"fndí-scable". I.n cual, por consigutonl • r 
efecto de herencia biológica de cualidades 
ii . - l .:-..iiii.Tt- lr.f"rlores o antlsíicial'-s, de
vendría creiblemenle o un peligro social o 
perpetuamente aborda en los eslablcc-lmien-
tos baníOccs del Estado. 

Si una mayoría de la J inla de Kupínica 
entendiese oíie a su juicio tales personas 
n ü d i w n enffendrnr hij"- con nnra heredi
taria y que no hay probabilidad de que me • 

c. tt:irá acon^ei'ir '1 procreación, debe 
cv-oponw su esterilización. 

Pero éste no se eiec.uta "velis nolis". Se 
api 'loa, por el conlrario, antes de practi
carla, al enfermo y a su familia, dándoseles 
fteilidades y recursos para que, si lo de
sean, apelen al tribunal competente. 

DR. NICOLAS AMADOR. 

De la Universidad 
El rector ha firmado los siguientes títu

los de bachiller:. 
instituto de Barcelona. — Don Krancisco 

Salvt, Ion José Casanoras Carnlrac, don 
Manuel Cat-irineu Gran, don Antonio Oiner 
Qea. dona Mercedes Monilar Cabonarch. don 
.f'mn Ma^rinA Coll, don Daniel Creus Bo-
i*4s. rton Enrique Soler y Soler, don Pedro 
AWért Riera, don Francisco Burrás La fuen
te y don Luis Novellas Bollll. 

Instituio de Baleares. — Don Juan No-
r*»era Rol» y don Rliodorn Cardona Mateu. 

Instituto de Pigucras — Don Juan Se-
rra Vídil y don Manuel Roca Jubcrt. 
' In'-lituto de Gerona. — Don Federico V I -
1:1 Pujol y don Juan Moret Roura. 
< Instituto de Lérida. — Don José María 
Nrtfles Seach. don Jos* Plorensa 011er y don 
Salvador Santsularia Orliz. 

Tnsfltufo de Reus. — Don Francisco Prcs-
c i l l Seg?rra. 

Instituto «le Tarragona. — Don Manuel 
Aparicl Navarro. 
— Por real orden ha sido ascendido al 
ni'imero 381 del escalafón don José María 
Venliira, ratedrAtlco de esta fniversldad. 
. —• El director del Insfiluto de Floren
cia ha remitido al rector r.n anuncio del 
curso de verano, que se abri".i el !6 de Agos
to y cuya duración serl de mes y medio. 

— El rector ha delegado al doctor Sojo 
para que lo represente en la inaumiración 
del Circulo Odontológico que se ceN-brara 
el próximo domingo, a tas seis de 1% tarde 
¡. — De real orden se ha destinado un 
fote de inaterial oientillco para la escuela de 
Sfontrneló. 

• 3 — El r?clor ha recibido de don L . A 
N, la cantidad '¿50 pesetas para Ones be 
yéflcos, en el Hospital Clínico. 
C —1 El maestro nacional sefior Marfiner 
Avellach ha remitido al maroués de Caru 
J!a d le i folíelos correspondientes al cielo 
j e conferencias de Filología que dró "n esta 
vnirerstdad el pasado aflo. 

D e R e t r i b u t a r i a 

P a r a e l s e ñ o r C a m b ó 
1. 

Ya que los españolea tenemos la gloria 
de contar al frente del difícil y siempre mal 
llevado ministerio de Hacienda al super
hombre de los grandes ideales autonomis
tas; ya que la uzcelsa IIgura del regiona
lismo, flamante regenerador nacional, alir-
mó en un epocable discurso contra el cen
tralismo ea el Palan de la Música Catalana 
qu« EspaAa estaba necesitada de un espí
r i tu enérgico y revolueíonario-eoonómico que 
luga justicia en sus antiguos procedimien
tos y despierte el abandono e Indolencia, 
baciendu resucitar a U vida activa su i n 
dustria .y comercio; sus relaciones interna
cionales y su valla productora como país 
BttrApciuao; ya que tanto aseguró que es
tamos ios españoles en un critico Instame 
de vida o de muerte, según los hombres 
que dirijan, en lo sucesivo, la averiada nave 
lioiitico-adjuinistratlva de la nación; ya que 
of¡-ecui y viene cooperando a esc hermoso 
lia con su innegable pericia financiera como 
ministro tratiajador económico y vidente, 
nosotros también queremos cooperar a su 
obra, d'jdlcindole una serle de artículos que 
titularemos "Estudios para la verdadera t r i 
butación de las propiedades rústica y ur
bana, Inclueo en sus ingresas por derechos 
reales", que son las verdaderas y positivas 
fuentes para un ingreso enorme, real y po
sitivo, capaz de nivelar en pocos aOos el 
presupuesto nacional. 

Llevaba razón el actual ministro de Ha
cienda en su preeonteado discurso del Pa
l m al manifestar que España no ha hecho 
otra política que la ya clásica parasitaria, 
sin miras al porvenir, ni entrever en su fun
cionamiento de Indolencia actitudes de me
joramiento más o menos evolutivo. 

Sus políticos de turno y de compadrazgo 
(que no deben Imitar sus amigos ni en el 
Municipio ni en Ja Mancomunidad provin
cial), no han pensado en otra cosa más que 
en sostener la situación alternativa, eon más 
o menos concesiones a perturbadores o exi
gentes (T) que se han sabido Imponer... 
(Palabras textuales del señor Osmbó). 

Estamos en un todo conformes; ppro la 
nación, mejor dicho, sus habitantes contri
buyentes y no contribuyentes, vienen obser
vando, al igual que el actual ministro de 
Hadeada observó, ha poso, eso mismo es
tado de cosas, las cuales no es fácil tarea 
rematar, como no sea cortando el mal de 
rafz y sin andarse por las ramas. 

Y como para cortar este mal los peque
ños contribuyentes esquilmados no tienen 
hachas, ni "ral?" catalanas, que tan buenos 
y certeros golpes saben dar; además de que 
las raices de este añoso árbol son duras 
v la complicación rara de su ramaje muv 
fuerte, como alimentada su savia por el 
"abono" de loa grandes contribuyentes... 
do ahí que ningún ministro de Hacienda haya 
podido, hasta hoy, hacer labor equitativa 
y productora en la gran rlquea» rústica y 
urbana de este hermoso país. 

Ahora... veremos; aunque sospechamos 
que lampoío. , , , 

Ahora ^'""dc hacerse política financiera, 
ya que la suerte evolutiva y renovadora nos 
ha deparado un ministro que, en cuanto a 
flTianzas, basta que sea luchador economista 
y gran añrinnado al estudio de los números, 
para que si quiere, pueda convertir sus pro
ferías en realidades, rompiendo a raja ta
bla contra todos los convencionalismos, con
tra las propiedades rústicas (ocultadas a la 
tribulación v sin cultivar) en Cataluña, Cas-
HHa. Fxtremadura y Andalucía, almacenadas 
•a ' ' fardo»" do miles de hectáreas. Este 

.lesnivel tributarlo hace que el pequeño te-
mlenienle rústico sea victima del agente 
jecutivo de las Arrendatarias de Cohtrl-

•niclone*, cuando no se los despoja de su 
Propiedad, que pasa a manos de un Estado 
ndolente... y vago. 

Así como siempre ha tiedido Cataluña — 
mejor dicho. la activa y luchadora Barce
lona—. mediante sus reoreseatantes en Cor

les, exenciones y beneflciós «ranctlarios-
rebajas de tarifas de transportes, de derfr! 
chos de Aduanas para sus primeras :i¡iií. 
rías iodustriales y mil gabelas más para lavo, 
recor su riqueza Industrial, Jamás so pre-
ocupó esa fuerza activa y peticionarla ••ons-
tanto de aquella otra riqueza tributanj. i» 
rtulica en Catalufla ni- muebo menos del res
to de la nación. 

Y si tocamos a la urbana... ea la propi» 
capital está completamente abandonada, sita
do tan rica fuente de ingresos, y en ^un 
fuente "abrevan" orundui y satlsfeclioi ;U 
egoístas 'propietarios de uu.numenlalcs lin
cas en bulevares, (¡raudos vias, enurmei 
niunzanas del ensanche, parques de recreo» 
particulares y gandes villa», que por tse 
abandono tributarlo y falta de encigia üs-
calizadora. Unto perjuicio Irrogan a los pe
queños propietarios del sucio y an¡i!iig:t-
nlco casco viejo y a ios de lo» pueblos .:gre-
gados. 

Mientras los pequeños propietarios, ape
nas si cobran las rentas, por la misera ooa-
dición de sus inquilinos, los grandes tene
dores de suntuosos ediQcios no tribuían al 
Tesoro ni una octava parto, por lo menos 
de lo que deben pagar, a pesar de explotar 
a los inquilinos. 

Con una igualdad reguladora tribulana ea 
relación con las conoieiones de la ünes, 
bajo todos sus aspeólos, obtendrían lo* 
Ayuntamientos, empezando por el de Bar
celona, un ingreso bastante sobrado pan 
clmiíñar esa serie de impuestos molestos 
y ridiculos establecidos sobre la propiedad 
urbana como son los arbitrios sobre aper
turas de huecos, salientes de balcones, re
vocos de fachada, calas para acometidas, 
vallas, cornisas y hasta e l . . . odioso Impues
to sobre tnuuilinato. 

El catastro de las riquezas rústica y ur
bana, que tanto está produciendo, a pesar 
de lo mal que se hace, producirla diez «e-
oe», veinte veces más. si se llevara en de
bida, legal y más recta fbrma que se viene 
practicando por los Oscalisadores del Be-
lado, mal pagados y peor considerados. Aca
so por estas causas, en vez de rendir ¡ais, 
no rinde tanto; unas veces porque en I» 
"suavizaclón'' convencional en la asignarita 
de rentas contribuye, y no poco la rcro-
mendaclón del poderoso, y otras veces pof 
causas inconfesables por delicadas y par
ticularísimas. 

SI en la capital del hoy ministro de Ha
cienda, no sabemos con qué mifts, aunmií 
las sospechamos, así como en las restanws 
de Castilla, Andalucía y Extremadura. p&' 
san estas dulces flscalteaclones, con perjui
cio notabilísima del Tesoro y de los pf-
qnefios propietarios de humildes casa?, q"9 
son la cabeza de turco, i qué no pasará «> 
los pueblos donde el reparto de urbana s« 
hace en la secretaría del Ayuntamiento • 
un tanto alsado. entre amigos y panlaguadoSii 
contra los vecinos de enfrente?... 

Y vengan Cámaras de la Propiedad V' ' 
baña, como las de Barcelona y Madrid i'^¡''í 
tipo, y muchas Cámaras Agrícolas e Insühi-
tos de San Isidro, i Y para qué? i Para f"; 
cubrir oficialmente la ocultación tributaria-

Basta, por hoy. como prólogo. En el 
Ueulo siguiente,' primero de la serie P'"' 
metida al sefior Cambó, trataremos de 1» 
"Hiqueaa urbana", sus ocultaciones, su tn-
butaelón e ingresos que puede producir f i " 
"estridencias" ni "dulzuras". 

A. MARIN CARMONA-

Bailes de máscara 
El Circulo Andaluz de Benetloencla ha c'-

eanlzado tres bailes de máscara P"^ 
dlaa 18 y Í 5 del actual y 4 del Pf**1 |J 
a las once de la noche, en el local ue • 
J«veotut Graclenca. calle Menéodoz 
yo. otqnlna a Libertad. 

http://anlecfdoiti.es
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Pensando en los futuros planes 

lo p e es g lo p e repsenta 
Cierto que a estas horas millares de' bo

cas pronuncian en Kspafla la palabra " A l 
hucemas" ; cierto que esto vocablo ex6Úco 
ha Tenido a constituir para los cerebros es
pillóles como una obsesionante legomaquia. 
jae zumba y retumba de co«tlnuo ea lo." 
«dos y celmillas cerebrales; pero na me-
•os cierto es que, para la gran mayoría de 
los que en Alnuoemas piensan y de Alhu
cemas hablan, la palabra repetida apenas si 
Hese una interpretación lógica, cercana a 
la realidad. 

Kn primer lugar, cométese a diario la 
anomalia do hablar de Alhucemas, isla o 
peñón do la soberanía de España, ea son 
de conquista, como si Alhucemas no fuese 

£ nuestra. Se dice "vamos a Ir a Alhu-
mas", y con ello so da a entender que 

prelwidemos conquistar el campo fronterizo 
«ocüncnlal da Beni-Urriaguel. A Alhucemas 
no tenemos que ir, porque ya estamos. Y 
winos a decirte, lectar, a titulo de eurio-
eldad, algo del cómo fuimos, por qué esta-
nos y qué significa el entrar en Alhucemas. 

Kn la costa septentrional marroquí, entre 
los cabos Quílatas y MOÍIO, o en nomlwes 
rabes entre el "Has Quinal" y "Ras Gau-
•It", ábrese una anwíla bahía, guarecida de 
les vientos del Oeste, y casi on el centro 
O» ella, a 1,800 y 900 metros de la costa, 
toase unos 30 sobre el nivel del mar, un 
p i n peñasco da roca calcárea, que mide 
170 metros de longitud por 80 do anchura, 
w la Isla d« Albueemas. 

El día 28 de Agóllo de 1673. reinando en 
•palia Carlos I I , el principe de Monte Sancho 
Eeneral da la Armada, que te»Ia a su cargo 

i vigilanoia d t l Mediterráneo y limpieza de 
•Iratas del mar latino, llegó en persecución 
*B unas "justas" berebere* al oabo deQ 
Morro, y concentuand» buena presa la con-
iu:9ta del peñóle do Alhucemas, oomo base 
F»ri luego dominar y adueñarse á» la "be-

grande y fructifera, donde se pueden 
Jiutar a lo» rebatos 1,500 peones y ISff oa-
juios, necesitando de quairo días para su 
•Morro de más gente, «mplazó sobre la 

isla del Mar" ouatro piezas y comenzó el 
«¡Boneo de la de "Hayrat en Necior" (!»-
l«ta de tierra)." 

Habiendo contestado al tiroteo los d« Be-
•irLrriaguai, Monte Sancho "decidió ir iue-
f sobre los rihiicemas, poniéndose sobre 
•u eastillo el df» 26 de Agosto, al qual, y 
• del Rif. qu« está en tierra firme, empezó 
» batir a toda fuerza". 

La plaxa se rindió después de haber sa-
"•o 26 moros, escapado a nado 18 y 13 
•j1 M barco; murieron tres y quedaron he-
J?30* dos. Además, abandonaron 15 piezas 
JJ millería mentadas, una inútil de "nron-
" n»rro", 15 baúles de pólvora, 30 fane-
JM da Wgo, gran cantidad de bizcocho y 
•«u* en el aljibe para cuatro meses. 
^"«Wui ^ U e ^ V0T !'3Pa''a 'a Plaza de A l -

i í S ^ es en si la isla de Alhucemas? 
mm plaza fuerte, amurallada, que da la 
«npreslón de tristeza de todo lo vetusto. 
" un pueblo militar, eon sus calles, enoru-
wjaaaa y alrededor de unas cien casas de 

uno y dos pisos; casas de particulares v los 
siguientes edificios oiolalos: escuela, casi
no, iglesia, teatro, almacenes, cuartel y hos
pital civioo-mllltar. 

El mar, aue constantemente socava los 
cimientos del peñón, con no escaso peligro 
de su estabilidad, ha construido un agu
jero o caverna, que se llama "el fuelle", 
M r la cantidad y fuerza del aire que por la 
abertura sale, a consecuencia de la continua 
presión de las aguas que en el fondo de 
la caverna estallan en hlrviente v proce
loso mar da olas. 

En la parte occidental de la plaza hay 
una batería, la de San José, y más al Sur 
la de San Miguel, situada en la explanada 
da la Cortina. Esta batería s« continúa coa 
la de Sania Bárbara a la Izquierda y viene 
después la batería da San Agustín. Las dos 
baterías principales se llaman de los "Tris
tes" y los '•Ghainos". 

El cementerio está situado sobre la Is-
leta llamada "La Pulpeca". 

En Alhucemas, uniendo la Isla con los 
pefiotes llamado» "Isla del Mar" e "Isla de 
Tierra", se puede hacer un buen puerto m i 
litar, que, bien defendido de vientos y co
rrientes, podría, con escaso esfuerzo, con
vertirse en un importante puerto comercial, 
quizás .el mejor, por su situación d« todo 
el Norte aftICano, puesto que es el camino 
más directo a Tazza y recorre las regiones 
más fértiles del Norte de Marruecos y tam
bién las más pobladas. 

Desde la plaaa de Alhuoamas se divisa al 
Norte las crestas de Sierra Nevada y al 
Sur todo el panorama del litoral Beni-Urria
guel. desde el cabo Quilates al Morro Nue
vo. En este panorama se destacan las moles 
de Monte-Malmúa y el Busiluf, entre las 
custes se &br« la llamada "Gala bonita", 
magnffloo punto d» desembarco. Viene lue
go el macizo da Adras-Sldum. cuya mayor 
cota corresponda al pico Amekrán. macizo 
qua en suaves ondulaciones se sienta en el 
mar Junto a la desembocadura del Guls, 
formando una playa limpia y fina. Los pa
blados de Aídlrl y Asgar. con el santuario 
de Benl-Idder y la zanja da Axdlrt. desta
can frente a Alhucemas su Maacura. ha
ciéndose notar por su riqueza las casas de 
los notables All-bu-Aagaii y Abd-el-Krlm. 

En la planicie se ven las calvas de los 
do» zocos, el del Arbáa y el Termaln Yuga
ría, mercado de mujeres, del lunes. 

Por fin, entro el cauce de loa ríos Guls 
y Nekor se alza la mola de la llamada "Lo
ma del hierro", gue, a decir da los que la 
han visto, es criadero do mineral, que de
jará muy atrás las riquezas del Uicsán de 
Benl-bu-Ifrur. 

Esta es Alhucemas, y cerno sé habla de 
(posibles ataques desde nuestro peñón a 

la cabila de Benl-Urriaguel, vale la pena de 
qua en otro articulo digamos algo acerca 
de las particularidades del terr<mo de esta 
reglón y otro poco de sus habitantes. 

EL TEBIB -VnnUML 
(Do "Diarlo ühlvérsal".) 

obscenas tan fraouentes en nuestros tabla
dos y que avlraa en el público bestiales Ins
tintos. 

Y, sin emfc&rfo. Perla Gris, a la qua ee 
acarreó grave» perjuicios pecuniarios, no 
pudo dar a conocer a^ul sus danzas clasicas 
«orque tavocándoee una circular de la 
Sociedad de Autores, no se aulso interpre
tar la música extranjera de los bailes que 
forman el repertorio de U hermosa danza
rina. En Madrid ss permite lo que no se to
lera en Barcelona. . . 

I Hasta en el arto de la danza hemos de 
ser considerados de peor calidad que ÜS 
gentes de la oorona-Ia . 

E s p e c t á c u l o s 
PERLA a m a 

árhd' í t , be.U4 7 saatil danarina conquista 
"-TOUraentí en Madrid aplausos unánimes 
eio 'us «ugeatiws baile» clásicos. Los r l t -
SeiuL!n?v|,nÍ9ntW! de su cuerpo, de líneas 
«•«V^rf. delicadas, repraduoen escenas 
kdóp i ^ 3 : p,8ro no despiertan en el « p e c -

""Preaiones morbosas, sino que pro-
g ¡ * «BpetaBM pur*ruenta artística». 

K i i ^ r . . !Perla Grls «a arta refinado. En 
aanzos no ao adviertan las contorownes 

TEATROS 

PRINCIPAL PAt-ACB. — A Instancia, de£d 
cónsul da Inglaterra, se organiza pai a el día, r 
22 del corriente una función extraordinaria^' 
gn la que se representará la ovacionada 
"Revue en Zlg-Zag". Los artistas, profe-i . 
sares de orqueita, empleados de maquinaria 
y demás dependencia del expresado pollsooj 
han ofrecido generosamente su concurrí, u 
cónsul de Inglaferra, quien ha manifeslad'» 
a la lEmpresa ser la "Revue en Zlg-Zag" el 
esoectáoulo do barcelona que más se asimila 
a las corrientes que imperan <n los pn'irii-
palas escenarlos europeos. 

La Empresa, agradecida al honor quo di
cho cónsul le dispensa, costeará los cuan
tiosos gastos Inherentes a la referida fun
dón, pues se trata de una reprosenliu ión 
privada, y cuya asistencia será medlauto la» 
irivltaolonaa que conceda el Consulado da 
Inglaterra. 

• » • 
OHFEO GRAGIENG. — El joven tenor don 

Juventlno í'olzar ha escogido para su debut 
en el teatro lírico la ópera La Bohoino". 
el cual tendrá lugar el próximo domingo por 
la tarde. 

IP'or la noche tendrá efecto la repre
sentación de la celebrada comí Jia en tres 
actos, de don Aveliuo Arlls, "A cor dislrct. 
aagetes noves", y del cuadro dramállco " A 
sang l a foa". 

n\m fle la mmn 
MANCOMUNIDAD 

Ayer tarde, al recibir a les periodistas el 
señor Pulg y Cadafalch, manifestó que la 
había visitado una Comisión presidida par el 
señor Rlbé, pira expresarle su agradeci
miento por haber asistido a las fiestas ce
lebradas en MoBtblanoli el domingo último, 
ea honor de Prat de la Riba. 

Mostró el presidenta un hoja correspon
diente a la comarca de Oandesa del mapa 
de Cataluña, que ha sido entregada ya a la 
Imprenta, y ha sido confeoclonada por el 
servicio de estudios geográficos de la Man
comunidad encargado da la formación de d i 
cho mapa. 

Dló cuenta también el presidente de haf 
ber sido remitido al ministerio de Komeolo 
el anteproyecto de ferrocarril secundario de 
Reus a Montwilg, primero do los cuatro que 
la Mancomunidad tiene en proyecto. 

G o i p i o y l a n z a s 

COTIZACION OFICIAL 

Sarpetag prov. 4 •/•. e. 191» varias. 

Interior i eonls. 1919, serie A..* 
JI « •-. ••, ." B. . . 
m •- n • » c . 
m m n n ." D. . . 
s " " " " E. . . 
• » " " " " P... 
m J» " •" " o y H . 

teterior i ^ V " (ostMnp.), serla A . n 

• " < " D . . . 
- - " E... 

« • ' .A " F. . . 
• » * " G y a 

Amortliable 6 ' / • , serle A 
" B 

Amortlaable 5 ' ' /•, e. 1917, ser. A. 
B. 
G. 

68'9C 
68-90 
6S-80 
GS^ó 
68-60 
72•— 

85-40 
85-25 
85'10 
84-35 
84- 35 
85- 50 

03'50 
93-30 

93'30 
93-20 
93'0ó 
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Cbllg. Tesoro Teño. I.« Julio 1921 

& ' /* , serie A. 1 » 90.000... ~* 
- " E, £ a 141.000... 

Ayuntamlonlos y Dlputóclone* 

jfcyunUnsiento de Barcelona.—Deuda 
municipal Interior 

Cm. 1S03. 4 1/3 •/* ~ . . . . 
" 1901, « M . . . 

190a, 
1906, 
^506. 
1907, 
1916, 
1917. 
1918, 
1919. 

serie A.. . . . mi 
* B 
" D 
* B, 3.' 
" B, 4.' 
" B. 5.' a.. 

B, 8.* a.. 

" nacionalizad. 

Bonos Reforma em. 1908. 4 1/2 •/•. 

Diputación Provincial de Barcelona 

Eran. 2.000.000 pts. 4 1/2 • /» . 
- s. C. 

Mancomunidad Catalana. 4 1/2 •/•* 
" 5 •/*, erais. 1918 amort. 
Junta» de obras pública» 

CWiiracloneB del Puerto de Barcelona 
S905, 1 al 19,600, 4 1/2 V . . . 

VARIOS 

Oblig. GoMcrno Marruecos 5 • /* . . . 
Caja de EralsioBes. 5 • / • • 
Sdad. Minero Guipu2coana, 5 • /* . . . 

Ferrocsrriles y ironviss 

Caminos de Hierro Norte de EapaCa 
i . " serie, 3 • / • , títulos ^ 

• " " • " naciocalizad. 
n « • 

8 .• " 
" " • • naelonalliad. 

especiales Pamplona, 3 • /• , títulos. 
• » " Ut. na. 

Prioridad Barcelona, 3 • /• , titulo». 
• " " Ut. na. 

Segovla-Medlna, 3 • / • , titnlos 
" " " Ut. naclona. 

Asturias-Galicia, 1.» h. 3 • /• , Utulos. 
" " " " t i t . na. 
• " 2.» h. • Utulos. 
" t i l . na. 
" 3.' h. " Utulos. 
• - " " Ut. na. 

Alsasoa y S. J. Abadesas. 4 1/t •/•. 
Huesca a Fra." y otras lineas, 4 • / • . 
U . Z. A. 1.* hJp.. 3 • / • . 8. 1 a 1S. 

m t f * " %. n a l » . 
3.* " " S. 20 

" serte A. 5 • / • 
" " B, 4 1/2 • / • 

" C, 4 V . . . 
" D, " 
" E. 4 1/2 • / • 

- " P, 5 V . . . 
B." a Francia p. Figucra», 2 1/4 • / • . 
f .* a Barcelona y Franela. 2 1/4 •/•. 
Madrid a Bar.* fflrectús, 2 1/4 • /* . . . 

Medina del Campo a Zamora y de 
Orense a Vigo 

Series A, B y C, variable 
Sdad. f. c. M. C. P., conc. variable. 
Olot a Oerana, 4 • / • 
Andaluces, 1.a serie, variable 

" " 1007 
" " 5 •/*, í . ' hipoteca . . . 

C* Auxiliar de Ferrocarriles, 6 •/*. 
ferrocarriles do Cutaluüa. 5 • / • . . . 

Aguas, Cas y ElectpleWad 

iñ.» Barc. Electric^ era. 1900. 5 • / • . 
" 1913, • . 

9.* Cral. Aguas Barc*. s. B. 3 • / • . . . 
" " " 6 V 

93 20 
102 — 

76'75 
76-75 
76,75 

78'85 
7T—• 
76,75 
76'50 
77'— 

76,75 

78'83 
75,75 

70'75 

90-— 

72'25 
105-50 

78-35 

59-35 

•5T75 

56-33 

59"5 

63'— 

52-75 

67'— 

5615 

56'25 
« 1 | — 

55-5Í 
59-50 
57'85 
89-75 
78-25 
-o-— 
71-75 
77•— 
81'50 
48-75 
48-50 
43-25 

2S'50 
34-50 
60'— 
49-85 
49-50 
67'50 
96-25 

8250 

93'-

üatal." Gas y Eleotr.*, s. C, 5 • / • . . . 

• " " •! Bonos 6 • / • 
• « « ^ n n 
H m q g' « • » ' 

•nergla Eléct.* Catalufia. 5 • / • i 
" " " 6 •/* 

» - " bonos. 
S." Prod. Fuerzas Motrices, 6 • / ' , h. 
• • " - 7 V . . . 

S.* Esp.* Construcciones E!éo., 6 •/*. 
Varias 

Jompaflia TrasaUántlca 

66'50 

76'25. 

91- -
92- — 

89-50 
88-75 

Vapor "Balmcs", para Biionr>s Aires, m 
Vapor "Almasora", para Castcllú.n. ' 
Vapor "Santa Rosa", para la mir. 
Vapor "Pina", para la mar. 
Vapor "Mallorca", para Palma, 

100--
6 1 ' — 

99-50 
64•— 
88-— 

5 • / • 
Canal de Urgid, variable 
C* 5. ' Tab. Filip. 4 1/2 • / • . e. 1902. 
" - ° " " c. 1903. 

S.' "Carbones de Borga", 4 1/2 • / • . 
B.» An. ' Bsp.« Casas Baratas, 6 */• . . . 

Aectonsa 

Ferrooirrllo» y Tranvía» 

F.-C. de Medina del Campo a Za
mora y de Orense a Vlgo, e. 1880. 

C* Piar, de Teléfono», pref.. amort. 
CompaAIa de Industrias Agrícolas... ICO' 

Cada acción oes ota» 

Sonco de Bsrcelona 

16-50 
82-25 

59 25 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París (cheque), 55-10; Londres, 27-71; 
Berlín, 3-33; Viena, 0-30: Roma, 31-25; 
Bruselas, 25-50; Zurlcti, 124; Nueva York. 
6-35. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, C8'75; Amortlzable 5 por 
100, 92-90; Exterior, 84-10; Banco do Es
paña, 530; Banco Espafiol de Crédito, 134; 
Banco Río de la Plata, 224; Cédula», 88'75; 
Nortes, 263-75; Francos, 64-95; Libras, 27-88 

Febrero 15. — Embarcaciones llegadas hoy 

De la mar, vapor "Ti to" , con pescado. 
De Glasgow, Tapor noruego SloUioUn", 

con 1,400 toneladas carbón a la orden. 
De Mabón, vapor correo "Mahón", con 

cargo general y 26 pasajeros. 
De Palamós, pailebot "Joven Paquito", con 

efectos. 
De Amsterdam y escalas, vapor holandés 

"íícpliinus- ' , con cargo general. 
De Santapola, pailebot "Mascota", con eal. 
De Liverpool y escalas, vapor noruego 

••Dlctalor", con cargo general. 
De Tcrranova, bergantín goleta italiano 

"Luciano", con carbón vegetal. 
De NewcasUe, vapor noruego "Ternesk-

Jaer", con 544 lonelas carbón y 15Ü tone
ladas coke a Isidro Portell. 

De Filadelfla y escalas, vapor italiano "Ar -
sa", con trigo. 

De Casaitanca y escalas, vapor francés 
"Annenie", con cargo general. 

Salidas 

Vapor amerieano "Steel Inventor", para 
Valencia. 

Vapor noruego, "Toridal", para Castellón. 
Vapor italiano " M . Braaadu", para Oéoc-

va. 
Vapor A. de ea t rús legui" , para Avilés. 
Vapor "Guadlamar", para Buenos Aires. 

¿ N U N C I O O F I C I A L 

Sociedad Tranvía de Baroelcna, Ena 
y Gracia. — La Junta directiva tunvoc. . 
ios seAores accionistas a Junta general <x.\ 
diñaría para el día 28 de los corriente!, i 
las once de la mañana, en el IOCÚI de I f l 
i)f!cinas, Ronda de San Pablo, 43, principal,'! 

Para asistir a dicha junta es :n.!!:;«.I 
sable, con arreglo al arUculo 13 de lai W 
Ututos, depositar, por lo menos, 25 atói, 
nes, cinco dias antes del señalad.', pan i | 
misma. 

Los depósitos de acciones deberán iiatrr-
se en ia Caja social. 

Barcelona 14 de Febrero de 1922.—P,A.I 
de la Junta directiva: El secretario, P. Huí I 

I G U I A S « R A P I D O » 11 

i 1 

Si tiene que escribir a 
la corte compr» esta 

interesante 

GUIA 
Lleva c! nir 

menclstor para el 
reparto rápido ds 
la correspondeDca 

W O n E Ü E S T R S l i y i E í M 

Prceo Pesstas 

6E ENVIA POR CORREO 
A 2'DO P ESCITAS 

T A R I F A D E A H U K C I O S 

Reclamo» 1.* página, 1 columna vrM 
(cuerpo 8) rOO U W" 

Recian-.os 2.a pigina. 1 columna 
(cuerpo 8) . . . . 

Anuncios 1 columna (cuerpo G) 
ReroitidoB sin titulo, 1 columna 

(cuerpo 7) . . . . 
Remitidos con titulo, 1 columna 

(cuerpo 7) . . . . 
Gacetilla, 1 columna (cuerpo 8) 
Buques (marít imas), 1 columna 

(cuerpo 6) " ^ 
Sección coroeretal, 1 eolumna 

(cuerpo 7) • 
OfleSaiea. i eolumna (cuerpo 7) 

0-60 
0- 25 

I ' — 

O'SO 
1- 50 

O'SO 
O'SO 
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~ ® A N U N C I O S 

í E B I L S O A O S E X U A L . ^ ¿ k S " 
itKua y renombrarla P O M A D A F O R T I P I C A N T E D E R O -
SHIOUBZ D B l - o s RJOS. Ha Inofensiva y Koauce etecto maravl-
«o a la pnmü.-a írlcclún — j i i un preservativo aQeaz contra el conta-
i do todas la» eaformetlaaes secrBiaa. — 10 pesetas bote BU principales 
maciaay Pasaje del Crédito, 4, Viuda de Salvador AUlna. 

[Bemedlo vegetal para curar radicalmente ú l c e r a s , i t r s n o * . 
I lumures . taarldas, etc. No cierra en íalso. — P o s e í a s a'SO-

Vidal y Bibas, Moneada, Sl¡ segaia. Eambla Florea. 14. 

A Y I S O S 

Viudos y solteros 
pera c a s a r s e c o m o D i o s 
aandn, d i r i l a n s e a E . A r -
su, C a p e l t a n s . n.° 9 , o r a l 
« r e a P. 8 t a . A n a ) . N a d a 
i l íos . U n i c a c a s a f o r m a l 

i C o m a d r o n a 
Unica partos Interna. — Calle del 
tmeu. número t i , &*, 2." 

SlflLIS-ÍEHEiED-aflTülI 
I Haza Uolversidad.!, principal. 
I CüQsulta da 3 a 5-, económica 
I da 1 a 8. Reconocimiento con 
I Eayoa X 10 ptas. Para obreros, 
• loa sibados de 4 a 8, se aplica 

"1 o o e por 13 pesetas. 
l a A desea abono diarlo con tar 

tanltay jaca pequeña pa
lia corredor da plaza. Consejo de 
lOIsnto, 400. Z.',».'8-10 m. 2-4 tard^ 

O S A Ü F F E U R S 
•J^seBanza rftplda y económica 
l»ectnica.Tantaraataaa,< 

um II immii ̂  mi I M H I M I I W I 

IMPOTENCIA 
vigor sexual rápido y sin 

paUgroa 
paEf l :•: m i s :•: ÜHHIl 
Rambla-laanoBoqaerla-S-l 

leatre Hospital y San Pablo) 
Consulta de »a 1 maüana y de 

, 5 as noche 
KOflomla para forasteros, 

oependlantes y drogueros 

e n e l a c t o 
M U E B L E S 

s i a r e t i r a r 
ítíl^P1.""103 sla lUpotecar aln-
S l fw6^611 Letra y cualquier 

I gyo i2?-prRaagn2>;erSl'lad' Ua 

, Enfermos fle l o s o jos 
I Si?í!1,,l de la8 eranulaclouesy de 
I Eín.ias ">flamaclones crónicas de 

SJJ- Muntaner, 88. de 10 a V2.-CIÍ-
^•_CuUe sana. 113, de 5 a 8. Sans 

Defensa rápida 
JJsaliueioB. Créditos. Contrlbuclo-

de la matriz 
(embarazo] fl; Remedadas 

; SoUte^ ™íai ^ ' • e s q u i n a -SüilSWmerOn. de 6 a 8. 

CONSULTA para OBREROS 

03 V E N E R E O da 

o « ! N A PURGACIONES 

C E D U L A S 
Documentos y c e r t i f i c a 

dos de todas c l a s e s . 

A s a n í o s m a t r l m o o l a l e s 

A s a n t e s m i l i t a r e s , e t c . 

[arigfl . l5 .1.0-TelétoDD43«-IL 

C a s a m i e n t o s ^ ' ^ ^ f ^ ^ 
Sr. Badla. Tallers. 30.1.'despacho 

|BEPZ| 
Clases generales alternas • 

de 

B Por la mafiana y tarde, gru- • 
• pos reducidos a 25 ptas. al • 

I mes. y por la noche a 15 pts. I 
H Clases bisemanales, los B 

I martes y Jueves, al precio • 

B mínimum de 12 ptas. 
Precios especiales para dos B 

• o más personas de nna mis- H 
! ma familia y para loa em- S 

picados de hoteles, 
9 Puede empezarse cualquier B 
o día del mes. S 
H Lecciones particulares en S 
• la Escuela y a domicilio. S 
5 TRADUCCIONES 
B en todos IDIOMAS. 

M m M I e U 3 0 3 j i g 
• B M H H B U H H n i n W 
P R O I I M A T E H P O R A D A D E 

compri venta de carnets de acclo-
nUta. ESCALER. Buiirlcli.0,de4a7 

Teléfono 4001 —A 

E L I N G E N I O 

M H D R I N H d e G Ü É R R H 
deséala el soldado n." "3,675 A Es
cribirle a la E.* Compañía Expedí-
clonarla de Telégrafos. —MELILLA 

N E U R A S T E N I A 
Debilidad. — Pérdidas 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento exclusivo 

D r . G a l l e g o 
18 Conde del Asalto, 18. 

^f». — dan lecciones a domicilio 
5 5 t S da Mandolina. Bandurria. 
Laúd y Guitarra.—Entenza. 67. 

L a SIndicalupa í f n S S I á 
por menor de aceite mineral de S. 
Manía de Provensals. participa a 
sus Agremiados qo» el reparto de 
cuotas comaUnitivas par» el ejer
cicio de vw¿.i, se halla expuesto 
para su eíamen en el Pasaje de la 
Democracia, 9, celebrándose la Jun 
ta para el Juicio de Agravios el dia 
2a del actual a las 4 de la tarde en 
el mismo Pasaje 10. praL Barcelona 
15 de Febrero de 1022. 

t a S í ñ S I c a t i í r a n S o V e s 
de sidra xl fot mayor do S. Martin 
de Provensals, participa a BUS Agrá 
miados que el raparlo de cuotas 
(ontributlvas para el ejercicio da 
V}-¿¿-3¡ se halla expuesto para su 
oxámen en el Pasaje de la Demo
cracia. 9. celebrándose la Junta pa
ra « J ulclo de Agravies el día 22 del 
actual a las 4 de la tarde en el mis
mo Pasaje 10, prai-—Barcelona 15 de 
Febrero de 19K._ • 
C £ A desea comprar taberna bar 

bien acreditado, que no ex
ceda de 10,000 ptas. Dirigirse: Calle 
Bot, 4, ter. entresuelo, Nada do 
comidas. • 
r j . Rogé coloca, faltan mujeres 4« 
l - a afios, b. cobPlazaNueva. 12.p 

'•Alemán Francés . 
clasas y lecc. part. profs. nats. r4-
pido, económico. Arlbau, 33, V , 

seeeseM n Tns ti f eajiMibiae 

E M P L E O S 

y o o l o c a c i o B i s f 

Montadoras zapa toñeras. 
Consejo de Ciento, nüma. CT y 65. 3 

B arberos. Kalta ayudaute dijo sa 
badosdeSall. Ginebra. 17. ata. 

Faltan costureras para camisas 
de seflora y caballero.—Calle d» 

Ausla» March, 53. 

T A P E T A R A S 
practica en camisetas de limito l i 
so, hacen falta en la faorlca de gé-
ucros de punto. Calle Ccrde¡la,#78. 
detras del Parque. 

Planchadora: Falta oficiala da 
nuevo. Diputación, 212. entio. 

Uai>on f a i f a maquinistas para 
u a b D l l I d l l a fábricad.? calzado 
Simón et O.", LlulI, 21. 

aprendices. — Raurlch. 2, 
tienda de [.nsarnaaerla. Faiíaa 

laita u;i n-cdlo oúciai y un apieu 
diz ebanista.—Liadó, lo. 

T'-al^-ar» oüciales ebanistas y 
k a l l a l l aprendices ganando. 
Margar», nMisero 17, 2 ' tlcnua. 

Se necesitan iv1»2?? 
clon de bolsas- de papel, Uleii re
tribuidas. — Calle de Entenza, nu
mero 11. portería. 

Sagtrerla mllltat: Falta medio 
oficial,—Calle San Salvador, nu

mero 59.—Gricia, 

Zapateros: Falta medio oficial y 
apreadiz y. nuev£. Oriente, n . _ 

r'^aítañaprendizas para «vora fu* 
radada . Assaüonauors. Jl. l . ,_L 

c"-«.•«/»7^Falta oficlal que sepa 
S a S í r C . BU obligación para 
trabajo fino. - Calle de Aribau, nú 
n.ero M. 4.°, 2.* 

Faltan chicos para v. enu te lM 
en T. C ó m i c o ^ S^Ant.". 35-3-1/ 

í * - ^ « - - — - c Hay colocado DarDerOS. nes v carberlas 
ea venta.-PU.iCL. San Pablo, 42. 

nmohadora: Falta una oficiala. 
Cadeaa. 6, tienda. 

aüm.20. Interior, carpintería. 

A N U N C I O 
Fábrica filtros de presión, i.cceelta 
itepresentante para Barcelona y 
proviBcla. Refereuclas de ferrete
rías y casas batería de cocina. Pre
cisa depositar 3(0 ptas, fianza. Fiat, 
Aj.artado 1.1(6.—Madrid-Central. „ 

Puta oficiala planchadora. Calle 
SUgea, nómeroS, lleuda. 

Meceslto corredora presentabln 
4'para Introducir a porterías ar
ticulo de perfumería con buena 
comisión. — Trabajo fácil y lino. — 
Indicar noñas para entrevlsia. Es
cribir DILUVIO, número •2Sl. 

C a j i s t a s r e m e n d l s t a s 
Falta medio oficial y aprendiz ade
lantado. — Retiro. 18, Sana (cr rea 
Plaza Fortuaal. Da I I a L 

^ Medio oficial c a i i s t a " 
Falta, i'roveuza, 3:19. 
Z A P A T E R O S ; 
cortador y buen patronlsta. se ua 
ceslta. No presentarse sin tener 
mucha practica. Cata Basas. Paseo 
de Gracia, número 25. 

Sastre: Falta aprendiz que sepa 
coser. Calle Santa Ana. 11-13. 8-1,' 

Sastre:'Falta oficiala y apreadlza 
Calle Viladomat, 87,4.°. 1,* 

G - u a r n e c e d o r a 
para bragueros, siendo indispen
sable sepa también hacer fajas, se 
necesita.—Unión. 13, tienda, 

" F a l t a n p e m a l l a d o r a s • 
Calle del Padre Gallifa, 135 itravesla 
c;i!le Vailespir). Sane. - Fábrica de. 
Géneros de Punto. " 

noPOel ta aprendiz carpia-
CQ UuuDOllu tero adelautado.— 
Claris, número 58. carplntenaj 

S A S T R E 
Trabajo seguido a inay buena ofi
ciala. — Flnrldablauca. 1.8, 1", 2." 
(cerca Ronda Saa Antonio.) 
T i / i r ^ W ^ nri etico en lallm-
i V m . U Z < U pieza de Farmacia 
falta.—Poniente inimero 31. 

alta matrimonio para Garage.— 
Cortes, número 500. 

Falta oficiala maquinista para 
sombreros de pala do señora. — 

Arco 5anta i¿u slia, 2 y 4. 

P l j o c l i a d o r a ^ 0dfiecí^cu-
diliers Blanchs. 8, tienda. 
Aprendizas faltan 

Fábrica de artículos de piel, BER
NA DAS y MIR. Rda. S. PaMo, 1L 

imprenta Moderna 
VUlarroel. 180—Industria, 13). 
Faltan cajistas y marcadores. 

Zapatero: Falta a todo estar, que 
sepá de todo.—L. -Mir--', IS>. —tan 

rc.luile L'.obregat, 

MAQUIN! TAS 
para camisub, íaitaa. Marfuü hüO.l 
Mallorca, 213. Junte BUi . Oui .^ .u. 
IV/Tadre e luja se ofrecen para 
A » » cuidar despacho o familia, 
poco numerosa. Rbla. Cataluaa. "í 

P"altan aprendices de 14 años pa
ra encuademación, Mallorca,?07 

Falta aprendízapara ropa blanca 
Aliada 4.°. a.'(Junto Cardéis.). 

Aprendices de 
encuadernador 

faltan en los talleres de 
JUAN VIDAL. Caspe, 
n.0141 yCerdena, 200. 
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m E C A N I C O 
Se nec-rsua cooocedor ae toda la 
taanuiiraria U" calzado v aptop»™ 
los tnbajos de un taller ¡icrrerla de 
: l • ífr ral, i -.o. V. 'Ui tw a Etal 
l io Klca i t . liarhnrg. 15. 

Cajas de cartón 
Faltan oCdalas. Jll'.i y Fontcnal» 35 
T ^ / T schaclios^de 12 a M afio* que 
<tW* Maut leer y eacrlblr para re
partir entrecaa, sueldo y comisión 
Consejo deciento. Si, i r . t s 
a s A necesita socio para tndna-

tria eslahlpci'la ennoapl-
. tal de 10.000 a ir>.6Q0 l-fci». OÜK ael 

Slüo, 61.5.', S.* de 12 a I . I t l o . Seco. 
P a H a nnJovni le lGaZ) afioa. 
a a n a preiorlOle que haya tr»-
bajKdu eu taller üc manrderos a ar 
ticulo» de viaje. Vrgtl. 1.3.*. I . ' 

Faltao oflclalas liara plrcrar papel, 
aprendices y aprenauas. Consejo 
Ciento, r,, tieada. 

cara torto el «Oo — Trábalo Uno. 
B. HJKEá r. Paaeo Gracia^ 14 y I t 
í r n r r i c í - a G * Faltan ofletala» 
VJO» r i í s í a a . traunjo toúo el 
año.—Hcapl^il. lOl^entrl.', 1^ 

M . tan?? M Pi. V 1 3 . 
F a l + ^ n ma<iUl:iUtas f u a p » -
l a l l a l l niieiosdo aUrodón. 
Calle Míispon». níimero 18. bajo» 
(eaqulua Haza del Sol).—Gracia. 

Joven de 50 aBos, desea piotector 
DO ra empezar trabajo fácil. Escri

bir: BI. DII.UVIO n.'-.-si. 

S« necealtan oficialas para cajas 
dejar ión. lílcreta. 10. I . " 

F a i t e a c l i i c a s ^ « n anco, tra 
bajo todo el aflo. Valencia. Uto .en
tre PJS O de Orocla y Clarl»!. 

G A H C f l I L L E R A 
para Jera-ys de sonora fhlta. R.: o l 
ían, 2, rmter.a. De 3 a « tarde. 

j de 15 afio», se necesita 
^ . p j Q Q ^ oara ráenos de casa.— 

Tallera. 27. pral.. l . ^ _ 
faltan. I p r e n f l l G i s 

ifra ' " ' l l - ' l r r e rayadores faltan.— CU i l c o S itosellún. 0 . 

MÍNBRVISTA 
1 altó, imprenta de ;.. Brusa'.la. — 
valencia, núatero :i6\. 

Trevallfídores i-er a catnlaes 1 
coi i?. Ialte:i. CamUerla Más 1 

Boca. Porta-ferrlssa, 31 y ^fi. 
Ogapatero. Medio oficial falta, 
^ • b i e n retribuido. Ratnday C a
ja!. 27, Oracla._ 
nPapatero.—Aprendiz artf lantado 
•"•üieiiretrlbiiido. Calle liauiún y 
Caja 1̂ *7. Gracia. 
T r a h a t n rar" Para mujer, j ia 
1 I a U d J U ,,,„. ülspon«a oe do< 

jul l otas, cañara 15 pía», diaria». — 
Escilblr C. 3. Diluvio 27». •> 

J " Ó V © r a . e s 
para-encareos. solo para ios Mba-
doa tarde, se nececesltan. valen
cia. II '1.!; . S.*, de 6y i |8a~y i|2 

B O R D A D O R A S 
Fallar, oficiala» y npremlizas. ña
uando. Itar&aM, fi. 3.". í ' 3 

Bofaroll. l a.,: aa Cervantes, ii. 

P L A N C H A D O R A 
Faltan aprendlzas para m-ro -
canaiido lOptaj. bemauales, traba-
¡ó todo el alio. Rlpoll. 17, 2.' í 

Planchadora. Falta oñc'ala. Bazóu 
calle Aiventer". a. tienda. 

T V f C i r l i •S . t l* ' oarecclono 
X U U U i a i U vestid»» desde 
10 [ tas Kacrlldr DUUTÍO 101). 

P l a n c h a d o e l é c t r i c o 
Se necesiten oflclalas de nuevo y 
vleio. jornal 5 pus. conoa. MI, tda. 

Chico para recados, falta. Calle 
Barrell. n lmero 125. 

luualta aprenálz encuadernador. 
Orocli. número 3, 

« jaDatoros . Me<*.l'> cortedor. falta 
Riere ta. 16.1.*. f 

>T:nade '2áDoi«. falta para tienda 
M Calle T«n>arant*na. g . 

P l a n c b a í o r a Ü S f g ü S S Z 
Guardia. U bis.3.', 3.' 
B a r n i z a d o r a l e m á n 
de muebles finoa ae ofrece trab. en 
casa particular. Bsc. Diluvio '¿X). 

Faltan aprendices y aprendiza». 
Vadoncella. 5!. 

P n r m i f n F a 18 comisión para ar 
u U l t B U I i r ticnlo de sastrerin. 
ae des^a oon refvrenolaB. — Calle 
da in mputactóu, 332. principal. 

w m m r * m 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
3 0 0 a la v i s t a e n t r e l a s 
3 g r a n d e s p i z a r r a s de l a 
calley las Bda tdontro [y míla de 
. •ta- i.c nr. Uta casa sola 

liace tais tratpssos Que tudas ¡aa 
ilemas luutaa. 
l i o c o b r a p o r a n t i c i p a d o 

Nadln nu^Ue competirla ciisa* 
C u a l . C e r a , 5 1 , e s q . Rda . 

Teléfono 039-A. 
V nvarteros para vender. RazJu: 
•"rfcaüe /nía. lií. esiiuina al mata
dero deOrael^ 

S e t r o s e m s a 
n eia de carne cerca mercido. R.: 
Paseo Crux Cubierta. t y t r . L ' ^ 
R-B <JJ Iletrado un vafc-iín de calía 
• ' • l t * Uoa y Jaras para vender-
Juan RaventOs.Curre:, de Sniis.3!4 

TODA CLASE DE 

c t o y a s y a á o r n o s 
de cabeza para 

¿ B a i l e s : : 
• 
| ó c d í H á s c a r a s 

Oran surtido en 

I w i B i i M R i m s i a. | 
Calle Fernando, 27 gl 

L A D I I s L A S 
INSECTICIDA «PARA DELL* 

al minuto. 1 peseta. 
ASALTO. £3 . FARMACIA 

Precios de lllqnldaclúu 
POIJlente, ibis, B 

Vendo piano aráñate extranjero, 
casi nuevo. Borrell, 4:', í.*. I? l 

\ 7 a v t A e \ caballo, tartana y truar 
V e i l U U nición. - Industria. 37. 
labora a. De lu a 12 y de 4 a 9. 

E L ~ í f l r 4 . 
¡ALERTA NOVIOS! 

1.a mejor expoal'*tdn de muebles 
senc'lloey muebles finos a precios 
da fabrica. L a p o r t * v Roca . 
H o s p i t a l , 1 0 4 

P a r a c o m p r a r , v e n d e r 
o traspasar eatahleclm lentos 

tiendas, dirigirse a 
Ga l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 

donde lu acreditada casa i 
C R E I X E L L y C . a 
le facilitara inmediatamente el es
tablecimiento que necesite adqui
rir o le facilitara comprador para 

el que desee .-airaspasar 

No d e j a r i e v i s i t a r n o s 
Las Inombrablea operaciones que 
leneuiob efectuadas, prueban la ra 

pldez en que las realizamos 
De?paclio de 10 a 1 y de 3 a 8 

H..-« pan con vivienda. 400 ks. día. 
BuiO v^nde buen precio, es gaaca. 
fcrrritia ' otswsteemv fte. mer-
Uiia.lSlla c.ido. vende pot 2uoduros 
f i f i í'-i buena esquina. 3 puertas. 
W l i 861 eran local, var. precio roe." 

omestl bles y otros gén ero>. 
uen p-.soy patio, s. Andrés 

' i con vivienda pi ir 
roa, alqu. lOdurpg 
e vinos y comesl'.-

bles, c.50ds.prueb. 
] y ntrostréneros c Ron. liay 

piso y patio se vde. 5C0 as-

nDIlllJ '"omestlbles y ot ros g<5nero;, 
GBSfi buen p'.soy |: ' 

S Jtjtnjtjti .Midi con vivienda por 
liu.¡iu¡a l duros, alqu. ipdurps 

E5ialj!5:l3i25l8 ^ ' i n ^ c o ^ i , -

T 3 M 2 . 
L"hlf ia i cliocólateria con4hablta 

CIIKI!! al Ens. se vde bareta. 
de vln-isy licores, céntrica 

5tB;U se vde. a prerlo reiralo. 
Gnutrí] í otro• f ^ h Kran loca!. 
UiRadld f. mercado vde. p.srods. 
(fl f'a'sara easliay linerlo.alii.Sdi 
Vi ¡llLrluH mes por ItiOdcroa. af i en punto concurrido, g. local. 

I* p. falta de salud se vde. barato 
y . . ] de café y leche en el sitio más 
a ' H rfnt . se cede por ir.O duros, 
beneficio dus duros ata. 
Tjg : j | i con vivienda para cualquier 
IIE^sfl negocio, se c al mjor. post, 
UlspunlblSB otroi aln anunciaren, 
Gracia, Sai:i San Martin, Sau AU-

d r ' e t c . . etc. 
Calle Borrell. número 47, principal 

B o n i t a . r " ñ vseanñ 
Oervaslo. 12.000 oeaetaa. — Rnzon: 
Plaza Letamendl, número 13. tien
da electricidad. 
\7endo un perro de Fresa esclust-
v vo para puardar alma- éu o to
rre. Es grande y bonito. 

Calle Baaea, W. 8 i . ' 
ISlcicleta vendo. — Provcnza, 810, 
•"'portería tjunto a Claris'. 

•uiacas da teatro y sillas ven-
'demos, buenas coudlcloiirs.— 

inronuarrin: Mostrador i ldéncou-
cert. de 4 a 5, 

Se venden todos los 
meiisiiios do un bar.— 
Hor.ií: DaSafitarde.— 
Conde Asalto. 8̂ . bajos 

'raspaso piso ron mueblea. Conde 
• Asalto. R.: ll.'rreli. 4"i. Tiorteria. 

TraspaKo piso c:.n nurflbles, c. Fer 
naudo. R.: Borre 1. 45. portería. 

IFOKÓGRHFOSI 
^ D i s c o s ú K i m a n o v e d a d | 

I Pianos i 
fluíoPlanos | 

RgIIos 
Música | 

% Casa B a r r l e n t o , S. A . | 
I flrlüaii.54-Carra3a.25 % 
| y M a y o r d e ! C l o t , 9 3 | 

¡ innl i fAolán existencias, calza-

— —'-— — - Sc.-úlveila. 18l)-9-3 
¿>a lde ra s a vapor ocaslún. do lier 
^ 'vidores, humerales y hogares 
de diferentes fuerzas.—Calle de la 
ludependencla, 75. 

T m m be m w m i 
La casa mis important» (72 
ramo.—No comprar ni TenfoJ 

antea visitar esta c»u 
K o c o b r a m o s a u l l e n 
A b a r c a H e r m a n o s ] 

R o n d a S a n Antonio. I 
Teléfono 445-A. 

3 E M 
T TODA CLASE DE DO 

se cura radicalmente usuritl 
A n « t e « l c i « F a r r l o i , miül 
mentó de uso externo. Pnift 
usted y sabrá su efecto. De t» 
Eu iiriucliiales Farmacias jr l 
troo Esperlflcus. Depósito ¿en,. 
Plaza de Santa Ana. K . - Faraa 

M > 6 t i l l 

A inajas, pa»eie u. bninjíi 
perla», esmeraldas, o™pl> 

y dentadurra. Unica casai|ii?| 
ias« alto» precies queolru 
baño,8. Plaza Real 

A L Q U I L E S E S l 
o ese:o 

earootrar raadlo piso slnmud 
0 dos liabilaclsnes derecho en 
l»araraat. sin h.Briicli.71.t(li,l 

F » I S O S | 
Disponibles de todos predet 

lleodas y almuceum. 
[ M . 1 5 . 1 . 0 - T í ! ^ 3 ^ ] « -
Alquilo sala amueblada SIMBI 
" m o m o . H.; Horren. 45, portwaj 
F i n e salas con cocina. alflÜH 
L - , u a Guardia, lo baje». 

Catablo yiso alquiler zTpd 
por otro de SO a loa pesetas 

P,: Salvadora, ¡i entresuelo._ 

Madre « hija desean cabrlím* 
posición odosami^ossMM 

mir. R.: Arag,ia. 22.', leciirm. l 
2 a 4 tardo y de 7 a 8 noche. 

l l M Í h f e M . c T J ? 
a cocina. - Escribir a O. Caí' 
caite Luna, 28. 2.* 4 
• * • - • • « ' • « « « « « c « e ^ « « * 

Comedores de Dclea. Ar-HC"! 
acreditada casa commaí 

nómloas. Xuclá. ;t > t. trailí" 
de Belén, carca la Bamll:-

S e d e s e e n 
pedes, trato familiar. - PW1! 
laclo, número 3. t.*. «.* -
1 a a r e desean cusa partw» 
para comery cenar, en los i ^ a 
do.os del Paseo cru;( cuMenS"! 
Virreina, escribiente '. 

Deseo dos Jóvenes a to-io', 
30 pésetes semana, rrlncip"' 

Viana, 13, i . " , L' --. 
' P E N S I O N ECONOMlCy 
Abonos seniansl'» . .¡i i 
Toda peí • dn » . • j i 

Tapinrrla, 3:1 ;Bar n i r r i m ^ t 

Se desean un bu&peda toaoí | 
y dos o comer. Pino. 10. '••2lg 

S e h a e x t r a v i a * » 
un perro pértitmero WaiJJrftP maiichaacolor tostsio.5', cató au devoL Diputaclín .^m 

• • • • • • • • ^ 1 

sirviektM 
Niñera de 14 a 15 silos se nsf- I 

Sau Pablo. H t f u a v * ' 
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Notas de Gobernación 
IOS OtMTROS TSLEQRAFOS :: EL 
JUEOO REOUUWENTADO :: CUESTIONES 

OBRERAS 
MadrM, 15. 

Oran parto de la rnaflana la pasó eil mlnis-
tto de la Oobernaoión ihablando oen el d i -
reotor de Comunieaclonos ultimando los de-
ía'Jcs de la InMaguraaión de la nueva central 
de Telégrafo», que tendrá lugar mañana, a 
las diez y inedia de. la misma. 

Asjsücroa al acto loa íeyes, ta ¡presiden
te y lio» ex díreotores do Correos y Telé
grafos y otras personalidades. 

Oead entregado a la reina un cheque de 
3S,uOO pesetas, importe 'de un dfa de haber 
del poasenal del Cuerpo do fTelégrafos para 
la suscripción de la Crua Hoja. 

Preguntado el ministro de la Gobernación 
sólvo el decreto quo se anuncia reglamcn-
iando el Juego, contestó: 

*-*«Io e í t4 terminado todavía el proyecto, 

Í, por tanto, ao lo tiene en su poder el se-
or Maura. Pasado mañana reuniré aquí al 

dlraotor general de Orden público, al gober-
Bjdor y al presidente de La Matrlteasa de 
UarMad, seftor García Mollnas, con objeto de 
poneenos de acuerdo acerca del contenido do 
ees decreto. 

n .oonde de Coello dijo quo el gober-
aadoí de Guipúzcoa comunicaba lo siguiente: 

"La huelga de la fábrica de Tolosa la ha 
producido el haber sido admitido u n nuevo 
obrero que su» compañeros estimaban i n 
digno do oomparíir con ellos el trabajo. 

La Empresa dice que el obrero citado no 
tiene tacha alguna de Indignidad, y que hace 
criterio cerrado de maatenerlo en su puesto. 

Esta tarde conferenciarán con el goberna
dor los representante» de los obrero» y de 
tos patronos." 

El gobernador do Granada comunloa que, 
rtstableoitlo el orden por o«mpleto, la huel
ga de cocheros está solucionada. 

Algunos soldados han «Ido sustituidos por 
obreros paisanos, lo mismo que unos cuantos 
municipales encargados de encender los fa
roles. • 

Han entrado al trabajo lodos los obreros 
Apógrafos, quedando terminada osta huelga. 

Estos lian reanudado sus tareas, supri
miendo el delegado y la censura roja y re
nunciando al cobro de los jornales de los 
días de huelga. 

He remitido para publicar en todos los 
pari^dlcos una nota oficiosa dando cuenta 
<te la marcha de las huelga que demostrara 
* l pueblo granadino que ha desaparecido en 
•bsohito la censura roja, atentatoria a todo 
Principio de autoridad. 

DEMANDA. DE DESTINOS 
Madrid, 15. 

En el ministerio del Trabajo facilitaron 
«na nota diciendo que con motivo de la i n 
corporación al mismo de otros servicios, el 
nilnlstro ha recibido muchas peticiones do 
ocsjnos, sin que éstos existan disponibles, 
porque las disposiciones de 'la lev de prosu-
juetoa no permiten aumento de gastos y 
¡¡'«•que tampoco hay necesidad de nuevo per
lón al. 

FIRrAA OEL, REY 
Madrid, 15. 

La firma de Cmola y Justicia conUenc los 
"igwentes decretos: 
- Creando una nueva sección en ¡A Audien

cia provínola! de Uilbao. 
iDn".0f,*rando magistrados de la Audiencia d • 
^ c e l o p a a don Francisco Sánchez Olmo y 
0o?„I'«»» Artn de Rivera, 
v , ' í f ra abogado fiscal de la Audiencia pro-
•""«at de Barcelona a don Eduardo Alonso. 

La «Gaceta» 
• Madrid, 15. 

La "Gaceta" pubiloa lo siguiente: 
De Gracia y JustWa. —• Real orden apro

bando la propuesta del tribunal de oposicio
nes para cubrir 21 plazas de las 25 convo
cadas de aspirantes al Cuerpo de secretarlos 
Judiciales. 

Otra haciendo extensivas a los oífrtales de 
Sala del Tribunal Supremo las disposioionoe 
contenidas en la real orden de 17 de Diciem
bre último roferentea a la provisión do las 
soefctarlai de Sala de dicho tribunal con re
ferencia a la trasiaolón de uua SaU a otra 
por ila de gobierno. 

De Hacienda. — Real orden autorizando a 
doa Augusto Muller para Instalar en Barce
lona un depósito de esencias propias para la 
preparación de aguardientes compuestos y 
licores. 

Otra aclarando las dudas «ueoltadas ar. 
Ayuntamiento de Barcelona respecto a la tra 
mitación reglamentarla que deba seguirse pa
ra la aprotmeión de las Ordenanzas fermula-
das para la exacción de los arbitrios oom-
prdcndldos en el eroyeoto de ley que regu-
ió las exacciones locales en lo que respecta 
a áqucllos, cuya Imposición ha sido autori
zada al Ayuntamiento citado. 

Otra doterminaado el franqueo que ha do, 
pagar la correspondcnclo quo clrcuíe por la 
via aérea de Barcelona a Palma de Mallorca, 

Do Gobernación. — Determinando que la 
correspondenefa ordinaria y ccrliflcada des
tinada a Gibraltar se le apííque la tarifa y 
condiciones da admisión aplicables en el ser
vicio interior. 

De Instrucción pública. — Obras inscri
tas en el Registro da la Dirección general de 
Bellas Artes durante el cuarto trimestre del 
año próximo pasado. 

De Fomento. .— Informe emitido por el 
Consejo de Obras públicas para la adjudica
ción de tres premios anuales honorideos a 
igual número de ingenieros do caminos, ca
nales y puertos. 

LA ANORMALIDAD CONSTITUCIONAL 
Madrid, 15. 

El marqués de Alhucemas, respondiendo 
a la encuesta de "La Libertad", recuerda 
que ya ha manifestado quo la suspensión de 
ias garantías constitucionales sólo debe ha
cerse cuando un inminente peligro Interior o 
exterior So exija y que no debe durar, si 'la 
medida se toma estando cerrado el Parla
mento, más tiempo del que tarde éste en 
abrirse. , _ . 

También recuerda que él ocupó el Poder 
en 20 de Abril de 1917 y no más larde del 
23 del mismo mes so alzó la suspensión de 
las garantías constitucionales, Y si bien es 
cierto — afiade — que en dos ocasiones dis
tintas he tenido que Intervenir en el acuerdo 
do suspenderlas localmente en Barcelona, una 
como ministro de la Gobernación en 1906 
y otra como presidente del Consejo en 1918, 
mi conducta en ambas ocasiones es la me
jor dcmoítraolón do los respetos que profe
so al régimen constitucional, en su sentido 
más liberal, porque el primer acuerdo se 
adootó en el Parlamento mediante la presen-
taoUn y aprobación del oportuno proyecto rio 
'ey que por cierto fué rudamoate combaucio 
oor el señor Maura, negando hasta el con
curso de sus votos «n contra de ,1a minoría 
subernamental. qua entonces dirigía; y e 
aesimao fué lomado como ctuisecuoncla del 
acuerdo unánime da ías autoridades de Bar
celona- de declarar el estado guerra, es
tando ditucltas 1M Cortos, y fué dejado s n 
efecto antes de que áslas se reuniesen, io 
cual demuestra su escasa duración y res

pondiendo a circunstancias verdaderamente 
graves y transitorias. 

No cree que toda lia culpa de esta prolon
gada anormalidad constitucional sea del Go
bierno. 

La opinión ha estado más preocupada psr 
otros problema», como el do Marruecos, la 
carestian de la vida, la falta de viviendas, lo» 
transportes, ios aranceles, eto„ etc., y por 
esto no ha dedicado gran atención al de las 
garantías. 

Si es cierto que c! Gobierno mantiene esta 
indefinida e ilegal suspensión do garantíaSi 
tampoco tenemos por qué estar sa'isifcchos 
de cómo hemos cumíliao nuestro deber lljs 
liombros guberoamoatales de la oposición, 
los partido» extremos v üa Prensa, pues fue
ra do -algún chispazo de ésta o da aügím In
ciso inflamado en los discursos parlamentar 
rios o en las Intcrvlús de última hora, ye í -
dadora campaíia on pro del levantamienlo de 
la suspensión de garantías no se ha liecljr. 
Hasta ahora. 

Por último, dice que con él se puede con
tar para toda campaña en pro del restablecí- • 
miento de las garantías conslituoionales. 

Ei gobernador 
de Barcelona 

Madrid, 15. 
" B l Sol'" publica unas manifestaciones 

que el sefior' Martínez Anido ha heobo a su 
corresponsal en Barcelona. 

En ehias dice el gobernador efyfl de. esta 
capital quo el nunca aspiró a acabir con la 
cuestión social, pues existirá siempre entre 
aquellos quo lo llenen todo y los que no 
tienen nada, pero si cree haber acabado 08i) 
el terrorismo, con el dominio de ilá Star. 

Añado que vió en el proletariado tres ota
ses de individuos. Primera clase, unos diree-
lores quo nada tienen que ver con el Icrro-
rlsmo, quizá sepan aleo o más que algo, p8: 
ro no han actuado en el terrorismo; entra 
éstos se encuentra Salvador Seguí y Anggl 
Pestaña; éstos dirigían los movimíeutos so
ciales y alguna vez estuvieron dominados 
por la mayoría de delegados que actuaban OTI 
el terrorismo. 

Segunda clase, un ejército de sceunn.-.nes, 
que actuaba en las directivas do los Sindica
tos e Intervenía en la organización terro
rista. A éstos se ha procurado detenerlos 
y capturarles. Puedo decir quo casi lodos 
ellos están detenidos gracias a la labor del 
general Arlcgul. 

Después viene la mayoría, sujeta a los 
caprichos v antojos do esto ejército de- se-
cundones. ílntre esta mayoría hay que ooii-
tar los pistoleros, quo tomaron como un ofi
cio el asesinato. 

El dinero de las cotizaciones iba en su 
mayor parle a este ejército de secundonca. 
Los pistoleros tenían un sueldo semanal do 
75 pesetas. El resto del dinero se emplea$a 
en propasanda. 

Todo esto se ha acabado. Ahora se t rá
bala normalmente y líos pocos conflictos que 
=iirsen los resuelve la Intervención de la 
Inspección del ministerio del Trabüjo, 

Descaria poner ea libertad a todos los 
presos gubernativos, pses como los cono
ce a lodos, no teme a ninguno: pero rn cuan
to sale alguno a ía calle vuelve a la organi
zación de las cotlzarlones y con éstas hv; 
que acabar en absoluto. 

El que es un conflicto que le hace pen?^r 
es la crisis Industria}. El pal.-onaje no' (ía 
aprovcchpdo el momento para cambiar el 
utillaje y ahora no puede, competir con ol 
extranjero. Kn el extranjero la industria apo
ya ai Estado; aquí todo se espera dal m-

tsao. 
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'Mee que se ha intentado orear un taller 
uuuista y ha fracasado porque el obrero 

catalán es individualista. 
Termina la Interviú hablando del trabajo 

que tiene, pasñndoso muchas horas de la no
che en su despacho, después de haber asis
tido a fiestas y reuniones. 

MANIFIESTO FERROVIARIO 
Madrid, 15. 

El Sindicato profesional ferroviario ha d i -
rlgldb un ni inlllcsto a la opinión en que dice 
que el problema de transportes se basa so-
<aaienle en el interús que en la solución tie
nen las Corapañias y la nación en general, 
dispuesta u pasar por todo co ta! que se lo
gre rápidamente la Doniuüizaelón <le los 
transportes: pero no se fija la atención en 
el personal ferroviario, tan merecedor de 

• estimulo como los citadas entidades, pues no 
es justo que los obreros por cuya mano ha 
de pssar forxosamcnte la riqueza producida 
circuíanle, se vean preteridos y en tal forma 

•remunerados que resulta Incomprensible has 
la para la mayoría de los hombres esta i r r i 
soria ruimpcnsaclón del trabajo. 

Creen los obreros ferroviarios que si se 
ha de resolver este probloma en forma que 
«ea duradera la solución, es Imprescinditilo 
se tenga en cuanta la condiciones del per
sonal para que pueda rendir en benefleio de 
lo* demás lotensidad, honradez, inteligencia y 
recíprooldad <lo consideración social un ma
yor esfuerzo. 

Ksta fórmula podría llevar al ánimo del 
país la -seguruiad de que los saenficlds que 
les ÍSOB impuesto para en su día servirse de 
verdaderos ferrocarriles, no iban a «er es-
lórlles o insuficientes por no haber tenido 

n '•ucnta a su debido tiempo el problema-
i oiiibre, estimado como elemento de tra-

AUXILIO A LOS NIÑOS RUSOS 
Madrid, 15. 

La Comisión encargada de recaudar fon
dos con destino a los n-'ñ.-s rusos tumbricn-
Ss lleva ya recibidas 25,240 pesetas. 

ADQUISICION DE MATERIAL 
Madrid, 13. 

Hoy se reunió en Guerra, presidida por el 
rey. fa Junta Nacional de Defensa, aprobán
dose ios expedientes para adquisición de ma
terial de guerra y marina. 

Actores y autores 
Madrid. 15. 

En una reunión que ban celebrado repre
sentadores del Sindicato de actores y de ¡a 
Sociedad de autores se ha suscrito un docu
mento en el que se dice lo siguiente: 

"Ambas Sociedades acuerdan un pacto 
con el objeto de raallzar lo siguiente: 

Primero. La defensa de los intereses ar
tísticos del arte escénico. 

Segundo. La defensa de los intereses eco 
nómicos de la Industria teatral. 

Tercero. Bl mutuo apoyo de los intere-
-•es concerientcs a cada una dé las dos en-
tkladcs en cuanto estén inspirados en un 

.espíritu de equidad y justicia. 
• Cualquiera discrepancia .entre ambas en-

tidades que no pueda solucionarse de común 
acuerdo será sometida al conocimiento y fa
llo de un tribunal arbitra;! compuesto por 
personas ajenas a ambas entidades que ofrez 
ca a las dos absoluta garantía intelectual y 
moral. 

Los estatutos en que se condicionen to
dos los pormenores que afectan a las mu
tuas obligaciones y deberes que tendrán nuc 
ser sancionados por ios asambleas generales 
de ambas entidades. 

La representación del Sindicato de acto
res se da por notlllcnda en este acto de que 
la Asociación de compositores espadóles, por 
boca de su presidente, el maestro Luna, es
tablece para la vigencia . i -i estatuto en que 
se condicionan estos pactos la necesidad de 
realizar dentro de la Sociedad de autores la 
proyectada reforma administrativa." 

NCMB RAIMIENTO 
Madrid. 15. 

Ha sido nombrado médico forense del dis
trito del Oeste de Barcelona don Ramón 
Trias. 

Los aranceles 
y la Prensa 

Madrid, 15. 
Los nuevos aranceles no han tenido la 

mejor acogida por parte de la Prensa do 
Madrid. 

Se acusa ali señor Cambó de haber tenido 
demasiado presentes los intereses de Ja i n 
dustria catalana. 

Los periódicos liberales censuran a los se
ñores Francos Rodríguez y marqu í s de Cor
tina de baberse rendido a las sugcsllones do 
Cambó. 

El "Heraldo" llega a decir que la apro
bación del arancel ha sido un Annual para 
los ministros liberafés. 

Eu los juicios que basta ahora van emiti
dos sobre el arancel no hay precisiones que 
confirmen loa jul-cios doctrinales y de orden 
general sobradamente conocidos. 

Por eierto que "La Epoca" sale al paso 
de los que en el breve piaao de unas horas 
se oreen autorizados para enUUr juicios so
bre una obra Un exlensa como el nuevo aran 
cc'l. y dice: 

"Con asombro y envidia vemos que algu
nos -••-(.• •« han tenido ya tiempo do anali
zar el arancel publicado el lunes y de com
parar sus 1,500 partidas con las 1,500 tUA 
que aprobó la Junta de Aranceles. Nosotros 
—* Instes y pobres de nosotros I—no bemoa 
podido analizar más que la clase primera y 
por eso reservamos una opinión, aun frente 
a la perentoria y dogmática que ya culmina 
en varios colegas. 

Lici to que ta larca se facilita mucho cuan-
llo M tiene un pleito de amor propio o de 
propio interés. Con ir a la partida o al grupo 
Je partidas en qnc fijó su empeño, ya tiene 
su cristal para ver la obra total, y "En este 
mniKlu traidor—nada es verdad ni meatl-
th-a—: Todo es según el color—del cristal 
con que se mira". 

Pero nos empeñamos, un poco tontamen
te, en creer que esas cosas que i*jctan a 
todos los Intereses nacionales, de los que de
pende el jornal de muebos, la vida de algu
nos, no puede tratarse tan subjetivamente y 
de aquí que pretiramos malograr un poco la 
actu.iii<iad aplazando todo juicio sobre Ja obra 
arauceiaria del Gobierno.' 

LOS ARBITRIOS MUNICIPALES DE 
BARCELONA 

Madrid, 15. 
En la real orden de Hacienda referente a 

la creación de los rbKrios comprendidos en 
el proyecto de ley que regn'ó las exaociones 
rfobalcs en lo que respecta a aquéllos, cuya 
imposición ha sido antorizada al Ayuntamlcn 
to de Barcelona, después de algún'» consi
derandos acerca de la nahiraieza de dichas 
exaccioues y de la tramitación de sus expe
dientes. 

Considerando que a este efecto es preciso 
tener en cuenta que la exacción de los indi
cados arbitrios y derechos del proyecto de 
ley de exacciones municipales que se con
cede a Jos Ayuntamientos por el Gobierno 
en uso de la autorización que al mismo otor
ga la ley de 29 de Abril de 1920, debe ajus
tarse extriclamcnte a las disposiciones, tan
to especiales como generales, del repetido 
proyecto de ley que les son de aplicación. 

Considerando que los irUeoloe sexto y si
guientes del mismo proyecto de ley clara-
monte determinan que, rada exarción .muni
cipal será objeto de una ordenanza, la que, 
aprobada^por la Junta muuiuipál deberá ser 
expuesta al piibllcn a los efectos de las re
clamaciones, no pudicudo pep ejecutivas sin 
ia aprobación adminfsiraíivs. que compete a 
la Aiiminislraivón d" la HactaMN pública, so
licitada por el Ayantatnlerrfo, y sí irauscurrl-
dos treinta días desde la re.<rha en que se 
presentará la solicitud co resolviera "la Ad
ministración, se u n d r á por aprobado el acuer 
do de la Junta municipal y. por el contrario, 
si aquélla denegas cía aprobación de la or
denanza, puede Ha Junta dentro del plazo 
marcado Insistir -en su acuerdo, procediendo 
entonces el envío del expediente a este mi
nisterio, tanto en este caso como ei). el de 
que los Interesados que hubieran reolomado 
insistieran en su reclamación para su reso
lución definitiva, y 

Considerando que por tales disposiciones 
es evidente aue la aprobación de las orde

nanzas de las exacciones de que se trata ca. 
rresponde a la Delegación de Hacienda en U 
provincia, pues en otro caso so privarla a I 
as parles interesadas. Ayuntamiento y con' ] 
trlbuyontes. del último recurso que tn TÍ» •] 
gubernativa les concede el tan repetido pro- 1 
yeoto de ley de exacciones municipales, 

Eü rey ha tenido a bien diaponer se aclare 
la duda suscitada al Ayuntamiento de Bar- ; 
celona «n la forma anteriormente expuests 
resolución que deberá publicarse para gene-
ral conocimiento de las oftclnas provincialé» 
de *Hacienda y de los Ayuntamientos intere
sados en la Imposición de los arbitrios a qu« 
se refiere el proyecto de ley de exacdoni-s 
municipales presentado a las Corles en 16 
de Julio de 1918. 

Madrid 15 de Febrero de 1Í22. — Cambó. 
Señor director general de Propiedades a 

Impuestos. 
REORGANIZACION 

Madrid, 15. 
Está en proyecto la reorganización del 

ministerio del Trabajo, para darle un CÍ-
rácter burocrático. 

El Instituto Geográfico y EstadtstK'i pi
sará a depcmlcr de este Ministerio, aunque 
sus talleres, maquinarla, etc.. seguirán en ¡a 
planta baja del ministerio de Fomenl" y a 
las dependencias que posee en diversos "c i 
licios. 

Al ministerio del Trabajo Irán sólo las 
oficinas. 

fil ministerio se denominará de Corae.-ci), 
Industria y Trabajo. 

Los servicios de Agricultura y de Minas 
continuarán donde están afectos al minis
terio de PóFmento, y al -nuevo mln.-lerie 
pasará todo lo que se refiera a Indastria y 
comertlo. 

La creación del nuevo ministerio, qnc hay 
el propósito de establecer en otro cd .1 . % 
no supone aumento de gastos en el presu
puesto. 

Se creará el Instituto de Reeducación pa
ra los mutilados por accidentes del traba]», 
que servirá para aminnrar la Inoapaeid'nl di 
los accidentados. 

EL CONOCIMIENTO DEL VASCUENCE 
Madrid. 15. 

Han visitado al director de Adminlstrac.iin 
local los comisionados de las Diputan/xics 
vascongadas, acompañados de los represea-
taates en Cortes. 

El señor Aransolo expuso la pretensión d« 
que fuera aprobado ta! como lo aprobó 1» 
Diputación de Vizcaya el reglamento de se-
crelarios municipales. 

El señor Alas Pumariño expuso algunos 
consideraciones respecto a la forma en fü 
el reglamento exijo el conocimiento del vas
cuence en determinados pueblos de la pro* 
vincla. 

Los representantes en Cortes áUtcoti V 
acompañaban en su visita a las Comlsioiieí 
para dar en el Ministerio la sensación f»™ 
de advertir por la heterogeneidad de su' 
significaciones de que ao podía conceplu"'*' 
lo preleodnlo por la Diputación y .-ironlaM 
en ella unánimemente, como un recurso f-
litico y además a afirma- todos la conveniea-
cia de que conozcan el vascuence '•"*!' 
los secretarios de pueblos donde preil'inn-
nantemcnle se hable este Idioma, 

Se entabló una lar¿a y animado d.sca-
eión, y reconocida esta oonveniencia y 
lado el principio da que debía respcUrse I» 
voluntad de (be Ayuntamientos que estiiu»-
ron por si que sus secretarlos deben _ 
cer el vascuence, se convino en que e} 
fíar Alas Puraa.-.'ño estudiara la cuest:0n J 
ss celebrara una nueva entrevista el vie
nes próximo por la larde. , j 

Ese mismo día por la nuche regresa:-'-
Bilbao los roprcscntanles do la DU)'ll.*f'd 
de Vizcaya con objeto de poder o*'1;11, 
sábado a la íesión que celebre la Dlpula^" 

ACTO APLAZADO 
Madr.d, 15-

El acto de la entregn del aeroplano flJ 
regala al ejército la provincia de " ' ^ ¡ j i 
que debía celebrarse mañana en ^ " " ^ J » ¿a 
t ts cun asistencia de los reyes, actuanoo 
madrina doña Victoria, ba sido susp'''!;.. 
en señal de duelo por la eatáslrofo ocun. 
da ayer ea aquel aeródromo. t ¿ ¡ . 

El acto se verificará el lunes de i« P 
xlma semana. 
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[La República 
dominicana 

Ma<lr!<1, 15. 
Bl profesor M»x Henrlqucz Ureüa ha dado' 

\t$tt noche en «l Ateno una ootócrenoia so-" 
Ibrfl el tema "Santo Domingo. Su evolución 
|lilíí'.6rU>a". 

i'«oho la presentación del conforen-
Iblútc ol seRor Royo Vülaaova. 
I E! sefiw Henrlquez Urefia, después de ha-
jcor constar Qa gratitud da sus compatriotas 
Ifor ci meMaJe que nlgunos parlamentarlos 
I* lafcísctuales españoles suscribieron re-

¡Jíifcinente pidiendo la Independencia de la 
sitada HepúSHoa, ha iheoho historia de las 

iMólslludes sufridas por los dominicanos des-
[ í e! dcsLUbrlraionio de aquella isla hasta e! 
hfo-r oiu aatual. 

Ha frotestado de la Invasión de la Renú-
Iklloa Dominicana por los Eslad^s llniaos, 
jquo ¡¡ID impuesto a la pequeñíi nación un 
[Ciblcrao formado por Jefes y oficiales de ia 

SBlrIna de guerra, fundándose en el incum-
mlento de un tratado económico, a pesar 
quo, según la teoría de la Hepúblioa Ar-

l|snt!r.^, aceptada pop los Estados Unidos y 
jíMlcnida por sus representantes en ¡la Se-
jundj Coníerenoia de la Paz, ningún Estado 
puerte ivadir a otro por Incumplimiento de 
pactos económicos. 

A Juicio del ccu'eren^lante, el verdaderb 
tnotiv.) de U invasión do la República domi-
nlctni por los Estados Unidos estriba en el 
propósito do lograr- la preponderancia en el 
mar Caribe y en la zona del canal de Pa-

I fmí . 
Ha sido muy aplaudido. 

FUNCIONARIOS PRETERIDOS 

Madrid, 15. 
Los oficiales de Sala de Audiencias han 

etíio pública la siguiente nsta: 
Por la ley orgánica del Poder judicial s» 

ulgnó a los ofloiales de Sala de Audiencia 
i Prntoolal los sueldos de 2.000 y 1.500 p « -
tmu, según fueran oflolales primeros o M -
gW'PS. 

Ai promulgarse la, ley de mejora de su«l 
• • • a funcionarios ci*il¿3, ss les excluyó de 
JM beneflclos, por estar pendiente de re-
wma la antedicha ley orgánica, cuya apro 
oaeirta no se llevó a efeeto, y, en su con-
•Muenoia, al aproarse la ley económica de 
«i de Diciembre de 1018. se dispuso en ella 
• aplicasen los beneficio» de aquélla a es-
P J funcionarios sin alterar sus licluales 
Mt«gúrias deo Aciales primeros y segundos, 

l windo&t con gran sorpresa, ni publicarse 
Ms plantillas por real decreto de 31 de D i -
•wiubre de 1«18, que se les lijaban los suel 

I S03 ,da 3 000 7 2.000 pesetas, cuando a los 
•jemáa funcionarlos de la Administración del 
«tado de Igual oategorfa les concedieron 
* y 4.000 pesefAs sin contar la favorable 
"'•-rma da plantillas. 

l'ostariormente y oon arregid a la v l -
frale ley de presupuestos y en virtud del 
«mentó de sueldo concedido a los fundo-

de las carreras judicial y fiscal, se 
aumentó a diohos oficiales de Sala 500 

JweUs anuales, disfrutando en la actuall-
°*< 3-500 los oflolales primeros y 2.500 los 
ESundoe canlited Insuficiente para hacer 

I"'*12 a la carestía da la vida y sin derecho 
lúe BU Tluda « hijos disfruten pensión 
v i u d » ^ y twrfandad. 

.'J '-s tunoíonarios mencionaos solicitan rae-
ín <í? sueI,1<> «I11» sóIo gravaría al Estado 

'50.000 pesetas, y confiamos en que, a 
J J * 1 " de la situación del Erario públioo, se-
UB h B Í ^ ' Í " ^ " H * Petl5lon?9. ^otorpándoleí 

Ĵ as Juntas militares 

SS^^ ' f lc lo» de la ley de funciónaríoe, orea 
« n aai cuerpo únloo de oficiales de 3aia 
luereotio al disfrute de viudedad y Ivarfan-
'•a » la vlutU « hijos de los mismos." 

E t PRESUPUESTO M FOMENTO 

Han « . Madrid, 15. 
I t ^ c g ^ e r e n c l a d o am¡»Uamenla ios minls-
ten?.». j;,ea(i* i ' Fomento aoe; 
^ : t ¡ \ 0 . de este departamento, 
h n ^ f . T J e el seflor Cambó hi 

acerca del pre-

Ü ^ A , ^ — ?="i»i Cambó ha rooónooldo 
hUo» • t í unos aumentos para obras 

» ¿ m,!í?ore,,Cajnb'5 T Maestro celtórtxán 
nueva conferenola jnaliaaa por Oa tard«. 

vidrt. y por eso no actuó s.bre los pairor.o-. , 
para que ellas hubiesen evitado, como pu- . 
iHeron hacOTIO, muchos de los graves nMio-i 
qaa produjo la lucha social. I.a industria c«- ui» 
lalana, con su arcaica maquinaiia y ,su tóc- ñri 
nfóa r.nlicuada, no mcrocia la .proleccióu , l 
arancelarla que se le ha concedido a cosía 
de otras regiones y que, dado el tempera
mento catalán, tal eom:. lo describe el se
ñor Martínez Anido, no servirá para que esa 
industria produzca en las condiciones de
bidas. 

La obra de Cambó 
Madrid, 15. 

"La Epoca" enouenira en la obra que el 
señor Cambó realiza antecedentes do hacen
distas eonserv.irtores y dice: 

Y es que, pese a los interesados en enn-
venoer a la opinión pública de todo lo con
trarío, las clases conservadoras cspaflolas 

empleos. Se tienen el sentimiento de su rcsponsabllUlaíI 
erjuicios que política y no rehuyen sus deberes, sino que 
riodp normal ¡son las primeras en aceptar el sacririclo-que 

- _, - Madrid. 15. 
Próximo el día 17, en que termina el 

plazo para la reorganización de las Juntas 
idrormatlvas mUHares. y en que se coneco-
.'á el resultado de las votaciones que para la 
elección de los vocales se están veriilcando 
con arreglo a las prascripciones del real de
creto que modifico el nombramiCbto y fun
cionamiento de estos organismos, existo gran 
curiosidad por conocer eSe resultado, y elio 
es lógico si so tiene en cuenta que Vas vo
taciones quo se están reslizando se señalan, 
no sólo mullitud de abstenciones, sino tam
bién gran número de papeletas en blanco. 

Por lo que se refiere a] Cuerpo de arti
llería, del que se ha venido hablindo días 
pasados, las noticias no confirman nada de 
lo que se ha dicho. 

Es cierto que la reforma de plantillas en 
el Cuerpo de krUUerta produce perjuicios, 
especialmente en determinados empleos. Se 
cita el caso revelador da ios perjulc'--
puede cansar de que en el periodo 
un capitán necesitaría veinte años para ser las clrcünslanelas Imponen, 
promovido ai empleo do comundante. 

Teniendo en cuenta que el conde del Oro-
ve es procedente del Cuerpo de artillería, 
sus compafioros se han dirigido a ól expo
niéndole los males que la reforma da las 
plantillas ocasiona, esperando, sin duda, quo 
pueda ser rectificada, dando satlsíaooioa a 
aspiraciones muy naturales y legitimas. 

CREDITOS PARA AVIACION 
Madrid, 15. 

El plena del Consejo de Estado se ha 
reunido para estudiar yarla» petiolones de 
crédito. 

ta i re ellas hay una de 17.5>0.000 pese
tas para aviación. 

So crean 10 escuadrillas de 18 aviones. 
Además se adquirirán seis aviones gigan
tea de bombardeo y so construirán los han
gares adecuados. 

ILois comenUrtos ds los donsejeros de 
Estado han sido muy diversos. 

SUPOSICIONES 
Madrid, 15. 

Muoho interés ha despertado la sesión 
que esta mañana celebrará la Junta Nacio
nal de Defensa. 

Como de eatttí relniones no so da refe
rencia, hubo que conformarse con las ds-
duccionas, y se supuso que los temas tra
tados eran intereaaates juzgando por el 

tiempo invertido en ia dellkeración. 
Y deduciendo, también se llegó a la con

clusión de que los temas tratados oran de 
Marina, porqu» el rey fué a la misma con 
uniforme do la Armada y ayudante de Ma
rina. 

MEJORIA DB SANCHEZ GUERRA 
Madrid, 15. 

El señor Sánchez Guerra se encuentra 
mejorado de su afección catarral; pero por 
precaución, no ha salido de su domicilio. 

Martínez Anido 
y la Lliga 

Madrid, 15. 
"Diario Universal" comenta las últimas de

claraciones del seflor Martínez Anido y di 
ce que éste ha sido hasta ahora el brazo de 
la Lliga, que soa los elementos patronales, y 
en cuanto ha estado eu disconformidad con 
rillos se ha apresurado a dimitir. 

Ha estado en desacuerdo oon otros ele
mentos que forman parte de la vida nacional 
v sin embargo, no ha pensado en dim'.tir, 
Í¿ que prueba que para el seflor Martínez 
Anido lo fundamental en la vida de Bar
celona eran Jos elementos patronales. Y, sin 
embargo, ha dtatM al corresponsal de El 
Sol" que lo que máa la preocupa es la cri
sis industrial, jorque los patronos cata'anes 
no han sabido ponerse en condieioneo ue 
competir eon el extranjero. 

Ei ooacepto-aflade "Diario Un versal"— 
•o es nuevo. U Mracteristioajjatronal ca-
S a w ha sido «iempre esperarlo todo del gezaron en 1917 y I 

< l S o . Sólo el seflor Marliacz Anido lo oí- lSeptiembre de 19á l . 

Fácil sería en otros campos po'.lllces le
vantar bandera y conseguir éxitos en la do-
fens» del stalu quo tribulario o Inslnuanili 
a los más la Idea de nuevos ImpuesUs Indi
rectos. AfurlunadameDte las clases conser
vadoras españolas so dan cuenta de oue esto 
es imposible con una campaña como la - le 
Marrueocs, con un déficit de 1.400 millones 
de pesetas y coa las inquietudes sociales 
que ha traído la guerra europea. 

Por doloroso que sea para todos y es
pecialmente para Icrs capitalistas, es prccls'1 
hacer ya un alto en ¡a carrera del desbara
juste dmlnlstratlvo y terminar con el sisie-
ma de Upar las insuficiencias con emprés
titos que a la larga nada remedian, puesti 
que con los intereses y amortizaciones aca
ban por agrandar la suma de los gastes. 

Crecmes qtto lo primero, incluso para quo 
el Poder público cobre la autoridad moral 
máxima, debe ser una política de economías, 
pero hay que reconocer que algo hay que 
nacer en materia tributarla, porque anto el 
país no se puede comparecer cruzado de 
brazos mientras en el cxlranjcin se lian 
quintuplicado o más los prosupuestos de in- , 
gresos. 

El plan del señor Cambó es serlo y bien 
orientado. Tiene a su favor la Innegable oom 
petencla de su autor en cuestiones do Ha-
clenda. 

Resulta, pues. lógico abrirle un crédito 
de confianza en asunto tan técnico y Ua de 
su ramo como es la redacción del preso -
puesto, y estamos seguros de que tal o r i - ' 
terlo acabará por dominar dentro del acUPl, 
•Gobierno, a posar de la diversidad de su- ' 
eomponentes y de las naturales exposiciones 
de Idearlo que en tales trances son trá
mite preliminar obligado. 

COMIDA DIPLOMATICA 
Madrid, 15. 

Anoche so celebró una comida diplomáti
ca en la Embajada de Inglaterra, a la que 
asistió el presidente dél Consejo. 

LAS DIPUTACIONES VASCAS Y EL TIMBRE 
Madrid, 15. f 

Esta mañana ha visitado al ministro de: 
Hiclenda la Comisión de Diputaciones vas
cas que gestona la concesón de dversas me
joras relativas a fla tributación por timbre. 

LA PUERTA DE FELIPE IV 
Madrid, 15. 

Esta larde, a las cuatro y media, se ha 
celebrado la inauguración de la Puerta de 
Felipe IV en el Retiro. 

A la inaugiuaclón asistieron el alcalde, 
teniente de alcalde del distrito y varios c 
rejales c Invitados. 

La Puerta que hoy se ir.aueuró sr cons
truyó en 1590, con ocasión de la entrada 
en Madrid de doña Ana María de Austria, se-
unda mujer de Peiipe IV. Estuvo colocada 

primeramente en Has inmediaciones de la 
iglesia de los Jerónimos. 

El arquitec to municipal señor Bt-ilido JUÁO 
el provecto de reconstrucción. Las fibras em
pezaron en l ! ' i7 v han terminad i el 10 da' 

con-; 
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Movimiento bursátil 
Madrid, 15. 

Kn la Boba ha seguido la Irrcguluriüad en 
las colizaolones. 

La partid» de la Deuda re(ruladora_ha su-
liWo rineo ¿Énttanos, quedanno a 68'75. Los 
Amorliz.iblos 5 por 100 descuentan el cupón 
trimestral y vanan poco. Los Tesoros están 
sostenidos y las C&laias hipotecarias se BO-
Uzan depreciadamente en las tres catego
rías. 

En valores industriales slfruc Imperando la 
falta de negocio. Los ferrocarriles pierden 
hoy también cotización, cediendo los Alican
tes un entero y medio y ios Nortes dos. El 
Banco de España baja dos puntos, el Hipo
tecarlo 5 y el Rio de la Plata gana dos. 

I.as Felguera» están floja» y ceden tres y 
m»'Ho t.untos. 

En la moneda eslranjcra predomina la 
oferta y bajan cinco céntimos los francos, 
oatorce las libras, «letc los diilarcs y diez loa 
marcos. 

EL TRABAJO DE LOS CIEGOS 
Madrid, 15. 

El gobernador de Madrid ha diobo que 
Jesde el lunes próximo 'los ciegos no pedirán 
limosna en Madrid, pues podrán ganarse la 
vhla trabajando on talleres que comenzarán 
a funcionar dicho día, uno en el Centro Ins-
tmolivo de Ciegos y otro en un local <le la' 
cafle de Luiún. 

Procesos electorales 
Madrid, 15. 

El presidente de la Junta municipal del 
«enso ha enviado ai Juzgado <1e instrucción 
d»! ilistrito de la Universidad testimonio del 
escrutinio general de este distrito con mo
tivo de las denuncias presentadas por su
puesta falslflcaciún de las acias de las sec
ciones 22 y 27. 

En dleho Juzgado se instruyen, además, 
cuatro proeesos «Pectorales contra otros 
tantos volantes falsos o compradores de 
votos; 

LA CORRESPONDENCIA AEREA 
Madrid, 15. 

La "Gaceta" publica la siguiente real or
den: 

El rey, de conformidad con Id propuesto 
por el ministro de la Qobcrnaclon, se ha 
servido disponer quo la correspondencia que 
eiroule por la vía aérea do Barcelona a 
Palma de Mallorca pagará el franqueo que 
le corresponda según su clase y peso, con1 
arreglo a la tarifa del servicio Interior más 
una parte aérea de 0'50 pesetas cada 20 

Í;rnmos o fracción, bien entendido que en 
a rcsnltanle del franqueo total de cada ob

jeto se redondeará la fracción con un mí
nimum de 5 céntimos. 

L a obra de 
Julio Antonio 

Madrid. 15. 
I/a Exposición que ee celebra en el Pa

lacio de bibliotecas y muscos del monn-
mento a los héroes do Tarragona, debido 
al genial cincel de Julio Anlonio. está sien
do visitadisima. 

El Estado ba adquirido el provecto do 
monumento, que será enviado a la' sala de 
Julio Antonio en el Museo de Arle Mo
derno. 

E s p a ñ a en Afr ica 
LOS LIBERTADOS. 

En el ministerio d; Estado han manifes-
fcido quo ilos «okiados libertados por el 
agente consular de España en l'xda, cuva 
relación fué faciUlada ayer, son lo» resca
tados o socorridos en dicha pobLción ma
rroquí de la zona francesa desde los pri
meros días que siguieron al desastre de 
Julio. 

Nuesctro representante consular los aten 

dió y faciUtiJ su regreso a Melilla, dándoles 
socorros v medios para si AiaJ,-. ' « 

Los soldados que figuran en dicha vela
ción »^n todos prosciiliidos haec lictatio; 
atravesaron groo parle de la zona francesa 
y llegaron a Uxda después de haber reco
rrido algunos de eilos más de 200 Ic!ló-
metros. 

EL PARTE NOCTURiMO 
El parle oficial de cala noche dice: 
"Según comunica el alto comisarlo, en el 

día de hoy no ha ocurrido novedad en los 
territorios de Meiflla, Ceuta, Tetuán y La-
rache." 

LOS COSACOS 
Dice un periódico que hace aluiin tiempo 

una personalidad rusa ofreció al Gobierno 
español el envío de un núcleo de cosacos 
que se ofrecía como fuerza de «hoque, para 
la campaña de Marruecos a cambio de que 
se le cediesen zonas en Marruecos para co
lonizar. 

Añade que el ofrecimiento no fué acep
tado. 

SUMISION 
Melilla. 15. 
En varios campamentos se han presen

tado más familias moras sometiéndose sin 
condiciones. 

Dicen que la miseria entre los cabileños 
del interior va en aumento y que los bom
bardeos aéreos les obligan a esparcirse por 
el territorio sin rnmbo alguno. 

Ha sido muy felicitado el capitán de b 
policía indígena señor Alonso por el reco
rrido que con fuerzas de caballería efen-
tuó ayer sobre los tcrrltorlOB no ocupados, 
trayéndose familias moras, que deseaban 
penetrar en nuestra zona. 

Eslas entregaron las armas y efeetc^ <¡aé 
tenían en su poder. 

FUEOO DE CA«OH 
-La artillería de la posición de Tauriaj 

TaJ dispersó a varios grupos enemigos, a l 
guno monlado, quo Tnlcataban atravesar el 
Kert. 

TamWén las balerías de Kadur dispararon 
sobre varios grupos. 

DESALOJANDO ANNUAL 
Los moros se han llevado de Annnai lo

dos los objetos que allí tenían. 
Ha regresado el vaporclto "Alerta", que 

condujo un convoy a Yazanem. 
CONTINGENTES ENEMIGOS 

ConOdcncias de hoy señalan mayores con
tingentes de enemigos en el zoco de Nador 
de ül isc t . 

EN LAS POSICIONES 
Se construye una nueva enfermería en la 

posición de Dar-Drlus. 
El general Sanjurjo con el coronel de 

Estado M/ /o r s<:ñor Dcspujol, revistó las 
posiciones avanzada». 

LADRONES COGIDOS 
La policia indígena de Benisldll dió una 

batida por las cuevas de Sfry y Betel e hizo 

Srlsioneros a 13 oabileftos que tenían seis 
iisiles • dos mil pesetas en metálico y va

rios efecto» producto de los robos que ve
nían realizando en Benisicar. 

Fueron entregados al cald Abd-el-Kader, 
quien hoy mismo dispondrá el castigo que 
hova de aDlicSrsslcs. 

RELEVO 
Para prestar servicio de plaza y en los 

fuertes exteriores, relevó hoy al batallón de 
Sevilla el de Extremadura. 

A ALHUCEMAS 
l i a comenzado a embarcarse para Alhu

cemas material de guerra. 
CONVOY ATACADO. 

Laraehe, 15. 
Ha llegado a la posición de Tesdal del 

sector de Tesda un convoy de Intendencia 
que fué agredido por un grupo de enemi
gos que estaban ocultos en les montes. 

Una balería hizo certeros disparos. 
El artillero Rafael Lójiex resultó herido de 

un balazo en la cara. 
UN AHOGADO. 

Hace algunos días, al bajar de la posi
ción de Masera y vadear el rio Lucus, fué 
arrastrado por la corriente el cabo del ro-

Íi miento de caballería Melquíades Sánchez 
ópes. 
Su cadáver apareció en el mismo rio. 

DESTACAMENTO DE AJrri. 
LLERiA. 

La balcria expedicionaria 1 i marchó tioy con deslino ai sector 
ser, donde quedará destacada. 

EN LAS AVANIAnuJ 
El Jefe de BJsíado -Mayor don MiaJ 

Camo salió del campamento ncoiiirviniiiiTil 
dos oficiales de ingenieros psn insp 
el estado de las comunicaciones en 
zadas v especialmeale en Ais H'inl''s'(iMH 
couUnúa la i-ulumna señor i i '^z i io íTP 
rrasiíJ., 

un F O R R J 
Fuerzas de la columna eoneenírada ra a 

sector de Nuader, la sexta mía de polifijl 
algunos harqueños realizaron una iii-qiM§| 
operación para establecer uu blocao «nW 
inmediaciones de Te?ser y evitar *>! 
cuentes incursiones Je merodeaiiuivs * 

Tuvimos un policía herido. 
EN ÉL PROTECTORADO FRM 
ees. 

De la caja de los caminos de lii. rrn mil 
tares establecida en hi crinica central ÑL 
proleetorad •) francés, han deíapar •..•ido MI 
cientos mil francos. 

Acósase del hecho al oficial M. Gridl». . 
Coméntase la frecuencia con que siio«(W| 

eslas cosas en dicha zona, 
MORO ADICTO 

Ceuta, 15. 
En el salón del trono del palacio •lt la Gtl 

mamlancia general, con fisisteuria del AjTa-l 
tamlenlo. de los jefes de cuerpo y de n w 
dades de la guarnición, se lia efectuado« 
solemne acto de imponer la placa dn la end 
de Mérito Militar, concedida por r l Ooblfrtll 
como premio a la realtad al pre&tigioeo 
de Anghera, Bcn All , moro «dicto (¡ue t i l 
prestado muchos y valiosos servicios i k l 
causa del protectorado. 

La placa le ra sidb regalada por el AjiM 
tamiento y le hizo entrega el coronel sed» I 
Alvarcz Manzano, quien al ponería «brelll 
pcnbo le dirigió sentidas palabras «xpwíH 
dolé lo que represenlaha fa cocensióa de M I 
preciada distinción. 

El cald pronunció también palahras de * 
tusiasmo en un fogoso discurso ê  'T!e WÉ 

—La labor por mi hecha es la do lo»•'I 
tienen fe en España y en contra de los i " " 
laboran eontra ella. 

Terminó pidiendo a Dios que •lesarflil 
sobre la cabeza de los moros eulpableí yíM 
los que se hallan en rebeldía lodos Mí « J S 
gos y que prodigue las blenan'larixw SMHI 
los que perseveran fieles y respeluosot " j 
Mairhazen y a España su protectora. Ml 

Ben All es un musulmán que go" d{ " I 
shnpalias y veneración de todos los eaBWj 
ños por ser Justó y desinteresado. I 

Tiene 40 años, es alta, de aspecto v a r i 

Reside en la región de Blutx, que M 
metido a nuestro protectorado. [ 

Ben Al l está en posesión de otras recm*: 
pensa» militares-y se halla en relajón cm 1 
alto mando, que le Uena en gran csiuni f I 
su positivo valor. . ,A «rfi I 

De la solemne ceremonia so levanta | 
EL CORREO 

Después de dos días sin correo ha "««¡¡! 
el vapor quo lo conduce, siendo en S ^ f M 
mero los pliegos que ha traído y w0""' | 
gyan cantidad de pasaje. 

LOS CASEROS JVDlO» 
Tetuán, 15. , 
Desde hace algún tiempa viene **aZm 

dose la tendencia por los propieyri'" 
de ahuyentar el comercio espui >i. . - ^ 
cido en la caile de la Lunela, principa 
ria de la población. , , „ J . , MÍ-

Para el/o recurren los proplel*"»» .'Ji 
dos a diversos medios, enlre fltó°e'lJke>* 
extraordinaria de los alquileres y f 
al desahucio por cuantos medies p-"-

c ^ r ú de l o . judíos ha 
honda Indignación entre ios t lemi-a^ 
pañoles. , . ha «¡á"1*" 

En la Cámara de Comercio s c . ' ^ ^ pií
do una reunión magna de 0<>?ie'̂  ¿iierwjr 
judieados que aoordaro» ¡j-c^fr 
clón del cAisal t\ ' J ^ ^ l . T A T ^ 0 
del alto comisario con objeto 



E L D i u r n o 

iMen medidas d» protección ooatra la-
Ivm oooduoU d« loa ^udios. 

Swan. entro otras cosas, qua so extloiuls 
[Í uina de proleolorudo en Marrueoo* la 
¡ to dol acoróte que regula lo» alquileres 

K u Península. 
El Ju/.gado tiamila en la actualidad nu-

•uueoa expedientes de desaliucio. 
[Eos comorolanles están dispuestos a de-

éar 6us dareolios con toda energía. 
Entre lo* establecimientos parseguidos 

jura ua c«M, una imprenta, una farmacia. 
<lMirtM da tejidos, una papelería 7 el 

d donde M «zpenden la mayona da los 
•túdlsoa espaflo'.os. 

EL TCMPOfUI. 
I Oontlnúa el temporal. En el Campo Hlpl-
lalarrizó un aparato Brete, que tuvo una 
jttte on «A motor. 
A conseoueocla de la lluvia abundante, que 
1 COM de caer desde hace tres días, la ma
rta de las pistas militares se encuentran 
praoticablea y, por tanto, se hace suraa-
Dta difícil el aproYislonamiento de las po-

JI0O83. 
D« Hlo Martín «omunican que a consecuen 

~ 1 del témporas quedó inundada una calle. 
No ocurrieron desgracias. 
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CUESTACION 
La oofradia da los Alsagui recorrió los 

loa moros con las banderas desplegadas 
los peadonaa al aire solicitando limosnas 

los necasltados pertenecientes a eu 

D e p r o v i n c i a s 

LA F * REINA EN QRANADA 
Granada, 15. 

L» ciaiíyorla de los obreros ban reanu-
**J el trabajo. 
B« han vuelto a publioar los periódicos. 
8« asegura que la huelga la 11 aa perdid-) 

* obreros. 
_t*s elementos de orden aplauden la ac-
ud retca del gobernador, 
l-oa obreros elaotrlcistas se han reinte-
ado al trábalo, pero han perdido los dé
los de antigüedad. 

»VE SITUACION DE UN ESTABLECI
MIENTO PENITENCIARIO 

Puerto de Santa María, 15. 
Cada día es más grave la situación en 

so enousntra esta prisión, a pesar do 
visita que para inspeocionrla ha orde-

• w la Dirección general. 
..Concedida Ucencia por onfermo al dlreo-
jior «eflar Nieto, se carece del personal ne-
¡ • • j n 0 P«ra su funcionamiento normal. 
I."41' ocurrido ya varias colisiones entro 
IT*. re<fcsos. y hoy cuestionaron varias de 
M«o». r ísul iaado uno de elios herido de 
mnedad. 
1 - ^ J ^ ' P ^ ^ b l e que ü Dirección adopte 
¡ n * ^ ,-'n(5r8|c;'s para evitar lo» sucesos 
jue vienen ocurriendo en el penal, sobr 
wao desdo la llegada de '.irmoa sindica 

| « M de Vajenola. 

EL CANTON DE ALCALA 
„ Alcalá de Henares, 15. 
na llegado «1 oapilán general para rsvls 
o. / íuepzas que guarnecen este cantón. 
»M4 cumplimentado por todos los Jefes 

^JA-cs de la guarnición. 

FALLSCUMIENTO 
¡> Medina del Campo, 15. 

«" Sonador por Valiadolld y «x diputado 
S(¿ X03 P01" est8 distrito don tousAlo Clral 
" ¡^Crespo ha fallecida a los b5 afioi d 

'" 'UTADO REFORMISTA RENUNCIANDO 
AL ACTA 

í Ciudad Real, 15. 
Esla mafiana publica "E l Pueblo Manche 

rmr iS? ípalflesto del diputado reformista 
^ j u m a d é n don Hamón Soltoo en tfl que rc-
2™wa al acta de dipuLado ante la topos'1'-
S n . . 6 "mediar la crisis obrera en ia 
¡ « ' ^ minera de eu distrito por el deafcar-a-
u s d m , ^ 0 i E s p o r t e a de ferrooairUas y 
• ow2^;"^<1*,^uí «rtvUes políticos se 
- «ponen en «i cniaistería de Fomento. 

E X T R A N J E R O 

Final de boda 
Budapest, 15. 

Al pasar por ísl río Tlsza cuatro grindes 
trineos que transportaban el séquito dj una 
boda, roiupiósa el hielo, hundléudose aquú-
lloa. 

Perecieron ahogadas veinticinco personas. 

Poincaré y Harding 
París 15. 

Según la Agencia Havai en la entrevista 
lebrada ayer por M. Poracaré y lord Har-

ling, éste declaró que la opinión del Oobler-
0 británico es la de que uo ha lugar a pro-
eder al aplazamiento de la couferenoia de 

Uénova. 
Créese que el Gobierno inglés sólo contes

tará por ahora a la parle del memorándum 
da Poincaré. qus se reflere a este asunto, o 
sea a la fecha en que debe celebrarae la 
Conferencia. 

Por otra parte parece que el Gobierno br i 
tánico adoptará el procedlmieuto propuesto 
por el Jefe del Gobierno francés en lo re-
alivo a las moratorias concedidas a Alema

nia y « las garantías erlgibles en cambio. Es 
decir, que volverá a ocuparse de esto pro
blema la Comisión de reparaciones y no el 
Consejo Supremo. 

España y el Raisuli 
Londres, 15. 

El "Times- publica un telegrama de su 
corresponsal ea Glbraltar. diciendo que como 
resultado de las negociaciones entabladas en
tre las autoridades espadólas de Marruecos 
' el Jefe rebelde Raisuli parece que éste ha 
oepúdo capitular en detennicadas condi-
:ones. 

La muerte de Dato 
París, 15. 

Le telesrafían a "Le Matln" desde Meta, 
que un comisaria de policía y cuatro agentes 
de la brigada móvil de Harnburgo han hecho 
entrega en la frontera de Forbach de los 
asesinos del jefe del Gobierno espaflol, sellor 
Dato. 

La policía francesa se ha hecho carto de 
os detenido» hasta ponerlos a disposición da 

las autoridades espaflolas. 

Fusilamientos 
en Méjico 

Méjico, 15. 
ni aeneral Antonio Prudena. ex comandan

te do las tropas federales del Estado de 
:hlruahua. fuó fualiado ayer, acusado de re
bellón. 

Dicho general fué llamado el domingo al 
ministerio da la Guerra, donde inmediata
mente se reunió Consejo, el cual le condenó 
a la última pena. 

m general Antonio Ruis y el capitán 
l.ntsrardo Pérez. ; : ncolenti» ambos al 
ejército fedpral uiei.c-ono, y que estaban 
acusados de rebeldía, han sido 
ayer. 

Multimillonario 
apurado 
Londres, 15. 

El correaopnsal del "Daily Ghronicle 
en Berlín telegrafía que las Empresas de 
Hugo Stinnes están pasando por un periodo 
critico de gravea dificultades. La situación 
financiera & esta Kran magnate de U in 
dustria es objeto de mucho» comentarlos, 
cp guarda, no obstante. Impenetrable se-Sreto sobre I * situación real de esto mul-
UmUlQaarlc. 

•dos 

La justicia 
internacienal 

La Hava, 15. 
Esta tarde, a las tres y media, se ha ce

lebrado ¡a sesión inaugural del tribunal per
manente de justicia Internacional. 

Los jueces titulares y suplentes cstahan 
sentados alrededor de u mesa rectaogiilar 
que se habla In-IMudo en la gran sala lla
mada "Sala de Justicia'', no faltando de los 
jueoea Utuhres más que das, por motivos 
de salud. Dichos sefiores eran los represen
tantes de la América latina, seflores Bar
bosa y Bustainanlo, quienes..por el refe
rido motivo se han visto privados do iisls-
lir a esta sesión inaugnraf. 

Abierta la sesión, el eecretario del tribu
nal dló lectura a una extensísima lisia de 
telegramas y cartas de felicitación dirigida 
por los elementos Intelecluales y poUHCM 
de las distintas naciones, ndhirléndise a la 
idea del tribunal permanente de Justicia In-
ternacionol. 

Acto seguido el préndente, en ejercicio 
del Consejo de la Sociedad de Naciones, se
ñor Da KJunra, pronunció un elocuente dis
curso, en el que después de poner do roanl-
íes to el vivísimo Interés de la América \ i -
tina en pro dol tribunal permanente de justi
cia Internacional, hizo historial de las ebor* 
raes diflcultades con que í>e ha tropezado p i 
ra llevar a la realización la magnlnca Idea de 
crear y organizar esta Institución. 

Puso da relieve el gran papel que ha de
sempeñado en el proceso de todas las nego
ciaciones y trabajos el gran estadista señor 
Bourgeols, de quien hizo el retrato con una 
friwa afortunada, al decir que dicho gran 

f onSoo es un gran luchador en pro de la 
ustlcla humana y de la moralidad Interna

cional. , 

Dirigible adquirido 
por España 

Roma. 15. 
En el Aeródromo Ciampino, ha sido pro

bada ollclalmentc el diriirüils construido en 
Roma y adquirido por España. 

Han asistido al noto las autoridades lo
cales, empleados de aeronáutica de España 
y del Japón y numerosas y distinguidas por-
sonalidades. La prueba dió resultados alta
mente sallsfaclorjos, 
LAS NEQOCIACIOKES 

HISPANO-FRANOE3A3 
París. 15. 

Ante la Comisión de Comercio del Sena
do ha Informado hoy el señor Pomiys, di
rector general del Ministerio dj Comercio 
acerca de la noliUca contraolual de Prueia 
v el estado actual de las negociaciones aran
celarias sosto- is entre el Gobierno ÍMa-
cés y el Gobii. ..o español. 

La Goníerencia 
de Genova 

LOS ESTADOS UNIDOS 
Washington, 15. 
En ¡os circuios oüci.des se estima que aun 

en el caso de recibir con tiempo hibii el 
programa de los trabajos a realizar en la 
Conferencia de Genova, -los Pitados Lu i 
do» no asistirán oflclaimenle ft la reunión 
si se persiste en que ésta se celebre en la 
fecha lijada del S de Marzo. 

EL SEÑOR SENES 
Roma, 15. 
" I I Mondo" dice quo el señor Beños, pre 

sidente dol Jansejo le niinlsTros do Checo-
Baldváqula, dirigirá desde Londres a no-
ma. con oblcto de tratar con el Uohicrn 
llailauo de diversos puntos de la Gottcrcn. 
cía de Genova. 

MINISTRO ASESINADO POR UN LOCO • 
Helslngfors. 13. 

Cuando regrosaba a su domicilio íu 
muerlu ayer a tiros de revólver por u-
desequilibrado, el ministro del Interior. 

Este crimen ha causado gran secaaclói 
en la capital. 
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La situación irlandesa 
MUERTOS Y HERIDOS 

B'lfast. 15. 
Cootindan las eoUsionoa y '.xplosior.-s de 

' bowibas en las'calles de esta capital, a con-
w i a D c k i de las cuales hubo «yer cuatro 
muertos y varios heriilos. 
^ El total ile muertos dssde el d i* 12 es <I« 

veinte, y el de heridos, algunos de elit»s 
gravas, es sesenta. 

o e t U N a 
Dut t in , 15. 
lia salido para Londres Mr. Cullins, con 

nhjpto ó» «ouferenoiar coa el Gobierno b r i -
Unlco. 

•Parece queden los rirciilos giiljernamenla
tes ¡un causado in<]uictud las recientes de
claraciones do CoUms, según las cusías se 
unirá a la causa republicana si la taavorfa 
de ia población se pronuncia en este sentido. 

HOLANDA Y EL VATICANO 
La Hava. 15. 

I.a Cámara de diputados ha desechado 
por <3 votos contra 27 una innciún en la 
que se pedia aue fuera suprimida la Lega
ción de Holanda cerca dül Vaticano. 

Dicha moción habla si Jo presentada por 
«I grupo parlamentarlo de ios eocialisUs. 

LOS VINOS rtiAHCBUEB 
Parta. 15. 

Organizada por la comisión de exporta
dores de vinos franceses, esta tarde se ha 
celebrado una recepción cuyo objeto ha si
do confirmar ante el público francés y ex
tranjero la legitimidad de las reivindicacio
nes formuladas por las grandes regiones 
vilícolas de Prancia. 

Entre la numerosa y distinguida eoncu-
rrenfia míe asistió al acto, se encontraba 
el presidente de la Cámara dft Comercio 
española, en Paris. 

Kl presidente de la referida comisión p i 
dió a los representantes extranjeros que 
vUllen las regiones vitícolas de Francia. 

rNQLATERRA Y SUS DOffitriICS 
Londres. 15. 

En la Cimara de los Coraunos fué apro
bada ayer la contestación al mensaje de la 
Corona. 

Anl-'s la Cámara habla rechazado por 2 i8 
volos contra 54 una enmienda del (reneral 
Towsii..nd. en la cual s«j hacia responsable 
a la administración briUnica de lá agila-
oWn y los desónl^nes que se registran ac
tualmente en la India. 

' Tclepraflan el "Thimes" de Madras que 
«1 Cumité do los distritos de .Tuotur y Ja-
dav . r l . a?í como el resto de '.os Comités de 
la India, han abandonado la campaña de de
sobediencia civil que bblaa inicldo úl t ima
mente. 

EL ESTATUTO DEL ADRIATICO 
Paris. 15. 

Telegrafían de Ronía a los diarios que en 
los circuios políticos se anuncia la rtlml-* 
slón del sefior Oantarlni, secretario gene
ral del ministerio de Negocios Extranjeros 
y presidente de la Comisión creada par* 
velar var el cumplimiento del tratado M 
Rapallo. 

Esta dimisión está fundada en las diver
gencias que han surgido en el seno de di
cha Comisión rcspcelo del Estatuto del Adriá
tico. 

EL GOBIERNO ALEMAN 
Berlín, 15. 

Según f l "Worvaerts". en el caso de qus 
en |a votación que ha de verlílcirse hoy en 
el Reiohstag. el Gobierno Wir th no obtenga 
una mayoriá sudcien'.e. el Gabinete alemán 
solicitará del presidente del Imperio la d i 
solución del Heichstag. con el fin de . 'quí 
el pueblo alemán pueda tornar nuevas po
siciones en política. 

EL'PRINCIPE DE GALES 
á & s J s i í * . ¿ V u * Londres. 15. 

Comunican de nellii que el principe de 
Qales ha sido objeto de una espléndida re
ce pdén , & pesar de haber sido declarado la 
huelga general en scfial de protesta opr la 
visita del principe. 

EL PERVOR r.ELICIOSO 
Lnndies, 15. 

Comunican de Rombay que el jefe Daeío-
naljsla, sefior Gandhl, cuyo fervor religioso 
es bien conocido, se ha impuesto un ayuno 
enn penitoneiJs, quo empezó el donunKO, a 
eonseoueiMita del bmteni.-ible IncMente ocu-
rritio en una comisaría, en la cual los na
cionalistas aaesinaroa u lodos los agentes. 

LA PEQUEÑA ENTENTE 
Londres. 15. 

El corresponsal de! "Times" cu Paris 
diré que aunque el Gobierno británleo T>a-
recc Pi)C0 Inclinado a que la Pequeña En
tente tome parle en la próxima reunión ple-
r.aria de técnicos, es posible qnc la Iletrada 
del presidente del Consejo de ministros 

checo-csiovaco, seQur Benes. a Londres i n 
fluya en las decisiones del Gobierno b r i 
tánico. 

UNA BOMBA EN FIUME 
Roma, 15. 

Comunican de Fiume al "MeFaage^o', l¡ue 
un resenoocido lanzó una bomba contra la 
jefatura de policía. La bomba no hizo ex
plosión. La policía consiguió detener al i n 
dividuo que babfa lanzado ia granada, pero 
los fascistas Intervinieron, consiguiendo Tt-
bertarle. 

Mcle itieííeles oo m&wíí 
EXITO TEATRAL 

Madrid, 15. 
En el teatro Eslava se ha estrenado esta 

noche el sainetc en tres actos titulado " E l 
Manolitu Pamplinas", del aulo:' granadino 
José María Granada. 

La obra, de costumbres andaluzas, lia ob
tenido un gran éxito, saliendo e! autor a 
escena al Anal de todos loa actos. 
LOS ESTRATEGICOS 

LOS PRESUPUESTOS 
Madrid, 15. 
La Junta de Defensa Nacional del Uciao, 

en su reunión de esta mañana, se ha ocu
pado prineipalmentc de la ooostruoelón de 
ferrocarriles estralégicos, sin que se IiabTa-' 
se nada de cuanto se relaciona con Marrue
cos. 

Cuando se ha ausentado el rey. después 
de terminada la Junta, el seBor Maura ha 
celebrado un cambio de imnersiones ron 
los señores marqués de Alhucemas, conde 
de Romanones y .-«nchez do Toca. 

Les ha raanifeseledo el señor Maura qiie 
el Gobierno había Ajado la fecha del 7 de 
Marzo para la reapertura de las Cortes y 
que esperaba del patriotismo de todas ¡as 
fuerzas monárquicas qué contribuirán a la 
aprobáelóa de un presupuesto que no será 
formulario, sino que tratará do recoger y 
encauzar ia poteaeijiidad .'conómlca de Es
paña. 

Decía el conde de li^manon»?, comen
tando las palabras del señor .VUtucá, que no 
creía que se hiciera un» gran oposición a 
la obra económica de este Gobierno, por
que en el caso de qn-'< rayera sin apro
bar los presu[)ueslus, ciia'.quiera que le sn-» 
cediera se encontraría con tales dificulta
des que inevitablemente tendría que acudir 
a una fórmula económica de fuoestos re
sultados en estos momentos en que España 
reclama un presupuesto expresión de su ca-
pa61d»d eoonómfca. • •V'fl 

Los Sindícate^ libres y «I go-
bornedor : : Aclaración. 

Co» referencia i la noticia, publicada ayer 
en cst-is columiuis. de i . - i l i de una nu
trida Coinisién de los Sindicato» libres al 
gobernador civil,-hemos de adverlir, a nues-
tnos lectores que, debido a la piecipUaoum 
coa que tuvieron que sur escrilas v eom-
pueslüS las cuartillas, ya que llego dicha 
noüeia hasta nosotros a ulUma hora. eaa(v«-
camos involuntariamente el nombre del pro-

«idontc de 1* Junta ijcal d" los ntrtM 
Sindiuatos; éste, que ocdpa ai ¡ 
la presidencia d-l S. t . de M ' : 
i\.im.\ Marcos nublo, y no Peí 
dijimos. 

Incorrlnros adcmfts, en la nol 
tíón y por la o^usa ya apnnl .:S ' ' 
error Involuntario; el 'rilñiir fl s5| 
Martin.-z, presiA ni - i ' - . i 
Igual cargo en el S. L. Al ' 

¡Las cosas tai eooro scaii: 

HB^PF';' •.'7; "-••/••"'.•:,>'i Ib» ompujisí 
En el Dispensario de Hostafrnn-h; Mi 

asistido el niño Manuel Sanjuau iC-rcr. i 
ta años, habitiHit^ en la radie de Saos, • 
mero 417, 1.», 2.". que pi-escnlaba la fridai 
en su tercio inferior de la tibia y p».i 
nó derechos, por haberle bicho caer a i 
empujón que le dio un niño da su edad, 
roado Juan. 

El hecho acaeció en ¡a calle de ^ i g r a d 

Musita natiMl 
En su domicilio dei Pa»aje de MagaiutaJ 

número 4, l.o, l.«, falleció de muerte natuoll 
la anciana Dionisia Per-r.. de úo afius. j 

Acoldsnt* del trabij* 
Trabajando ds su «Ocio en una .-.ssi * 

la Plaza dei Aagei, esquina • la di; Búa 
tuvo la desgracia ds caerse pl pintor Jiln 
Torres Clanana, de 49 a/los, casado, M 
ciliado en la caüe de Foaollar, núrriero 11 
2.', L« 

Sufrió una Uerida de pronóstico i ••serva* 
de la que fué asistido en ia Casa de S» 
corro del Paseo ds Col*n. 

M M 
Anoche la policía dio una batida ooaH 

la gente maleante, deteniendo a varioi » 
divlduos sospechoso* y a antiguuK dissMj 
da la justicia. 

Amenazas do hueH» 

Los obreros ds ta fábrica de papel * 
Capcllades Vilaseca y Ledesma han iniB-
ciado que se declararían en huelga si i » « l 
les concede la jornada de oebo horas, a*] 
UuIntente trabajan diez. 

Ruptura da negoclazloMt, 
Anoche teníanse que reunir en el fioblertui 

civil para solucionar el conflicto que l ' "** 
pendiente las representaciones i -
obrera de los peielcros. 

Los obreros mandaron tiñ comir; •iJ'. 
do por rolas l is negociaciones que - -": 
y diciendo que no acudirían a itiuKiina 
va reunión mienlraas los patronos no le*,¡J'l 
gurasen que trabajarían diir-m • 
masa y oo tres días, cono ea ia «ciuaw" 
viene sucediendo. 

Riña en un tran»i». 
Anoche^ a, j w <Ues y inedia CIKPÜC-O»*! 

en «1 tranvía 813 del paseo de Gracia, 
las calles del Consejo de Cíenlo > ^'PS 
ción. el con lucMr. José Rlva». d.T 30 JjJ 
T el pasajero José Caldafla. de farj" 
céutic... el cual recibió varios golpe» oe j " 
nivela en la cabeza, resu!lando '••['•' 
que fuenn califi-' idns de prrtiósfleo r ' w 
••«te. f inm 

L« cuesiión empezó enlre el rcicr1; 1 ^ 
sajero y otro conductor Mamado i-e--" . 
Toledo, que recibió varios pnttelazos c ., 
tad de lasara. .•**£-•'•'}••••* " 

El batís de ôa Marcíf»-

Con enorme conenrrene* eClcb: 
ejje en la Boiiemii Mod-rnisí* el • 
baile organizado por Ja rn ión n 
dedores en los mercados de Bare 

B; salón cslabu cofiipleíiaicutc 
nado. • »EÍ5«r3 t t 

ge concedieron Cinco prinv r 
doée accésits. " sg^ '¿gí- : -

El l i r a d o se vió eoraponnetni'1 
iiberar ante el 4ran número de ma»--1 

El baüe ha tennlDAdo * alias 
nudrugada. 

toprenta t a EL PRINCIPADO. K i c d i l l r n nUaíh*. 9 bfa. b«!afe. 


